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P U U S S A  A S O C I i a i  D E  L i  H A B A N A .

A mO  X .—n u m e r o  2G

OLXQAAXAa.
Nueva York, enero 29.

Ha llegado ayer á este puerto, procedente 
de la Hsbaaa, el vapor amerloauo Cti/de.

Lónires, enero 30.
El proyecto do ua tratado de extradición 

entre España y loa Estados Unidos faó so­
metido al Senado en Madrid pocos dias há, 

8a Santidad Pío IX esti casi restablecido 
do BUS recientes dolencias.

IFizíAínpío.’i, enero 30.
T into el Senado como la Cámara do r e ­

presentantes han nombrado ya los miembros 
qae da ana senos respectivos han do compo­
ner el tribunal mixto para el arreglo do la 
cuestión presidencial.

SOTIOIA3 OOSIEBOIAr.X3.
Nuiva York, enero 29, <t toí 5J tarde.

Oro, cerró á 105}
Onxas españolas & 16.50 
Idom mejlcanaa á $15.65.
Mercado monetario á 4 p. S  oro.
Oamblo sobre Lóndr^ 60 drv (bananeros) í 

$4.84} ota. la £.
Id. 8(. París 60 d¡v (banqueros) á 5 f. 18} c. 
Idem 8[. Hamburgo 60 d;v (bnqros) á 94} 
Bonos 5.20 da lo% Esíoídrs Unidos [1867 J 6 
113} ex-onpon.
Asücar N* 12 en eqjas 9} á 9} ota. ib. 
Centrífugas N? 12,13 10} 4 10} cts. Ib.

Ventas, sacos . . . .  y ca jar.. .  
Bsguiar á buen reflao 9 | a 9} et«. ib.

Ventas 100 báooye* 
Mloies, porga, de 50 grados á 40 ct».

Idem, Mascobada, ídem & 40 ets.
Manteca, prijJM (Wioox) en tos. ó 10 ot». 

libra.
Id. id. (MaofarJane).......... á 10 .

Toclneta, long otear i  9} ote. !b-
Neto Orleans, enero 2í». 

Hailna, trJpie extra $7} á $7} barril.
T,.:nilrei, ident, ídem 

Á.fi6M -Ni ÍW -i 1 ■ 'leu  á 30/

O R O N I O A  O P I C I A T u

PEX SID B IfC IA  D Bti EXCITO. A T U X TA IIIE N X O .

- á terminarse ¡es obras del Campo
ae M arte, destinado A pasco público y lugar 
de lecreo, en esta fecha he diapnasto se 
haga páblieo para general conocimiento, 
*1’̂® prohibido el tráuaito por ene
calleo de carretas y carros de todas clases; 
en la inteligencia de qne so impondrá & los 
infractores la malta de cinco posos y que 
83 hace exteneiva esta dispcEicion a las 
caballerías que ooudnzcan efectos para el 
niensado provisional, pnec teniendo este 
edmeio ene entradas excepcionaleo por las 
callos de Dragonea y Amistad, en ellas 
deberá ha,oersa las descareas da diohos 
efoctoa. H abana, enero 26 de 1877. — 
Leandro A. Torrijas.

A d in la ls t r a c io n P r in c ip a l  de
I v O t e r i a e .

üatado del movimiento do billetes pertene­
cientes al sorteo número 987 en la Admi­
nistración Anexa á esta Centro en el dle 
do la fecha:

Existencia al abrirse la venta........
Vendidos por la anexa.................

B A N C O  ESPANO-'".' D E  L A  H A B A N A

.SU situación en la t. trife del sábado 27 de 
enero de 1877,

ACTIVO.
Caja:

Existonoia eii e íeo tiv o . . .  t  £-085 JS T5 
Idem  oa  bi} la­

te s  d e l B an ­
co ................. $ 3712967 25

I d . id .  d e  laa 
sa o u ria lo a . HS> . .

Id . en b illeteo  
del em prée- 
to  de $5 mi-
Uonefl..........  158l3)0 . .  $ 5298752 25

CA K TEftA .
Vece, h a s ia  

3 m eses. '
Oro:

i  92C855 . .
B illetes:
$ S505860 79 $ 7426715 79

47507195 70

Id* de  3 H 6.
Oro;

$ 177626 M 
B illetes: 

t  3161671 46 $ 3 3 Ii‘:9 r  fO

217
217

4  m ás tiem po 
I Obligaos, del 

Tesoro a i 0

$ 10í«f0J3 39

Quedan para la venta do mañana___  00 | Sm]'
Habana 29 de enero do 1877__El Adminis­

trador dala Anexa, Dionisio Mantilla y  E s­
trada—Y<í B?—Palacios.

m próetitode 20.000,000.. 
P réstam o s 
83n escritu ra . 
O tras ob liga­

ciones..........

.$  6516416 50 

1358500 . .  

1841666 67

516919 51
p .  A rn a ld o  L a rra b u ra . se  s a r v i r i  p 'c i e n t c r s i  en 

e s ta  A dm in letrao lon , N egociado do S íc r e ta r la ,  en 
d ía  b ab il, dd OU0 6  h d 08  tl6 la  ta rd e  p ^ ra  u n  &¿.nn 
te  d e  0U in te ré s .

U íb aca , 26 de enero da 1877.—El Admi i letrado, 
principal, Palacl s.

ílOatlSOl 68

Coníoli '-élo* á f'5} 
Bono/. A : r l  “ .i,-:* '.

c-jLpen.
D o se u sa V ü ,

.uteréa 
■ 1.̂ 67 * 109} -X

i Í í  Inglükrr.' á 2 ’
rAtterrj-íol̂  iAíiy. idom 

Alícd— ! • • ¡and: i 0} d. a.
P a r ís ,  ídem , ídem.

Eeotii, 5 por i'K', 107 ."j 87} -dr. •x-inurf» 
Habana, 30 !e enero as i8?7

S. S Spencer.

Eximo. Ayuntamiento
E sta n d o  a l  c o b r » los re s .b o s  d s  o la m a i d e  a g n a  1 

r a r r e s ^ n d ie n te a  a l aoneduato  do F e rn a n d o  V i l  \ 
A io ja  B eal, p o r e  afio a c tu a l, sop iloo  á  lo s toSoree 
p .'o p le tan o s  q a e  te n g a  q a e  e a t is f io s i 's a s  ad e u d  a. I 
o o tu ran  á  ia  O oQ tadaria M asio.’pa!, R jo a u d a c ic n  
a e  Uen^oa. A rb itrio s , e l) . ,  an^es d e l ü U  1.3 do f :-  

I p iüx im o , t n s i n r r id o  diolio plas'>, ?e c o b ra ra  j 
a  dom i jUií» ooa '1  re jaríco  '-iel 2 p o r 100. B acán d is  

I poBíoion d e l  lU m o. S.-. A 'e^ ld e  C orre jid o r, P re s . 
d en te , p n o lio a d i e/i la  G a c e ta  odo ial d e  e s ta  ar>i- 

I y  ^  1877.-.E . E o c iu d a d o r,
I » . d  la  N ena 4  3 0 ^

G aran tían  de  laH aoiondav  
C nen ta  anti*

ífua.............. $941115 56
C on tra to  uní- 

ñcaciün de
d e u d a .........  í>63;40 17 1¿0765C C3

lOocnmentos á  co b ra r  p o r 
onen ta  agen a ...................  2153957 S'O

U bliganiones p e n d ie n te s  de  oobro:
Con v a ria s  A riaas.............. $ 180028 09
Con g a ra n tía s  de  aouion os 65244 35

L V
S T 7 ao B .x p io n r

voz DE CUBA
EN LA HABANA.

E l  billetes del Banco Eapañol.
P o r  n n  s&o, a d e l á n t a lo ............................. f O
P o r  n n  se m estre . Id e m .................................  12
P e r  n a  tr im e s tre . íd e m ...............................  6
P o r  u n  m ea, id a m ...........................................  o
U n i í l s i e r e s a e l to .......................................... £0 c t i

EN EL INTERIOR DE LA ISLA.
En billetes del Binen Español.

(C on p e r ts  do o t i ic o .)
P o r u n  afio, a d e la n ta d o ...............................  $26
P o r un  se m estre , l d ‘ m ................................  l.í-50
P o r n n  tr im e e tre , Id e m ...............................  6-75

E n  Isa Ja risd lc o io te e  d e  H c r  o n , B em edica, 
S agua la  Q r .n d e . 8 a n ta  C la ra , C ían  faegos, T r in i­
d ad , S a n o tl-S p í.i;-a . S an tiag o  d s  C uba , G ib a ra  y 
H o ig a in , se  h a n  ee tab loo ida  loa  a n tig a o s  p ieo ios, 
en  o to .

EN LA PENINSULA, 
laa Antillas y en las Repúb’.lcM Hispano 

amerioanaa.
P o r u n  aSo, a d a 'u n ta d o ........................... $25-50 7
P or u n  sem  e tr e ,  íd e m ............................  12-75 J

EN LOS DEMAS PAISES EXTRANJEROS
(S: n  p o t te  d e  corre?.)

P o r  n n  afio a d e la n ta d o ........................... $17 >
P o r  n u  sem satro , i d o m . . . . . . . . ........... 9 5 ” '

A O S B rT lS S .
C erro y  deens d e l á lo n te  D . F r  inctsoo Q onaalea,

ISan ta  A na, 9.)
G n a n a b a e o a .. . . . . . . . . . .  B e:.l 46.
Casa B la n c a . . . ........... „  S a lv ad o r Sabí.

£ N  E l .  IN T E B IO B :
A r te m is a . . . . . .  ..................D . F rano lsoo  de  la  S iu -, a
A g u a c a te . . . . . ........................  Jo sé  M? B ilbao .
A l* o r^ M ..^ « « .« « « t .«•■ ff P a b lo  P aU cio s .
A guada d e l C u r a . . .  . . . .  „  J u a n  B osque.
A rroyo N a r a n jo . . .  . . . „  F ra n o ?  I jo rd o d s T e ja d a
A la u is a r ................ . . . .  „  F ranoisoo A teca.
B o lo u d ro c .. . . . . . . . . . . . .  ,, A g u s tín  TromolcdA.
B einoa l................................  „  F ran c isco  B orrego .
B a ta o a n o . • f f  F elipe  Z ndaire .
B a ra c o a . . . .  . . . . . . . . . . . .  M Franoisoo Pifié.
B e m b a . . . . . . . . . . . . . .  . . . .  Bree. V. Tam os y
Ha Tamo aoaaac $$ C a ta sú s , I I ?  T C í
B abia H o n d a . . . . . . . . . . .  „  Ig n ac io  Ig lea la t.
B ainoa..

SUCRfiXARÍA DHL HXCIIO. ATDNTAMIBNXO, 

S so d o n  2*
fcl E xorno, A y n iita iu ien ta  h a  ao c rd ad o  t i r i r a -  

poíio tonee p a r a  los eerv io ios d e  l im p ié is  d a  la  oic- 
d a d  y oend . oion d e  Iss  b asu ras  q n e  p ro d n sc a  á 
v e tte d e ro  oonvenion te , en  v is ia  do no  hab er.'o  va 
^ o s d o  la  B U bsíta p o r f i i t a  de  lio itsd o re e , á p sa a r  
d e  h ab erse  s n c n s ia d o  r e fe tid a a  veces.

E n  BU v í r tn d  r l  IHuio. 6 r  C o rreg i.'o r  P /e s i le n -  
te  h a o iB p a e sto  09 f j )  p » i a c l  ac to  ue  fe c íb ir  a i  
r u s s  proposio ioacs, e ; dm  21 da  fsb re ro  p ré x im o  a 
la  u n a  d e  la  ta rd o , en  la  S ai»  C a p itu la r , a r l e  a 
C o m p o n  d e  P o lic ía  O rbaii» , sobro  la s  o ca le s  do. 
to tm in a r i  e l E x im o . A y o n ta m ie n to  tc m  tiéndo  
las 4 la  reso lao iu n  del E x im o . Sr. G o b ern ad o r Ge- 
iie ra l.

1-0 q a s  ae haoo p áb lio o  i>(r e«te m edio p a ra  
nocioúe& to de  q a ten ea  ínK^reee.

H a b a n a  29 de  oue io  do 18.’7.—K tm o u  d e  E s t a
19-3te

E spiran .do  e l d 'a  31 de! p re se n te  moa e l p lazo  
aooidttdo  p o r la  In s trn o o io u  d e  Haolenr-.a p a r a  el 
cobro  do la  o o n trid n e io a  d s l  30 p g , l a  « o s re ta r ía , 
d e  é rd e n  d e l lUmo. S r A lca’de  C o rro jid e r, lo  ovb  
sa  a l  p ab ü o o . p a r a  q r e  loa oontilbovent«.<i q u e  d e ­
seen d u f m ta r  d ?  ?a b o n ifio io ioa  d e lS  p .g  q o a d i-  
ch a  la s trn o o io u  o o te sd e , v e riflq u sn  el pago d e n tro  

I . 2 , ,  e io r e s a d a .  H a b a ta  y  enero  i8  do
1877.—Eamon de Pc/KKCtrría

Deudores y  acreed o res v a r io s . . . . .  
In tendencia  do H ac ien d a  P é b lio a ..

SÜ C U K SA LE8.

P o r cap ita l:
I M a ta u ia e . . . .  109000 00
I C ien l'aegos. .  ICOOOO 00

C á rd e n a s . . . .  lOOOOO 00
S antiago de

C u b a ...........  100009 00
S ag í la  G ran ­

d e . . . . ...............  100000 00

$24661128 OO

21.5272 '*4 
.3851203 97 
114‘;7I9 «0

P o r b ilie te s  em itidos: 
M a ta n z a s .. . .  2 965 00 
C ienfuegoB . .  2825 00

$ 3Ó0OG0 00

$ 23790 09

163.55 03 
35-26427 83

G aran tía s , co n tra to  do  25 
de  A gosto de  1 8 7 5 . . . . , .

Por vario s ooneep tos.. . . . .
. . . .  . ------------------i  407 5072 8 6
C o m is io n a d o s .. . . . ......................................  3 ; u b i ó5
c a p ita n ía  G e n e ra l......................................  5 7 ;, m  1 3

O peraoiones de o ro  c u e n ta  H aoiond» . i St3  1 1
TUBOricicn a l B anco  H íspano  C olonial 2000. W •• 
H aoionda péb lif ,a , c u e n ta  nnifloaoion 

d a  la  D euda.
Capi-5 O ro ...$  948572 3 3  
ta le s  ( B il ts .  ............

Tesoro íle la  I s la  do C uba , p réstam o  
en  o r o . . . y .......... ............................ ..

H acienda pab ilo»  c u e n ta  do an tlo iuo
..........................C réd ito s H ip o té c a n o s ...............................

Aocioucs ad ju d ic a d a o ................................
P ío p io d ad es .

.MobUiasio....................
F incas

$948572 33 918572-.' 33

1500000 OC

481.52817
13Í9026

1218

P h 'id c ; F tan o ito o  B o d r l jm z  K odrlguez; A n t?n lo  
d e l Ü 1. 1H110 M í-nendr»; JesS  B a liia a  C am pe; l.'elí-s 
tin o  M a n to  Aviii-; M arcelino  F . U m sfia; M.»nnrl 
Cae vo  Bu.«ez; Jo eé  B anco C ifiioate; M anuel l i i -  
d tig u t z Carrefio; E v a r i t to  Suares P'ior.et; 2 ia  uo! 
S carez  S asrez  Jo sé  G. h u a r .z ; Kainon TuOon F e r ­
nandez; J o ié  F  U avia; Inoaenoio G. V a le; Ilio.ii'- 
do  O. V alí?, M anuel C u e to  B 'an o c ; F rz n u l 0 0  1> 
F ernandez; J o ié  M. D i go, Beeico M artin es P um s- 
r& dt; .Joié M tficz  M aitinez; F ra n c i  ou d e l B a sto  
V aldé .; «liian K odrlguez C ontem ; Nomesl ■ G o tler 
le z  lio d iig u es; F i-notucso P o é  y  P ilé ; ío n tisg o  
A riütii; K áim uado  G. A ionso; J u iia n  G u erra  G oer- 
ra; Ouvnl (¡Irando y P ilé ; A ntonio  O u e ria  P ilé ; Jo ­
sé P ern au d ez  P e d ta rs ; A ngel M cnenilez C abitzo; 
B ernardo  I.épez; F lo re n tin o  D íaz y  D.'nz; J e té  M í 
Actifio-; A ntuiiio M onendei; A nton io  L étiezT io lIes 
J '  eé C aritC o  Hépoz; B sfze l A. Aciés; B edrigo  Bo- 
d iig se z  M aribona; A nton io  A. B n ilia ; B sinou  búa- 
.rez F irn a a d e z ; Ju « n  M atiiio  Alo; B nüno  F  O ^ ío í; 
B am on K ar. z So a i;  Jo-.ó d e lB u n c ;  B asilio  For- 
n.-maez; I ljn io n  G .-  e l C astro ; A d ii in o  Corralaa; 
P’é iix  Lépoz K uiref; Jo . é  G. M enendez; Ignacio  
M ili Guer.-u; B am ou A lonso T am srg o ; Mm is s  F . 
G :a td « , i.ononcio C íanos O choe; E .m im  Buorez 
F ernandez; G z b iio  M. C arreña; Jo e o B  ¡Vlonendiz 
Leopoldo F í rn i  'ndez A lo i s ' ;  S sv erin o M , Alonso; 
Jileó  Muiíez C irrefle  ; Je só  M irands; B onifacio  G . 
O atb íja ) ; M anuel A. G utiérrez ; N icanor A. Kiogo; 
J e tó  A la rtiio -  F ii-aandez; Domin.vo P sm am lea  
So-ar¡ il.Miuel P ren d es Mufiaz; JoeéM uO ozM encn 
dez; Jcáó  M. G G aaertado; A nton io  B o ír ig a e i  Alo 
J a a n  A lo B-i' la ; Joeé M. D íaz Aio; Jo  é de l Cam ­
po i/iaz¡ C alixiai Msr.,^uez Lop, z; Jo ré  M sneu 'lez  
(Saaiez; A lvaro  Moceud> z K adriguez; Jo a q u ín  Va- 
1 a  .Snarci; Jo»» C oalla  í 'a rn a n iitz ; F a n stíu o  Cnoi- 
vo l íu r t in t  z; M '.nnel Posada S im ter; A ntonio B a ­
r ia  Alo: M illo  B o rla  Alo; J o ié  B a r ia  A le; Joso fa  
A.-lae; F é lix  O ii  z P e z  M arlinez; M anuel de l f insto  
Va déo; M .g u si A. Díaz; .Josefa F é .n a n d e z  B a rr i­
ga; B esarlo  Alen; Jo sé  G sn ra laz  G u n q u tra ; Jo tó  
G. B odnguez; F e lic e  G. u o , BU ; N icolás P e rn an - 
d íz  M enuud 'z; J s f é  López González; A gustín  G. 
' ‘« la; Jco é  G. Posada; M anuel M entndez  Iripez; 

g  -v.iHrrto So'Ji igcoz y  B  idriguez; Jo  .ó Creei>u Ma- 
j , k .  - Jo s é  A '• b a lb iij; P au ta ieo n M u fiez  Cbam argo 
j  i  1201000 D i' z; H iu o rd o  M enendiz  B odr gnez; 
v in ílik . Bollo: óegnndo  ■ u tnn io  B iauco;

, ■'■lídrignei M u íiz ; J e tó  O ,tardado  Alnñ z; 
K a u i'n  A l. I»''-® G e tc B : V io sn te  A lv a rtz ; M ann ji 
( í , r , r . - 'e z  ,v ''í* b e z ;  fiin  leo A nloui-i B.atakii;; 
r tá s íh io S im ’ c  " A  v a r iz ;  J o té A n ti iñ »  G arcía; Se 
g a n d o  Súm ente Ig n ac io  A n tn iia  A niofis;

qn iu  G .»r.ja  Suoíoz; ‘
n a ro  M er.éu'’ez Menei *̂ .5'̂ ’, , ' ^ ^ , ® ''® ® ñdtz a .. 
v a tf z ;  Jo sé  Pf-ead» < 81- o h 8 '® A Iv arez  Bni- 

. l i f ; A ie e l  G a ^ ía  Vega; i .
z*>. z; Js*UB G zúza lez  L ian . * > f‘^ 2 í* an o  G ^  -rez; 
D ü]o r:«  A le a ;’ W iuntl A leu: p - P a r j o ;
D rm  ugo F - j r c a n i-z  A to ;  M enondrtz;
M annoi Ha&rea D íaz; í 'o rc a u d o  M ir t ia e z  A rtíiac ; 
M anuel M oncudt.t; Jo e é  f tuarez  .7l6n?n< fU jU inés 
A C iiesis; F.-iUSt-no A . «uarez; J o 'é f a  F . Meuen- 
<3e*; S lanuo ' F e íiian d o z  K odrigae»; B .H ito  Pnarez 
H idalgo ; E d i'a rd »  G. C u tb a ja i; V e e i^ u iu n  b u arez  
G y  4 hijos; S lannel A lonso; B eraon  G. V^ega: Ma- 
nu .-l .'O la  V iste ; Jo e é  K. L o p es; B onitiJ M artín ez ; 
B e m in  A. L o  enzan»; B-.ldi-'mer S anoliez; «lo. é 
G. Lepez; G. F u e n te  y  B odriguez; M anuel A. Eoc- 
n aud t'z ; M iguel M avtioez K id ricU fz ; J i s »  P erc r; 
Dufciano M enendeí; M anuel D íaz  M enendez; B ífa e l 
BIs&uo G a /iM t;  C olestino  P e T a n d e z ;  S alvpdor 
G. F eroz  A nton io  Á . D íaz; J- P a ru au d ez ; F .  Fvr- 
nu cd az .y  F o tn au d ez ; C le s tin o  G. P u lid  ; J  M oran 
Pulido; J .  G . G u tié rrez ; M. A 'v a re z  C a irc tlc ; J .G  . 
L lanii; L u d í no G srse ; F ó liz  V illazon  y  V il/azco; 
K a fa e i 'M a rtü ie n  G avvsjal. F a u s tin o  R odríguez  
Suanr/i-LoobCio G- A lonso; A n to n io  D iez  S u sr iz .

E M P R E S A  D E  F O M E N T O  Y  N .A V E G - A O I O N  D E E  S U R
Ofiolco 28, riafi.a de Ssn Prancleco.

T A R I P Á  D E  P .4 S A J E S  Y  G A R D A S

19f8l 40 
236610 46

a a a* - a a a • ■ •
C a rb aU o _____ . . . . . . .  \  "  ^*®AÍ® A loneo.
UikrtlCDAflBeaeaeibV e ee • • • e ff JOS6 D . SOJITOS*
CubA* • • a a a« « a a a • a aa ■ ■ |$ J u a n  P e re s  Dn'nruU.
C a ib a r i e n . . . . . .  ............... ...  C ándido H euendea.
C onsolaoion d e l N o r te . . .  „  K aiae l C orra les. 
C ieniuegos ■ a • a *• • • oa a a** y$ C6sár60 OnVryo Ara&sra, 
Con«oU¿io!i d e l B a r» ...*  ,, D io n in o  B e ig a d ss .
OÜn^lteSe aaaaa • a a aaa aaa yy EVATiflíO PeT6Se 
C'ftbftfifMa aaa aa aaaasaaaas yy N̂ IOOIÍM líegTlOÍTOa 
C^)ÍO&«aaaaa aaaaaa #aaaaa yy Jo ee  ÍM eto .
C s U b a ia r  d e  8»guA ..a.a y, E T aristo  P o re i.
CÍdra.aaaaaeaaaaaaaaaaaa yy JOSé M* d s l  BoetO.
CSDdelSnSaa a • ea esaaeaae yy BftmOB ILlVOTO T H b S» 
CorraliU o aaaaa aaaaaaaaa yy Ag1UtiH ÜeTUoItfto 
CUeTÍtAe* a a aaa aaaaaca mm yy OHAÍXÍIIXO jEíOBiejPO,
Ü. Faleo d e  $> C eleatino  B eijee .
Ciego de  A v ile ................... ,y Joed J .  Vivee.
CunATrOHee» eeeee • • a# aea yy PrftH<SlBCO 
CAlebeSAT a a a a aaaaaa#aaa yy JU&tl KomUldO*
OmrXMfĝ QM.................. „  MAnAiio A- H em endeA .

„  F ra ao ?  A lv a res  C o b iaa . 
,y J o a q a is  Bafiofl.

I yy JCL&a CdOT.
yy B e rn a rd o  F e m a s d e e  
„  Tom áe U odrignea.
„  E v a n é to  Poro», 
yy Jo ee  P , A lv a res  
yy C om ulgo  B etsM odee t  

Bodrizn ea . '
O ibara.aaaca..aaaa»«aM « yf A nioiubtFem oadA sV ega 
(¿&ira de  Bft.el6naoaBaaaaw y* E IotcjlHho V ildoetécní» 
O tlira  de  ‘.a a . „  II B r^ l ta e a r ,  Moro j  C

aaaa* aa aa *a aaaaaa yy SdbaAtlail C m ISIS. 
M iU lÜ ^ a a v a a sta B a a ra *  yy dunOD 8$18^01 y  PtSmaJ)

dos.
tíUamiXtafla a a a a a aaaa »• a« ff JTTAUCOt

••aaaaaaaaaaaaaaaa yy Üa£ael Peilddfl. 
ilOlgHUI«aaaaaaaaaaa aaaa yy BefParCtO3tandnli>y,
H a to  K a e v o a .a a ......... . „  J o a n  H d m a .y  H e rre ra ,
Hoyo*CQlorado«*aaaaaaM yy Jo e í  Suare* <a6 1  CaetillOi
J a j ^ e j  Q ra n d e .............a a ,y Bonifacio G om ei.

aa yy Jo eé lto n iaa , 
aa yy P edro  d e l Callado»
aa ,y D o n i ^ G .  Üoll».
•a y, Boa-

K. P em andM ,
_ -  ••  I» MarroqHÍx!.

V(|eitaftaaaa«»>aaaaa yy V íO ^rSO lía»
I¿ÍBOytfaaaaaaaa. aaaaa aa yy POÜllnyO GaTCÍa Vi l l a r ,

yy ^ t o m i n o  Kavalai»V» ■'»$» n ̂  mm m. m. __ .A

Caim iut U a n á b a n a . . .  
C a m a r i o o a . . . . . . . . . . . .
C a n u ju a c i ......................
E l í..an o . ■ . . . . . . . . . . . . I
E s p e r a n z a . . . . ...............
E nem o ijad a .............
G s a n a ja ; ...................... ..
Qfiines...

. „  Sunches y  oom Á ' 
„  Jo a é  d e  la  T d. X a 

M unuel Bniz.

J a r u e o . . . .  . . . . . . 4. .
I—za P o zas . . . . . . . . . .
Los P s lo s ...................
Los Palacios . . . . . . .  .
Las C m o o s . . . . ......... .
- .......... .

1 V a t í tz a .....................
_ QOaaraaaaaaaa.aa#aaa 

Hen'^1 ■aaaaaaaaaaasaaaa 
H atim eai aaaaaaaaaaaaaa 
ManianiUO . a a a * a . . a • a a .
SÍSnenSOaa »aaaaraaaaaai 
HetAo a a a aa a a • < a a ■ aaa
lUcaglUa..........— ..a
M e d r a r e . . . .  —
Melena d e l B ur. ..«•««
MaUtOe** •* asoaooaaaa*
H 116','* ais a a aa aa a aa.aa aa
D i te té í  G w t l e e ........... . „• Y

de U s Ve^esaa P one.
«L/ ^**"***‘ ***“ ** M aioos Mijftrefl. 

PiUM ^PrutCipesaaasa.aa yy Jocé M aTtínes Peres*
t^UUirSeeessa.eeaeaaeaaa yy Hílíael M arij}, 
PleCetaSoa a aaaaaaaa». a a a a yy AHuOXIÍO M OrsIee.
? y “ “ —— « f io c a y o e m p .■i I a  '_

» yy E v a ris to  PoTea,
»,, F e lip e  F e m n e d e s .
' ** T !P•« ty ilCftén A iíonso .

•a yy Jzuu i M. i^uT relde. 
B u p e rto  C i^aria*  
V a to tU i  Cabal*

Junta general de Apelaciones de Milicias.
C c a r t s l  d e  U  F a e r z a ,  p is o  2?, p a b e l ló n  n ?  5

L i s  m il is la n c s  d e l  a u p ó  d e  e s ta  o í a d a t  q u o  a l  fi- 
M l  s s  e x p re s a n ,  y  q n e  t ie n e n  e s ta h ie o ld o  re e n ra o  
d e  a ^ a o i o n  a n t e  e ;  E x o rn o , t r .  Q a b a r n ü d o r  G e­
n e ra l ,  s e  p r e s e n ta r á n  p e r  -1, é  p o r  p s i s o n a  a u to r i ­
z a d a , a n te  e s ta  J u n t a  g e n e r a l  e n  a i a  y  h o r a  h á b  - 
los, p a r a  e n t s r a i l e s  d e  a p u n to s  q u e  lee  o o n o ie rm  n; 
e n  c o n c e p to  q u e  d o  n o  h a  e r l  :• e n  e l  i  r e d r o  ó im - 
p ro to g a b ie  té rm in o  d e  q u in c e  d ía s , 6 c o n ta r  d e s d e  
e s t*  te c h a , s e  le  ie g u - .r« n  loe  p e r j a i c o s  í  q u e  b a t a  
le g i.r .

M i io ia n o e  t n e  ee c i ta n :
D . M ^ n e l  S uarez  y K o d rig u e i, vecino do Vi I r ­

gas n?  113.
T .'u jiU o, d e  la  m lzm a calleh ; 00 .

V . M s n n e l D ía z  Q o n sa le s ,  d a  A g u ila  n ?  249.
P a rd o  P a d r e  M a n u e l S ily a , do  l a  c a l z a d a  d e l 

C e r ro  n ?  677.
n?^W °* M a rq u é s  Q c -n i.le z

Id e m  B i f * e l  S a l in a s  y  C a s t i l lo ,  d e  C o rra le s .
J u a n  J o  ó S a lo m é  S o m e z a , d e T io c a - le r o

T  p o r  é rd e n  d e l  S r .  C o ro n e '.  P r o a id e n ts ,  t e  p n -  
b ü M  e n  l a  G a c e ta  y  d e m á s  p e r ió i i a o s  e f io la le e  p o r  
o c h o  d ía s  o o rc e c u t iv e a .  á  i ln  d e  q u e  l le g u e  á  cono­
c im ie n to  d e  lo s  in te r e s a d o s ,  é  d e  s u s  re s p e o tiv a e  
f im ll la s .

H a b a n a ,  e n r r j  22 d e  1877.— E l  V o c a l S s o re ta r io  
B z fa e l  R o ead o . 8 2 J e

G astos d e  to d as clases.
I In s tttlao io n ..........................$;
G e n e ra le s ............................

$ 245691 i d )

690 3 27
ig-I04 -12

$ 83197 69

$91250424 39

PASIVO.
c a p / t a l ..............................................
h o ndo  do resoTT»...............................

B ille te s  em itid o s .
P o r cu en ta  d e ’. B a n o o .. . .  $15974513 95 
Por em isión e x tra o rd in a ­

r ia  de  g u e tT s ....................  4815284770

FASA .IEU O S 8 A ÍJ D 0 8 .
Para  K ingston en el v rp . rep. Alicante: 

t '. J .m ee  Hayo?.

E,N Í'H.-5DAS DK C A B O T A JE .
Día 30:

Do M-ri-.iman g»l. Nueva F s t eila , pat. D uran, con 
.50 •.’.iattci'ülas miel y 61 piezas m»do<a.

----- abanas gol. J j te fa ,  p a t In c lín , con 240 c ija s
8-: s :cr.o y 71 bi'^oyeo szú o ir.

—lista-, z r -g o l  Msi-:», p a t A lvares con 12 retó­
se? liíSi j  ), 200 boo'iyea T 1.50 rntoot, naSeor.

—Cerdcn.í) v'ip. B.nei-, cap. Jo f.e , ocn 2-25 boco- 
: c j aí-é.-ar, 2 0  pipan cguárdleuí} y  efeotoe. .

i.'ÍC,5PÁCIIAD03.
t 'i.i  0:

Par.% i'l.isd.-i a- vap. S-Jor, osp. J o í  e, o tn  eftetos. 
—  l i t . 'u ’gol. V.cíoi)*,, ¡ a t .  B ada-é oen Id.
-----Císbt.'íns gol. K»m sralda, pat. Bosol.'é con id.
-----Círd.s« »s K»I. Ju a n ita , pa t. B osth, con id.

De Báti M-asá & .DayaKÍguas y vloc
V íren.......... o r o . . . ,$

á  < olote o ,  Colon 
P a c ta  de Certa.4.

& M.->ilea y  C o ilés.. 
De Dajenl^nB* á Coloma, Colon ?

P ta . de C a r ta s ... .  
6 Badén y  Coné.»

Do Colotaa y Colon á  Pto. de Caitsr 
á  Bailen y Corlé 

Be Pt». do Cartae á  Bai-é» y  Corté
De Bailón á Corlé»..............................
Un oarrnaje do dúo ruedas é ana car­

le ta  (á todos les puntos)...........
Una v ara  madoru de d ím o asio n .....
Una va-a  de t l r o n t e i í a . . . . ...........
Guano del P e lé , s r r o b a . . . . ........... ..
Un suco carbón vojetal, de » a r e a . . .  
Carbón de piedra, cada 19 -® um'

carga........ ...........................................
Un m atul dal tamsGu de 500 á 1006 

tabacos.. . . . . . . . . . .
Aiboidas, silla?, sillones ó ispaiejos

de niootar, cada uno ........................
Un o.-if-bico corralero é nn cam ero..
Uno id m de iriont -.............................
Un leC'hoQ................................... ...........
Perros de lodasclases, u n o . . . . . . . . .
Un gallo da polca 6 un p a v o .............
GalliniM y pollos, una dooeca...........

P opa.

8-59
10-62)

4-25
6
2-l.”jJ 
4- 2 .55’ 
2-12Í 
1-50

P ro a

6-37 j. 
6-75

2-50
4
J-50
2-'0
1-50
1

C riados
^olavs^

.Caballé 
r í a s  

en  a 
aouEO

2-121
4-2,5
6-25

2- 12J
3
1
2-12J
1

75

8
19

3
4-:o
2
3 2
1-50

Oíri'B
an im a­

les

C a rg as
de

ife o to s j .

75

f  eroioí 
izkbaoo 
hasta 80 
jnaueja.

.........J.l
75 
50 
50 
95
50 I . . .

75

.3VJ
371
.171
3¡i
híi
25

SO

62iC2j
311 
31J 
.81 i-
311
31120

O íros
a r t ío n -

Icn,

■ C0MP.sS!A BE C.411S0S DE 01B8E0 BE Li BlBiM,
Con m otivo  do  la s  ü sz ta s  q u e  h a n  de  e fao tu arac  en C sib» M jch  » lo i  di i» 1 . 2 y  3 d» feb re ro  n.-5 i  -  

m o, h a  aourdarto e s .»  C o m p añ ía  e s ta b le c e r  en  e lla s  t-e n e s  e x tra o rd in a r ie a  d a  ps-ia je ro i s z t r a  1 » e i t a -  
om n de  lían ^ 3  ( jla to n z a » ) y  u n  ap ead e ro  o o n a tra id o  p ro v is ic u a im ii te  o t  e l 0  »ra¡ j  -d» lo I lu sa  oono- 
oido p o r ^  A lc a n ta rilla , f re n te  a l c ita d o  p u eb lo  donde igual n o n te  s s  f i o t s u i r i a  ex  su s  vlaio? de  i l i  
y  v u e lta  le s  tre n e s  o rd in a rio s  d s  p a sa je ro s .

O B D E N  D E  LO S V IA JE S .

P r im er  d ía .

10
1

7 5
OCi
371
75

25

25

tdS'" Lee ntfics m enores do 7 afios, m edio  p asa je . Los m enores de nn «O r, g rá t is .
N O T A —Los señores p ie s js ro s  del Vapor COLON q n s  qul-iran ocu la r l i te ra  , p ag s iria  ad em ás del 

í  asajo, iS - lS i .
ADVERTENCIA IMPORTANTE.

Las Antariores tarif.i8 eon loa mlernaa esíablooidsa desdo ei eiio da 1862, que no se 
han variado. L t límpresa, por evitar Jos pagos foízosos en oro qae hace años estableclo- 
ron las desús do cu claso y otras, hr» recibido ol blliec» del líaaot) con varias alteraciones 
do tipos siempre faveralviee á los cargadores, en la medido qne en existonoia lo ha podido 
soportar. Consecuente á este principio , desde 1? de enoro do 1877 cobrará sus tarifas en 
oro COCIO eotán estsblooidao, 6 ol doblo en billetes de Banco, ó sea al tipo do ciento por 
ciento, mióntraa alterscicnes nctsbloo , favorables ó contrarias al valor actual del billete 
no la obilgnon á nuevos determinaciones.

Habana, diciembre 15 de 1876 —El Snb-Dlrector, Jos¿ Glano

P ?.ia T E S E IU F íL  (¡ NARfA y  L A P A l MA — 
L i  to a . osp. T lilU N F -i, su cqp D O trm a n  

P loz sa ld rá  p a  » Uii-h->» p i n t o s  á  m ediado* de 
febre ro , n.iuiiiú c a ig a  á listo  y pa-**j « o s, á  les que 
re  ofo“CB ol buen  t r a to  de  oostttmbi-u. In ip o n d iá  tn  
a  e s líe  del O bispo n? .l7 , su  c o a s ig n z íá n o . A nton io  

S erpa - 30 2Us

i ^ s r *  T E K E 9 1 F B , G A N A R ÍA  y  L.i 
a ) .a » c » . esp  M A KIA L U líA , su

.4 PALMA.— 
BU cap D. Au 

ccliauo Ya..?s, aa drá para diahos oter.os á inedia- 
t;os 4te fi,brete; a-lnalt» oar#;a á 11. t i  y pas-Jeros, 
•-freo euda á es tos él búou trato  de costumbre. Im­
pondrán, el capitsa bordo, y en la oal 'e del Oble- 
pu n? 17. BU CQiislznatár.o. Antrmio 8»rps. 39 29e

P a ra C O K ü J íA , S A 'N T iN Ü S li > G IJO N  — Sal­
d rá  la  m ay o r b evsd'»d U  hsi-mosa n u e v a  y 

velar»  f.-ag a ti esp añ o la  G. J .  Ilab'é, oap. G acz a lez . 
fiduiiVj c a 'g a  , a r a  los dos p rim eros p u e r to s  y  pa­
sajeros p a ra  t  dos, á  lo i  quo su  re fe r  do  cap icú a  
d a ré  uu  e ijjie rado  tr*  o. Ss defpsnhu , S zn ta  C la ra  

' Kom ero, H erm anos y C? 20bpl9s

IjiéiKA VIQO V ‘ ORUSA. — Saliiiá ó ín o s  del 
pjef-'L'to me» el ho-‘ oso y  velero bo rean tin  

español </(7A2V J? ií A A V E G A  Admite 0 0 ' amon­
to pasejero» á  qui m eu o»,» rc»u D Joeé filaría Tei- 

ofeíoíi ci troco m ás (-«.llorado. Im p o ad tt at. 
ooi'8ÍJ’'y 6 s lio O o isp o '2 l,—J. A. B--J10f«.

J5bpIJe

P a ra  V IQ O .—H a lij vd.i stt eifli p a r a  el d i»  2  de  
febre ro  e l berg . osp JO áQ O IM A  B 7 jlU íE - 

RAS, cap  L estou , y  so a í  sa  A tu» q ’oa I j jn e n  t e ­
m ado pasaje, o?r,zsgaou tu s  p< eaíO rips á  tu  cok» 
« 'g o a te rio , en  la  oaifo del Oi^isto ixV 1’ , A n t tn b  
Serpa. 6 27e

Para  SANTA riLUZ 
RIA y LA PA lMA-

$8009000 00 
674313 85

Impcccion de vijilincia del primer dUtrít:i.
D tí  6;d&n del lUm o. 8 r. A lcalde  C o rreg ido r, 

qued a  ixiT;4lid»do 1 i c é d a la  do v eo ied ad  e x c e d id a  
eu  8 ^  zuavo d e l sC o a n te r io r  á  U í o r  d e  D . K s 

P ino  H d m aad ez , u a ia r a l  de  B em ^dioe. fiolte* 
ro, M tu d ian t? , d s  21 añ o s y  vecino  de  O -B ellly  73, 
p o r h a b e r  su fr id o  ex tra -río .

H ában»  enero  24 oe  1877.—p .  O ., J e s á  M aría  Lá- 
zoxo. 4.259

Administración principal de Rentas
I  am o  do A loanoes.

D eduo do  p o r la  Com isión esp ea ia l da  H ac ien d a  
e l oo rresp o n d ien te  a léan o s co n tra  D , Rica i d  » Me 
noM l, re o a u la ilo r  q u a  fuó d e l im p u esto  n e l  1 0  p .g  
sob ra  n q n e z a  u rb a n a , se  a c u n ó la  p o r la  G ace ta  y 
d e m ^ p e r i é i i o o s p a r a  q n e  loa T .ib a n a le s , Cfloi- 
t a s ,  B a p m s . E m p rasas  6  p a r tio n la re s  q u e  h a y a n  
*®®9®o®ido 6  p n ed an  reoonooer a lg ú n  c ré d ito  ó fo- 
T o td e l  re fe rid o  M enosal, n o  le  ea ti. fa g a n , y  s í  á  
la  U a-'ienda com o a c re e d o ra  do  aq a e l h a s ta  la  ex- 
tin c ió n  dd l alc^noe^ d ed ac id ^ i be jo  loa perja ic io e  
q n e  en ceeo e o n tra rio  ee lee p o d r ía  e eg a ir  

H ed a n a  . 20 d e  #*uero d e  18f7.-».El A orn in ie trador 
general, JoB¿d<X Campo.

C05T-ilBliClfl.il DEL 00 FDII100,
P nd ien d u  los o o a tr ib o y e a ts s  sa tis fa o e r  la  m itad  

d e  la  se x ta  p» rto  d a  dioa-j i-n p aesto  en  b ille te s  de l 
T eroro, ee faoU ltaa Jas *>antidtdei en e  a q u e llo s  u e  
M eiten  ooa n n  O esoaento dd oo iisiaerao io ii p o r  bi- 

K spaüol, en  la  caUe d e  S an  Igne* 
d o n .  78, alm aeon  d e  r o j a  de  H a a fe ra  y  op.

uoa b ille tes  son de  lOÜ, 2:>0 y WO p e e o s , y  los pe* 
d íao s del in te r io r  ae re m itirá n , p rev io  el 05*^0 en 
o a rU  oertido^db. 1 5  líj,*

ftio rendo  Aiv*r®s. 
ff F élix  In flé tta . 
ff M inu e lK u ev o .
„  K. BorboUn. 
tt B em ard ú  K en d e i, 
ff J na n Bodrltrntía.
„  J o a n  iL i i i "

Palenque (Con. del Bar)
Perico y  M o s ta c il la . . . . . .
paradero  T o rr ie n te .«. —
Uuiebra H a e b a .................
Qui v iran ...........................
Uuemado de G u iñ e e .. . . .
Banoho-Veloz...................
Banohnelo................   „  Aniiiie Y ilá.

.......... „  B é rü ab é  Al.jczo.
................  0 '* 8 ® rio A rii .
..........— •> " ñ g a e l  deSe& a.

M M a C la r a . . . . . . . . . . . . .  A. A nide  Letion
...........:: Pedro

'  'i  BirienozBm  C-nrtr-. M , . , , „ rr-M cisoa  O a in ta n a .
^  s a á v s  „  ñan tiago  B obée.

K»n Ví bé. ás . . a ,, Joeé Xlivee. 
t e  Hfef® de 1(M Bufica. „  Leopoldo A rau lo .
t e t o  D om ingo................ .... Vicente D ie x ,^
t e  Diego do N i ^ i . . . .  „  f iim sa  V iió la .

y fiU rtm ez ...........C ra.or iV r ¿ ¿ 4 e a .
S Í Í I 'D ” " ” ................. u  ia b lo io d o l  V»L

‘' t  i / *  ***• ** M a d trsa s .t e U  K tó a  ( ^  í7 -..i;;o . „  l.tf.renio B o n ^ ™ *
iá í  ¿%je* „  Je sc  M. e o n z a lé a  y  Q» 1

Ban Luis.. . . B . P ’ossihsyna,
B inta Crni «leí & ar........... .. Raf*e¡ y V . i »
Bágua ds T -nam o— Jr*iá

La Ciiú'A________

R e r a i i  J a c i o n  d e l  1 0  p o r  1 0 0  e n  
o r o .

F IN C A S  U RB A N A S.
O fieina r e s a a d a d e ra .  T e jad illo  e n tre  San Ignao io  y  

h h b ü í í ^ ’̂ ^  *1 “ “ 1‘, d e  10 á  2 do la  ta rd e , d ias

Primer semestre de 2876 á 77 «efteiá# m  31 
de diciembre de 1876.

E n  p o d e r d e  e s ta  oftolna re c a n d a liw »  ted o e  loe 
MO >.os p a ra  e l cobro  d e  díclto  se m e s tre , a s i ñor 
la s  finoas de  in tra m n rc a  com o te d a *  la s  d em ás qne 
fom prer.de U ju r ia d io c io n  de  e s ta  o a p ita b  con  a u -  
teriaaeSon auporio» se  a n u n e ia  a l  p áb lieo  p a r a  que  
lea i« fio n s  c o n m b n y e n to e  se s írv a n  o o n o n rrr ir  á  
la  ex p resad a  o fla ina  y  hora» se ñ a la d a s  é  verifio ar 
e l pego de  io s  rw p eo tív aa  o n o tas d e n tro  d e l plazo 

oor la  A d m ia istrae io n  P r in c ip a l  q u e  v e n ­
cerá  el 31 del c o r r ie n te  m es; e sp e ra n d o  q u e  lo  roa- 
ü o ^  d en tro  de  d ich o  té rm in o  p a ra  q u e  e s ta  reo au - 
^ o n n o  te a g a  q n e  d e v o lv e r  á  l a  A d m in is tra c ió n  
P n n o  p a l los recibos p en d ien te s  y  v e r s e  e s ta  pre- 
o issM  á  log rar o l o sb ro  p o r los m ed io s Que las 

H a b a n a  9 d *  en e ro  deio77.— Bi K eoandedor. 1 5  jg  ^

XS.XBVXfA.IiSS.

Sagna la Chica..................
Ban -José de Us 
Filio G r a n d e , . . . . , . . . .  
Pea-a dui A-dA

V-»-...............
> 14» B erm e ja ....

Vi líales...................
V ereda-N ueva....
Wa;a;

r«

I
y e ^ a . ir ía s  y  ep.

L, Jos-i L lczente. 
ti B v a iia so  P eres.
„  F ran c iao o  da la  P.i»tu ia  
,, r e i i ro  C e rre ra ,
,, Joeé  M? O sare.
, I C esáreo  F raga* .
I. Júeé lóanchez.

V ernaudo  P e lló n .
....... ,, Ju a n  Boeqne.

.........-  £»téban^i-
I t ' i  ( le P in o s .,. ,  . .  , A ngel O . C eh

iroelá.
CetelJos,

* León. A H ére» te rc e r  A y u d a n ­
t e  d e  E . M. d e  P laza , V F isc a l p o r e l E xorno. S’ . 
G en era l G o b ern ad o r i l i l i t e r  d e  e s ta  P la z a .
P o r  e s te  m i t i r o e r a y  ü ltim o  ed ic to , c i t e  ,

e x p la z o  á  loe tr e s  deeoonooidoe a  p a re c e r  ^
noe, q u e  e n  tTAje d e  c o le ta , s r m a d o s d e r
te re e to ra  tu v ie ro n  n n »  re y e r te  en l a  c a l’ ^
p ía , e l  d ía  velL tioinoo d e  o c tu b re  fi’ ..‘® ®
s a lv a g u a rd ia  u á m e to  33, « a a t i s tu  Sr ‘x'P'S’ ®®“  ®̂  
p a r e  q u e  e n  ol té rm in o  d e  diez, d ia r  * P ro s q u e ; 
la  fech a , ee p re se n te n  e n  e s ta  J y  ■* °®“ fá d o s  d esde  
s i ta  e n  i a  s a iu  de  J u s t ie ia .  S y  A n u  c a rg o ,
p ro c e d e r  á  n a  a c ta  d e  joeti(3é> -•*» de  A rm as, p a r a

H ab a tm , 2 1  d e  en ero  d e ’ o'— t 
P o ;  zu  m iu d z d i ,  T lm osao  ‘ 8 ' ' - —J u a n  E . O rtiz .— 

* G óm ez. 4 2 oe

Cuent&a co rrio n tee .
$64127.361 65

O ro».
gíí'etss.........................
Billetes del T e s o ro .. . . . .

D ep ó sito s s in  in te ré s .

B ille te s ... . . . . . . . . . . . . . . .
B illetes del Tesoro..........

$ 2133696 12
1092 854 6 95 

43100 00
--------------$ 1250561:1 07

$366010 4 Í  
«28916 07 

4500 . .

D iv idendos.
------------------)  1199126 49

A tra ­
sados

5 O r o . . . .$  31920 . .  
J B ille tes  50006 25 82926 25

C orrien te : K9 41?, oro- ' 166740 . .

H ao ien d a  p á b lic a  o n en tz  un ifloa
oion d e  d e n d a  ops. b i l le te s .............

C o n tra to  d e  R e caudación  d e  oou‘ri-
buciones.................................................... {

H acienda p áb lio a  c u en ta  de  g á rá n tí iá  
C uen ta  a n tig u a ...................$ l:'65180 í i
C o n tra to  d e  unlSoaolon 

de  la  d e u d a :
O ro ..................$ 280197 1>
B ille te s ..........  198 50 $ 280395 55

— $ 18-.)566 £5

In te n d e n c ia  d e  H a c ie n d a  P ú b lic a
cu en ta  de  b o n o s .......................................

C o rre sp o n sa les.............................................
C orre tages d e b id o s ., i  * ...........
r . , t  B i l t s ...................
In te reses p o r co b ra r ...................................
In te re se s  p o r l i q u i d a r - ...........................
G ananc ias y  p é rd id a s .................................

648615 86 

272368 88

$ 1645875 &

15517 80 
217Í946 2-2

2617908 12 
121842 41 
52757 94

$942517424 39
H ab an a , 27 de  E n e r?  de  1877.—V» 'B "—E l U irei 

to r  t a t e m o ,  A iáselo P ifia  —E l C or.ti^dor, J o ú  B a  
Jtion de xxaro.

PU E R T O  DE L a  HA BAÑA.

EN TR A D A S D B  T B A V Í ISIA.
DI» 30:

D e B a rce lo n a  y  P u erto -R io  J e n  2S  d í j s  v a p o r  eep . 
Jo e é  B a ré , oap. M ás, ton . 5S3y c o n  f fu r c s .á  fio 
le r  y  op.—P asa je ro s  113

-A vilé  y  la  C e ru ñ a  en  20'diasi * vap . esp. AviJés, 
M p. B andu jo , to a . 324, co a  t n  .to?, á  P o lledo , 
H ionda y cp .—P a sa je ro s  187,

-W llm in g tü u  t n  6  d ía s  go } . , am sr, W . G K  
M c w tre y . cap . E a to n , to n . U  9 , ooa du rm ío n  
»<* á  G. G 'y n n .
N. Y(i»k en  i3  d ias  g o j. ame) G o P eab o d y ,
cap . 34ao C ah an , to n . 4 ' i 4, eoa efdotofl, á  Fer*
o a n d e s
-Liverpool en  53 d ía s  ’sc». cep . M atilde, oap. B a 
a ló la , to n . 4-18, oon in e re a n c ii  i-, á  M a tía s  y  op. 
■S. Jo h n  en  20 d ía s  g.ol » m er- Id a  G B a lla rd , 
cap . i ^ s t ,  'teu . 548Í, con  octfe  es, á  Bi-oeohell.
•N. T o fk  en  O d ias jtol. e.m er. P h eb e , o .p .  Mo­
dero , to n . 125, o(Ai v ltre re s , A I ta n re l l  y  op.

s u i d a s .

'e sp . A lic a n te , cap . R oqnim v-; 

( s p  A n to n ie ts t, r a p . 'S a rc h c z .

D ía  i9:
P ara  K ingston Tcp,

P a sa je ro s  5A 
-B runsw icb ; b«»

D i»  30:

P a ra  M ataaxaa «goi. *nir. W. K. Huí ton, «p. G ard- 
a e r

-C aibarien  gai. amer. C lara L euv itt, oap. Lom- 
b a ia , p i»  id o .  Brcsohell y  cp.

Sindicatura áe te, ^  la Soeielad
Vi oimi.0 A i s i  « '«carera.

w-fcazup m m en  f **^^*iao feb re ro , á  l a i  do ce  d e  la  
■*«' 8 r. D  B io a r .

eiídeTea r / ín P  ‘®Jl® «“ E® d® M er-
piiegoa f to m it i iá a  p ro p o a io io n ee  en
o a n ^ ifo a »  q o in le n to s  b o c o y e s  az ú c a r

tM s o i ^ t o e  m ás d e  i g n a l  o lase  
“ ®* i “ S e n io  S an  M a r t in , de  

. “ ¿ S S r í  i * * ‘^*®**®'®“ ‘®* e e s e n ta y  o6 is  b o c o y e s  
e  >ariiB á  dereobi? d e  ta n te o ,  a b o n á n d o s e  « 1  ap ro -

Ki4 ) ta 8 por 
con-

4 r a a ; n  d e 5 1 'd  tu
foiWLi.* *^**^* *̂* p o r  reo  o n e c id o  y

^® ®̂  P®“  y  la n o ír e já  de
Q?e I -« ®® h a rá  p o r  e l a b m a c e n
^  1 e  ra c ib s  e n  C á rd e n a s , d o n d e  l e  s .n lre g a -

^ q n e s o  a r .d a c ia p a r»  g e n e ra l  ooaoofrail6:ato 
H a b a n a , cm ero 29 d» t*i77.— Pc^üt» B am ionn a u d tz —’A .. 3

f ? t -

P A S A JE R O S  L L E G A D O S .

B 'u rc e i jn a  y  P u e i to  E io o  t n  e l v á p , e sp , Jo eé  Balé:
D . J odO T o rra lb a s  C a ia o u b e r ta ;  S a lv a d o r  P e r -  

r a tg e s y  Sra; J a a n  G. B jig ;  S a lv a d e r  C a s ta ñ a r  y 
T ense; O á r io s  P n lg ; lo r e n z o  T a u iin a ; J u a n  A rta n  
Sola; J u a n  T iban ; Jo sé  F ig n e ro l»  Maila; J o a n  As- 
tb l  B e rra ; M a lla  M ari y  M ayane; S a lv a d o r  Barniz 
Fluvial; Jo sé  G ran  B o lív ar; M a rian o  l-ferrer Cam ­
pos; T o ro sa  A rna; A belino  O  b e r  A nd r,iu ; Nloolás 
G e lab ijrt L lo v e rá s ; J a a n  M asens V iv as ; Jo e é  A. 
T oeás; F rano isoo  C onde C a rra sc o ; J o a n  P . G arri- 
g a  y S ra ; J s i in ( 'T u r r é  O ard é ; T e re sa  F re ix a  Bc- 
lo rra ; A n to n io  T a ra fe  é  h ija ; L u c ia n o  L a t í ;  T eresa  
B o h e rt C ssta lie ; A n to n ia  G a r d a  y  2 h ijos; E sceh ío  
H o n fo rt M asas; J a im e  V iñas; J u a n  P u ig  I lo ig ; P a ­
b lo  M asseus; Jo sé  F ig u c ro la  H ero ad é ; P ru d e n o io  
P r» ts  M assagus»; J u a n  B . T otrres F io re s t; J n s to  
A rraz as  C anns»  y  S ra : Jo sé  B o ílll F 'eliú; S a lv a d o r  
C osta; S a lv ad o r C u n i B ogue; . lo s é  A  F u e n te s ;  E n ­
sebio  B rn a p i; Pedirb M andie ta . P lñ s lro ; L so n  C o ^  
ta z a r  B orgaooe; A n to n io  L ia d  ouosa ; L ean d ro  So­
le r  B  iré; C r is tin a  B a ré , 5 hijcis y  o n a d a ;  J a a n  Pa- 
gés V a'm añti; L o isa  M artínez  G arc ía ; J n a n  N ad a l 
Sala; Jm in  Ise rn  V U avet; E lv i r a  C a s iñ a s  B o 'g ; 
M aría  d e l S loorro, 2 h ijos, n ie  to  y  o rlado ; C a ta lin a  
J a n m e  B e rg a  é  h ijo ; F rancisco- F e r r a r  M ás y  2 h i­
jos; M ignel M a rg a ii t  V ilar; Jo  sé  CoU y  Coll; J n s u  
C io te t; D o le ie s  M estre  C arbón e ll; S erap io  J  Boig; 
A n to n io  S o rra  Castfony; Jo sé  I ,  B e n s , S r» . suegra, 
t ia  y  c riad a ; P e d ro  B ens LIad>s; R am ón P o ig  Fer- 
re r; M anuel F ig u e ra s  A n g lsd a ; B e rn a rd a  M. Booa; 
J o a n  B uhe C aeadem out; Jo sé  - i r r le  M ascaré ; Jo -é  
C ab a lle ro  S ánchez; D om ingo T o r r a s  M aten ; L ean- 
(1ro S oler, S ra  y  5 hijos; M a ría  S u rro ca ; J o a n a  So­
le r  H ern án d ez ; J a a n  P a n i R o s te » ; V io to riu a  B o íl 
L lo v e ra ; A g u s tín  S a la  G a r r ig t ;  js id ro  B  F e r re r ;  
A n to n io  G n l i  F e rn a n d o ; L u is  IFavia C a lad a ; M a 
n u e l K osell B oig; J n a n  C u a d ra s ; J u a n  G sm sz  L á- 
z i r o .  'r

De A vilés y  ia  Coruña en el Tap< esp. A viléj;
D. Franoisoo A. Lépez F o m ondez; Jn a n  Díaz

SñMfi) Antuñiv E«Gig&tl9s Iilt&9ad«z: Timonea

BU Q U ES Q M E h e  H A N  D E SPA C H A D O .

P a ra  N. O r ea-.a C H eom  vap .a jner. M argsrat, 
(»p . Baekei-, p i 'r  l a w ío n  leim anoe.

70 bocoy e.i* cz.’icítr 
1411 íeroios ta b a t o 

7090 tabacQS 
26 bM-.riles ^ iñes 

i  oa¡rua. >.
----- Saipi-s bcrg.'aM ór. A ddíe Halo, cap. 6 h e ;p a id ,

por tfsm.ál, h  jos y  op.
£ a  las re.

-----N. O r 'e av s  va» , esp. G.-aois, cp, E reznm a, por
K. Di'U tofeu

E u‘ lastre,
-----Caiban-j)- berv.'am er. C harles é .  Spharks,op .

B.-aáley, pf-r Mure, A ja rla  y  op.
?.(n (« tre .

----- M a te rz ís  g i l .  am - -. W m . E  H u sto n , op. G krd-
ner, por J . L 'airiozbnru ; hijos y  cp.

E n la j. '- re .

T IE N E N  AU3IERTO K F JIS T B O .

P ar»  Cádiz vapor-t orreo c tp . Alfenoo X II, cf.p. 
V illavcide, pe r , 'i. Calvo y  op.

PO LIZA , I CO R RID A S. 
,') !u £ 9

Azéoir, czjae................. .
Idem  b y s ..........................
H cm  taco s.. ................
Tercios ta b e o ) ...............
Tabacos to rc id o s............
CsiiUas o ig a rro s .............
A guard ien te  p ip a s .........

106
2.5

309
Hit

8'.0H
44121

5 tf

M O V IM IEN TO  D E  F R U T O S  D E L  P A IS . 
K xlrao to  do U  o arg a  do lo» P a q u e s  dczpúohadcs

on e s ta  feoha.

A id e a r , b o je .....................
Tercio.» ta b a e o ...... .......... .
Tabeooe to.-oidog —.........
B a rriles  p iñ a s ...................

70
161

7600
26

DE TEN ER IFE, CANA- 
El berg. «o’, eso. BU- 

S4R It), cap D. Franci» o i.'aUor/.n, ta ld iá  áprir.- 
oi|:io8 (fe fob rer'. A-lmiro oarga á  Beso y pa» ejerce 
para dichos paert.»-., á  qaíeaes e.) dará  el ■ n ;n iva- 
ti! de oostauibre. .-A) dBípacha, Obispo 17, por An­
tonio Serp». 39 2 d

VAPORES DE TRAVESIA.

Vja’!'.-; íe.ét-CMí). xí9íi (jc a ü ,a ü á n  v?...;. fs 
tS«) A ,  t íp

E l vapor correo eeiiafloi

A,LFoisrso x n
1 cap. D. C iilllcim j V'illaverds.

S o ljiá  r,ara Cádiz el -5 d»febrero, llevándo la  
ooirespocdcitcla púb.'loa y de oítoio.

A dm ite ca ig a  y  pesejeroa p a ra  d icho  p u e r lo , y 
azúcar en  oaja» p z rg  S cyilla.

Las pasapurtcs ee entregarán b1 rsoibir loa b ille ­
tes (le pasaje.

Las pülisas do caiga ss ii.-iuaráu por lo.» coikJ s 
nscatica antes do oovrerlas, sin cuyo roqnisito se- 
ráu nniaa.

R ecibe cargo  á  bordo b as to  e ' c ia  3.
Do más porHKiCorfs imp.'mdráa sns ooEsiimata- 

r iis , M. CALVO y C*. Oficies u. z8.

-O _A.
VAPOR e s p a ñ o l

• A.. 1 .J
•• ,, C a id ta a  M ar, sino, 

a ld ré  ei .'H) d s  é n tro  4 la s  doce del d i a p a i a  
N n ev iU s, G Ibb ia, E a ta c a a  juiCuba

R ecibe osrg »  y  pas.tje  i o r  e i m uefee d e  L u z  des­
do e l 26

T im e  magiIiljOB y- ventilA dos c o rra le s  p a ra  g a ­
nado. “

En N nevita», O ib e ra  y  O nb í; a tr a c a  á  los mne- 
lies , lo  que es m ía  com odidad  p a ra  lo s señores p a  
sej 3101 y ¡a c a r r a

tío 'deípiibhií M érca-leros 12 por R ica rd o  M orales 
y ^ 9  ^  , 6bp24e

^•2.5: «57 e a p a í^ o í
; VELO Z CA YERO.

6 tn:i>.>jala’..'>n:o eotá aaeicudo  te a  viajes de Cázde- 
n.)S 'i Bag'Js y  f!.%i'aoria’j ,  .l-aoi&sílo or,oail»s e o la X e -  
1», üze-irzv, J t i t r ia  K o rsu a  y L as Vomtt.

Ka e i  6 ti?.í>iA1uz ion dom ivgvs i  la  !!ej.:a.'.i del 
t( c c  a s  is  H sbanfe  l lo ra  éC oibaric.n loe lú a e s a l  m.-- 
dii- di.» V ra le  Uj C aibaricu  par»  C árdenas, ha-tienée 
laa tüWKJte é.scal&ri ¡pus á  I j.id a , loo.tnóye» de  eo»- 
iiaza-da . llegAB.-lo a  ia  m.vciB h o ia  <loí vléroei" i  
t.íár.lKiisA d a i J *  l.jz (»3ílc;s'k p az« le ro sp a cd e tt ta - írs j 
3’. tren  p a ta  Iz  H a ta n a . ■

?vv-o'--á (le v-’-f’'.''*, b-D de- bstauífc.íe.'Vvba-,.iA. (2 .1 niembre J» i¡^5.—PuUéa

A ¥ Í 8 0 . ,
VAPOR

B A .Í i íA  Í IO N D A
:e a jv iív te  á  Jos Pies, cafgadores para  Babia 

liocda, <it!e en lo Euotslvo, todos lo.» efecto» que ee 
s-rvan einbaroar con ("e tino á dicho puerto , serán 
tn irogados en  ol u u e l  e de Geratdo, tn  onyo pun­
to ceem-ft. la iateryocoioii y  respcnsabllidad del 
rif.-rid-i buque. ' 8bp22e

e .s i ia a o '! ’

A rriig a .
S a ld rá  d irec tsu icn t^  p a ra  H sn tisg o  d s  O aba el

I* d.inilngo 98‘ilcl O'jVrixnte ú la s  s ie te  (Te ia  m añana. 
A dm ite so iopassjsroG .

Im 'o o n d ríii, C uba S8, sus oousignata iioB , J .  D e- 
c ie iitrs  y C? 6 23s

5’a p o r  t r a s a tU ín í i e o  e s p a ñ o l

S A N T I A G O ,
CaíilCan, Kiberaa y Peméa.

Saldrá para BARCELONA dlroctamonte 
el 15 da febrero.

Eate hercjooo buqno tiene m^giijttoas y 
eapnoiosaH cámaras y eeplándidoo ealonea, 
U8i como ofrece un cemerado trato 6 los se 
ñores paso joros.

TARIPA DE PASAJE.
En I* cámara............. $180, o;o.
E n  2* I d e m . . . ....................$15 0  . .
En 3*i d o m , . . . . . . . , , . .  $ (10 . .

Para máa Informas saa ooaalgnatarioB 
Mercaderes 11,

FA RA Y GleNTERES.
_________________________  20 o p  24e

OPERA CIONS.S D E  M C B LLII HOY 30. 

Santinjo, do B rcelánz:
1009 OI: fideos F. G C á d iz .............. R ceervhdo
£90 es. v frm o m h N  P r s ts ............ $14 o.
1C8¡4 p ip as v in a  P a sc u a l ................ $135 p ip a
380(10 Id. id  in 's t e la ........................7 . , 0  „ „ „

43,10 Id. i-I. :d . ............. ............^$1 9  uno

O rz e ia , de L iv e rp o e l:
ÍOO co. b aca lao  d e  N o ru e g a ........... $19 cÉja

M á m e la , d» P n o it j-E ic o :
19.9 tu c e s  c a f e ....................................  Í57 qtT.

M a rg a re t. d  iN . O rle sn s  y e e c a ’as:
59 te ro e ro ia s  m a n te c a .................  $40 qtl,

Cabotajf-:
300 zacjB p.ricz se m illa  am a rillo ,

VAPORES COSTEROS.
VAPOR ESPAÑOL

J Í I S . K  B A Ü O ,
Capitán MAS.

Saldrá p ara  l3i.ro«Ioiia d^l 5 al 10 do Febrero 
prOxiuro.

Ad-rite carga y  pa-ejeros
Do más piMiuenorcs inferm erán euo consignata- 

rios L  SOLER y ? oslla oe P au 'a  u? 10 liB-Os

V M ior

■ C L AM.A.
C ap itán  Ron.

S a id r i  p u ra  K noviM s, G ibara , G u a r tá n a ta c  
C uba e l d ía  7 de  f ib re ro  á  ’aa ouataro do la  ta r i  
de.

A dm ite  carg a  y  p asa jeros p o r ol m u elle  do L uz.
So a d  v ierte  q u e  seto  v apor á  m ás d e  se r p o r  sn 

reconocí la  so lidez y  s i s  exoelontea caalid .ades m a­
rin eras e l q u e  m ás s e g a r id a d ts  o lreoe p a ra  lo» se 
floreo pasa jeros y oarg-tdore», tien e  p a ra  e-los la  
g ran  v e u la ja  de  a t r a s a r  a l  m u elle  en  te d o a  los 
puerto» de su  c a rre ra , coa lo  cu a l los p r im e ro s  
desem barcan  ocn su m a  fac ilid ad , y  los seg n u d o s 
ee a h o rra n  los oostos del lan ch a je  y  ree ib en  su s  e 
feotes en bn en  e s tad o  eyitánclose aéi loa d lagostos, 
reo lsm acioneay  perjuioi-OB q n e  son consigujonco» á 
la  fa lta  de  a  ra-iue.

Lo despachan  sus con tigo  s ta rio s  Ii. S oler y  oom- 
pafiía, ca lle  de  I ’a a la  nV lO, e iq u in a  á  Sa-ó I,gna- 
cior bp  8 -29 e

T renes.

E x p re so ..............
O r d i n a r i o . . . . . .
E x tra o id in a r io .

E x p reso ..............
E x tra o rd in a rio . | 
O r d i n a r i o . . . . . .
E x trao rd ia ftr io . |

S a lid a
d e  San L uís.

L la g a d a  á  te  ' 
A L ten ta r.lia .

T renes. S alida  d a  la  
A fean '.a-h la .

5-40' m añ an a 6-S' m añ an a E x p re s o .............
O r u í n a r i o . . . . . .

S-lK m aa* n a
2 -3 1'  ta rd e . 3 ta rd e . 5 -‘)C' tard 'a.
-t-lá ' ta rd e . 4-5C' ta r-ie . E x  .rao rd ln arlo . I l - I /  ao jh« .

Segundo dia.
ü - iV  m a ñ a n a  I 

11-46' m a ñ a n a  | 
2 -3 t ' la rd e . 
4 - I i ' ta rd e .

6 - j ' m o flica  
12-15' ta r-ie . 
3 ta rd e . 
1-59' ta rdo .

Expreso......... ¡
E x iru o rd in a rio . |
O rd tu a rio ...........
E x :ra o .-IU ia rir .

3-T -n.iñ in» 
IS 3 /  t a r i s .  
5— *C' ta  “-1». 

U -  5' noch}.

L’eg t í a  
á  S tn Luis. 
8 - 'iy  sa tf ia u a  
6 -2 /  tarde , 

11->0' nosbe.

8-V-- macana 
l- t-y  t- .-d s . 
6-2 7 t t r l e .  

U - j y  n o che.

Tercer día.
Lo mismo que el pr msro.

Lo» trenes ordlnr rios oontinuaráa detenióadoza on el paradero p r ia jlp a ld e  C ú baU osha c o la  orm& dd ocstuüdbv'e. v»
®® «xtraordiuarios en caso de qae faeeea necesarios p o r la sglomerao cn de paeaje

ooü ^rteslc a la relocidad q n e  m a rc a n  lc« a n te r io re s  iiiiidrari«>A.
Los bílolice» 83 despacharán en la estación da San Ln-s. in  ei apeadero provlaiona! df '.a aleante- 

nila  ; en uaa casilla á lom eliaoion de la misma y  oa una otsa  á 1* eu fa d *  «lol pueblo d s Caib» Mo­
c h a ; s tndo los precios da pesaje un peao ea billotee del Banco Eipañol én eooh t de 1* olaee. s e t e s u  r 

®VI®K®^®'\ y  clnoientaeaooohe ae3? , ia f rieres á lo.» d ) la tsr.f» d» esta  Oompa- 
cales faert.=z, ero, en cooha de 1?, oiuoo eu o o oh sd e2?  y tresym a-d lo  aafila, qua son seis y m td.o 

0 0 0 he 3?
H a b a n a ,  2 í  d e  e r  e ro  d e  1877.— E l A d m in is t r a d o r  g e n e r a l .  J f  L .  l a i u i e r d a . 4 2ds

COMPa NIA DE ALMACÉNE.S DE REGLA
Y Ba n c o  d e l  c o m e r c io .

D? Emilia Goozalez ba paitüolpadu por medio de 
su hcrmami y apedersdo 4>. Joaquín C. Gorzalez, 
al extravio ue fa» a-rcionee antigua», sin reducir, 
do Báta Kinp.vsa, oxteedidas á su nombre con los 
número» 1.1-2S 1,13), l,i36 y T,5i9, eo icitando se la 
«revea de un dupli-iado Lo quo ee annneia al pú 
blico para qce la persona que ae oocaidere coi da 
¡echo a las aociones refeiidaa oonrra á es a S;ore- 
taria á manifestarle; en 1 conoepto de qne trass 
ourtido» nneve día» después del último anunoio, 
sin presentarse oposición se procede-á á extender 
el documento pedido.—El Secretario, RdnaidoA. 
Mijares. g 27e

lía Junta General celebrada el día 16 
del COI Tiente, ae roox&ó repartir & los 
etñr.res bcclonleteean dividendo de tree por 
ciento, en nro, pr.gadtro en biiietea del 
Banco Español de la Habana, al tipo ce 
(íi'znto por ciento de premio , por resto de 
las utilidades obtenidas en el año de 1876.

Lo qne es pone en oonoclmiento de lea 
aeúoree accicniet-ac, para que desde ol día 
25 del coriieate puedan ccartir á la Conta­
duría do esta Compañía A recibirlo provis­
tos do BUS correspondientes titules de as- 
o ioueo-H abana , 17 de enero do 1877.— 
El Dii eotor , J. A . Fésser.

___________________ Ib. y 8p. 19S___
Compañía Cubana de Alumbrado de Óas.
AoorUedo por la Junta Direotiva que dcs-te el 

primero delpréyimo me» d« fsbrero, se proceda al 
reparto de nn dividendo do oinco psr oíesto en bi- 
ilet.rs, se avisa á les sifirres acoi- nist.a» (¿ae des Je 
el citado día pueden pae.r á perjibi.- su» respedi- 
vas ouetas á ia Adaiinlatracíon do la Gcm - afila. 
Desamparados -28, entra Cnba v D i-na«.

Habana, 21 d» enero da 1877 —zl. Beiroíario, J. M. Üarbonell y Enii. 15 «le

W Í S O .

s o c i e d a d e s  y  e m p r e s a s .

pica-io. Bescrvaco

J U S T A  ¿ m  e o f li 'i i i iR W ia
y a i  CDJAíiiü m-¡ nOfT.í r k j .íí u o h sr c ia

LfiK DE Í6l HABArj.'.

KiOd
M a d r id . . . -
B arcelona, _  .
O tra»  « lazas  de  R ip a ñ a
L iv e rp o o l

. . . . . . .  >
i a . . . . .  y

L iverpool  .............■)
líéndr-i» . - v.e-,ir.f lir.j.an u .* > l í i á l3 P  

Keino Ü Ein'--,,...'........... .. )

par á  I P  ore 69 d;v 
} á  3 P  0 : 0  o |v  se­

gún plaza y cantidad

oro 60 d(v

H .im b u rg o .................
í t a i s  y der".'-..i p lazo  

eia y  da  B é lg ica ..

. —N om inal.
-ii.eFí-nr

Hew í  orá. y dem áo ph-i-xí -ie 
lo » E s ta d o »  U n lt lo c - ... . .; , .

p a r  á  } D  oro 60 d jv

UurreuRy.
31 á 4 D oro 60 div 

I 2} á  2} D oro o[V
>•

Oro.

I 1} á  2 P  oro 60 div 
j  3J á 4 P  oro oiv

O ro espe.2 o l. -I 122 á  122} P  á l a s  
3 de  la  U rd e

S E R O K E 3 C O R R E D O R E B  D E  SEM ANA.

US CAKEXOS T ÁCiOiONiCZ.

D. Ig a a o lj  H e rró la .
D . A g n s tin  Ib a rz a b a l, d e p en d ien te  d e l oolegisl 

D . J .  do los Royes.

UE FEDTOZ.

D. B im o n  G ira it , d ep en d ien te  d e l co leg ia l don 
B . C. Bodrig-aoz.

D . A n to n io  N . Bolcñ.», ;d tm  d e l ídem  D . T , B a- 
d iilo .

H abp.r»  , 
F eñ a ly er.

(Baro 16-'7. — K1 Síndico, I.

V ísta la  ocm anlriclt n del o»legi»l D. T ié fl 'o B a ' i-  
II0 , la J a u ta  de G ibieruo ha  adm itido por sn de­
pendiente auxiliar á  U A n to .'io N . B jlcñ a .

Pefialver

BUQUES A LA CARGA.
'D a r a  SA.NTANDER.—S ald rá  á  m ediados d e  ene- 
J r  ro  la  boa, esp . M E R C E D E S , c ^ .  P a e lla s , ad- 
m itiead o  oarga  á  flete y  panaderos. D o m ás porm e­
n o res, im p o n d rán  su s o o n s ig a a ttr io ] , C uba 8 8 , J ,  

,I> ea i9s t t e  y  C í  30bp‘2 ld

VAPOR SOLER.
cap. Jo fte .

Viaje de la Habana á Cár-Ionas y  vloe-veres. 
Saldrá de la  -' abana los m ártas y viériios á  las 

•lineo de la  tarde, y  de Cáruena» los miércoles y 
sábados á las sois ilo Idem.

Admite (larga y p strje ro s por -1 mnelle do Loz. 
fe) despachan en Cárdenas los 8res. L  Soler y 

C?, y en la liabnua, los mismos, calle de Pau la  nii 
mero 10. m»pb21n

EM PR ESA B E  VA PO RES ESPA SO L E S  
CORREOS DE L ú S  » IíT lL L 4 S  Y 

TR A SPO R T E S m L lT A B E S .

Empresa de Fomento y Navegación del Sur 
A VISO A LOS SEÑORES REMITENTES

Con a io tly o  d e  se r d ía  fe s tin o  el p ré x 'm o  v ié m e s  
d ia  2 de  feb ro ro  c n i r s u te  la  o v g a  p a ra  la  Is la  de 
P inos se  a d m itirá  por Ja ag en c ia  d e  V il la n a e fa  e l 
Juéves, d ia  IV t e  d ich a  m es.

H abar-8, enero  39 de 1877,—B*. Su'o D ire c to r , J o  
lé  G lano. -2 31e

A V ISO  IM PO R T A N T E.
E l desenido q n e  se  o b se rv a  p o r  a lg n n o s  ssBoros 

re m ita n te i d a  ,»a ca rg as que o iron laa  p o r e s ta  E m ­
p resa  en  lo  re la tiv o  á  m areas , j a  poniéndola» eqn i 
vocadás, oonfu-as é  insegnraa , b .eu  no pon iendo  
n ingu-'a . d iflcu lta  to d a s  la s  operaolonos q u e  ce ro­
zan  con la» m ism os, oa»sionando fre c u e n te s  cam  
bioe y  fe lta s  do bn lto s, d e  las  cnal'K  se  p re te n d e  
hacer itsp o n s a h le  á  la  E m presa . Y com e e s ta  no 
puede a c e p ta r  u n a  isp o tis a tá  iilad  que no  le  in 
cam be, avioa por est-- m td io  A lo s señ-ire» reTniten 
tes que  no  resp o n d erá  del e x tra v í  > é  a v e r ía  de  
efaOiOB q u e  pne.Jan  rosu  t a r  por e r ro r ,  oonfzeiou 9 
carenó la  de  m aroos en  lo.» b ilco s  qu»  oondaooa.

H ab sn a . enero  11 d i  1877.—E l Sub-U ixootor, J O ­
S E  O E A N O . 13»

V a p « r

NUEVO BARCELONA,
osp . G ana.

Viaje á St. Ihomas.
Saldrá de  la  H a c a n a  e l 10 dp  fe b re ro  ú la s  c inco  

de  la  ta rd e  p a ra  dioho p a r to  y  h  i r á  la s  e so slas  de 
N uevites, G i-iara, C uba, P u e r  to -P ia fa , M ayajilfez, 
AgnadUIa y P n e rtc -E ico ; e l 22 sa ld rá  d e  8 t. Tho- 
m ss lie re to rn e , to can d »  e n  lo» in i ím is  p u n to » , y 
lle g a iá  á  e t te  p u e r to  e i 3 d» m arz  i  p o r  la  (zafiana

Ke-ribe carg a  desd e  el d ia  C por el m uelle  d e  L n z
•Se ad v ie rte  á  io s reñ o res -.arg.-idoreii que la  Bm- 

p r e t a n o 6 » resp o n sab le  d é lo s  e tt-rav ío» , a v e ría s , 
n i do n ingún  o tro  perja io io  q u e  e n fra  la  c a rg a  on 
la s  lan ch as , sean  e s ta s  iruesta» p o r lo s  o erg an o res 
6  p o r e lla

tío.deepaál'S por Eaunen d e  H arre r* . Hzn T.<n»aclo 56

A l m a c e n e s  c íe  D e p ó s i t o  d e  D e  
h d g u e s  y  C*

PíSUto al paradero del ferro carril del 
O r e te .

Tan-to lo s alm acene» o tm o  su s  e x 's íe u iir .s  d e  szú- 
ourds y ía 'a » o ,  e s tá n  a ie g n ra d o s  c o n tra  r ie sg o  d e  
in o en d iis  en la» e lg u len to s  Com pafifao :

N o rth  B r itish  &  M ero»nt:le.
L 'v o rpoo l Sí Loh'.'on Sí  G lobe.
H am bagg  &  M agdehurg .

Habana, enero 12 de 1977,—ü e h lg u e s  v C'>
'30 31 e

Vapor español

MANIÍE1(.A,
cap . VUIam ll. '

VUye ú Puerto Rico por el Sur de Santo Do­
mingo.

S ald rá  d é l a  H a b - ) ia e l  30 á  le s  5 d e  la  ta rd e  
)a ra  dicho p u n to  y  h a rá  la s  eeoale.s de  N nevltae, 
I  b a ra . B a ra te a , C nba, S an to  D om ingo, M a y a - 

gaez . A gnad iila , P uetto -E ioo  y  8 . T honias. E i 11 
d e  febre ro  e a ld rá  do S a i  T hom ss d e  re to rn o  to ­
cando  en los m ism os punto» y  P e g a rá  á  eate p u erto  
e l 23 del m ism o.

R ecibe carg a  desde  e l £ 6  p o r el m u elle  d» l u z .
8 e ad v ie rte  á  lo s 8 re s  c a rg ad o res  q u e  la  em pre- 

e.i n o  es resp o n sab le  de  loa  e x tra v ío s , av e ría s , n i 
de  n in g ú n  o tro  peg jaio io  qne sn fra  la  ca rg a  en las 
la n c h a s , 6  con es ta s  p u e s ta s  p o r lo s ca rg ad o res é  
p j r  el:a.

8 0  despacha p o r D. K am on H e rre ra , San Ignacio
6.

VAPOR ESPAÑOL

HdiM,
.CLoriano C asi. $o ap itsn  D . V io teriano  Cosí,

Viajes semanales ds la Habaua á Bahía- 
Honda, Rio-Blanco, San Cayetano 

y Malas Aguas, y vlceveioa.
8 aldr> de  la  H ab au a  lus r»bi:d'>) á ’a s  10 de  la  

noolie y  lle g a rá  á  8 au C a je ta  1 0  lu s  di-m ingos , y  á  
M uías-Agnas lo» lúce».

U^greeará á B hla-H jnda lus m áites . y  de osts 
puerta  para  la llabcuu  diclio» di.-a a las nueve de 
iu noch'».

B 1010© c a ig a  los v ió raes y  sá b a ío »  a l ca s tad o  d e l 
v ap o r eu  e l m u elle  d s  L u z , a uaná adu ce  su s  fle tes 
á  bordo a l eu tceg a ree  flem udos los eonooim iento». 
'Tarabien se p ag an  á  b u rdo  los p asa jes.

L o  d espacha su  consig n a ta rio . O bispo  30, Cosm e 
do Toca. m slfijn

Empresa del Fe tro carril Urbano y ómnibus 
de la llábana.

D esde el d-'a 2  del p -éx im o  me» de  feb re ro  qne  
d a rá  t  a s lad ad o  á  l a  p la z a  do 'a n  J u a n  >-e B le s  el 
p e r s d r /o  de loe co 'be.» d a  la  l i i e a  ileí C a m eló, «u 
el concepto  do que h iz t»  e l oa  ro  d e  la» n n ev e  do 
l a  m añ an a  de úioho d ia  s a ld rá  da  sn  a o tn a l p a r a ­
dero  de  la  p laza  d e  T a e o n ; p»ro  e ' d e  la s  d 't z  p a r -  
t ' r á  ú e  la  p laza  de  S*u J n a n  d e  Dio» q u e  en  lo ac- 
oesivo se rá  e l p a rad ero , co m an  á  tod o s la s  líueiis 
da l fo rro  caiT ll u rbano .' L o  q u e  se a n u n c ia  a l  l  ú - 
blino p a r a  couooim ianto  d e  la s  p t r s o i a s  q u e  v ia ­
ja n  p o r la  in d io ad a  l ía e a  d e l C a rm slo .

H ab an a  enero  30 d 3 1877.—E l A dm lnfetr-^dor ge­
n e ra l, C árlús d e  Zaldo. 10 31e

BANCO HISPANO-COLONIAL ' 
JcQta delegada en la Habana.

Secre ta : la .
C um pliendo lo  s c o rd a ío  p o r  cI C j n s f j j  d e  e s le  

B anco, se  procedo  des io  s.l 1? d e  feb re ro  en  ad e lan ­
te , ex cep to  lo s d i i s  fe s tin e s , a l  pag o  d e  2  p b r  1 0 0  
de le s  in terese»  d e l o a p ita l d esem bo lsado  p o r onon- 
ta  d e l p r im e r  p lazo , con la  bon iheao ion . d ichos in ­
terese» , d e l 5 p o r  100 q u e  d isponen  los IC statn tos.

Lo» in te re sa d o s  A rm arán a l e fx ito  en  la s  ofloioi s 
d e  la  D elega  3ion, s 'to s  en  l a o a l l s  d e l B a ra ti l lo  n?  
9, r e o ib i i  Uel im p o rta  q u e  c o r re sp o rd a  á  l a  pa-rte 
d e l c a p ita l fu so r ito  q u e  h i j a  s id o  e n tre g a d a  p o r  
c n e n ta  da  d icho  p r im e r  p lezo .

H a b a n a . 30 d»  en ero  d e  1877.—E l S e o re ta ilo , 
J n a n  M. O rtiz  8  3 Ie

LA ALIANZA
Compañía (le Créditos y Sogoioa, 

ou iiqaidackn.
Resultando nn Bebíante ds aociones de ¡as de la  

Bnpresa de) Ferio oarri! Urbano y  Omnibns pro 
oa lentes del último canje efectuado por las de La 
Alianza, para llegar a  la reincc’oa de an capital á 
-los términos del acuerdo de la Janta G-neral, per 
no hanstee presentado psra ello lo» señores que 
teaiau derecha p.'ira hacerlo, se pone en cenooí- 
miento de los scñori-s eeolonútvs de La Alianza 
que desde «l di» £2 dél eórrieuta ee procederá á un 
nuevo oarj » estimado tn  v;() por oionta de la  lepre- 
scntaolou que casa unp conserve.

Lo que se pouo en coro-im únte d e lo a teñ o r  s 
qae deseen optar por el c-»Dj », ea la Istellgenoia  
que, llegado ©1 28 de fíbreru préxim-), té.Tnino Im- 
p.-o.-rogiible qus re fija p*ra (tío, se procederá á la 
enogeuaLioa de las ((oe leenltéu sobrantes, en la  
forma que la  Oomisiou estime oonveoiente.

H ab an a , enero  19 d e  1377. 38 üOe

I?. CARCi'JS SA N C H EZ  Y C O M P A iíIA . ^ 
T i6^6U 6l h o ao r dtt t f i’dCd? £kl p íib lioo  bu C8t£.bl6* 

oiivtiBnvO s ilb ad o  fro n to  a l  parac isro  d s  Jo v o lJ a r  en 
loe F a la c e s .  £ o  é l e n so n tr  ̂ ráu  Jos fires. <iue ee 
d ig n sa  favo reooraos. o u in to  p an d en  apbteco,*. i<a 
jí i i to  c u l io a ia  e s té  oooom onda-la ¿  u u  sobro  as- 
ic e ta  oooinoro y  s i á  e s to  so  a g re g a  u p  ex o d ien to  

tratí,» y  'a  *00 jic íd afl en l<m preciosi n * d a  h a y  o u o  
ech a r do m éitos do lo s  nn j^ re e  R e e ta u ra n ts  d e  i a  
H ab an a

A ^eniás han. e f ta b U c iio  u n a  lín ea  do c a rra d ja s  
?8d6  fUoho p u eb lo  d e  In j P eleó los é  ^ u  l>íego do 

lo» Banort y  P ic a r  d e l R ío, é  loe p rec io s síguíen* tes*
De Palacios á San Diego de las Baños:

P o r  u n  q u itr ín  con b o e u t i r o . . , . ___  $ £0  B ille te s
. .  u n  a s ie n te  en  iw r te - te la . . . ......... 7

u n  o a b a llo d s  s i l la ........................... 5
. .  uno  ídem  , de  ca rg a .......................  4

De Palacios á Consolación.
Porr.n asit-nío oa o a rre te lf i..............  $ 6  billetes

De Palacios á Pinar dslRio.
P o r un  a tie n to  en c a r re te la ............. ......$ 12 bUletes

NOTA.—Loa oaballcs d e  s illa  >• da o&rga p a ra  
Consolación y  P in a r  d e l R ío se fa c ilita n  á  pifíelos 
oonvenelonatcs.

Otra.-^r-Lcs bU ltáss p a ra  a s ien to s  da  o o rin a je s  á  
San D iego d e  lo s  Baños, se  espen d en  en  la  H ab an a  
calle dé  S an  Ignacio  núm . 31, por le s  Sees. M A rce 
y  C’om paáia. 4  '¿7 e

Compañía Española del Alumbra io de Oas
Sacro ta r i  4 .

P e r  o o cerd o  do la  J u n ta  D irec tiv a  so p a r t ic ip a  á  
:03 señorea -tooionistds do ea te  C om pañía, que d e -d a  
e: d -a  t r e in ta  y  u n o  del ocrrie -ite  ee d a rá  p rino lp lo  
a l le p a r lo  de! c o a r to  d iv id en d o  d e  ¡m  an o  por o léa­
t e  en  oro, ó tu  e iu iv a lí-D te  en billete»  dei B anca 
E spaño l a l  c ie r to  v e in te  poroi<-nio; en  o  d iv id ecd o  
es p o r c n en ta  d e  la s  n t l io a i ie s  p erteneclen tee  al afio 
ú l tm o  de 167G, q u e  e s ta b a n  p o r r e a i i u r  en  31 d e  
(lio iem bzedel m u m o .

H a b a  a  15 d e  eoezo d e  1877.— E l S eo re te r  o, P e­
d ro  H Toda. i.-i 1 6 *

Empresa dd F'erro-Carrü Urbano y  Omnibus 
de la Habana.

L os Ares, a .v lo n ir ts s '.o a e e d - re s  d e  oc-rtifleadce 
d s  in¿crit>Oiou p : r  osuge d s  ao *ioa-'«, puv«dsu csar*  
>ir oca>:aa pní-t^n ú  a» efí íioaa  d e  la  E m p resa  4  r e ­
co ce r loa t U u o a d )  d  obasr aeoionee —*H aba a  y  
«ncri> 2 *» .1 *» fcd m ia istrad o r eeu« r^ l. IC «r*
lo í de Z aldo , 8  2 Je

ANUNCIOS VARIOS

8 L  f » í 5 L , i c i T A
□n eoolip oparaona corta familia. Ea aata 
imprenta, Ta íclIq Roy 36, daráa razón.

MIL.lCi.4 8.
Se fac iliten  sn s ti ta te a  p a -a  ra ilio lana»  d e  eab s- 

lls r io  ó in fe n te ria . G atte  do T a c a n  n ?  2 . eacn in a  
á  E m pedrado . 8  31»

J O A Q U IN  C A L B E T O N  y  e n  h ’J o  F E R M IN , 
a -)u g ad o » . t . i  s 's d a n  i n e s t u d l j  á  1 » o*lle  d e  

l a  H a b a n a  n  ' Gi g 31*

AVISO.
C esando d c s ie  e s ta  fo th a  el q u e  su scrib e  en  la  

e p re tcn tao io n  y  t n  e l a so  del p o d e r  g eneralísim o  
q u e  le  te n ia  o to rg a d a  «I Sr. D . A. L e g rs n d  d a  P a ­
r ts , lo  t a c a  p re se n te  p o r te s e  m odie . á  fia  d e  q n e  
to lo s  lo* (}ue ta n g e n  a su n to s  p an d fen tss  oon d icho  
S eñor, s s  en tln n ó an  d ir-^o tam ants en  lo  eaossiTO 
oon e l 3 r. D . E d x a id j  J o rg e  M iehan  e n e  t ie n e  sn  
dom icilio  en  la  ca lle  d e  San Ig n ac io  n. 50, q u ien  1# 
B ostitnye en  la  (x p re s a d a  representM cinn y nao del
m ism o b o d e t.—H ib a n a  21 d e  enero  d s  1877._J o a n
J .  d s  M a-as£  _____  A27a

Compañía de Almacenes de Regla y Sanco 
de San José.

P o r  acuerdo  d e  la  O ire o tira  en  sesiou  do c a ta  fe­
cha, ss  o? n v co a  á l c e  s tñ o re s  a o o io n is tis  p e r a  7 a 
J u n ta  g en e ra l que  pro v ien e  e l a r i í ju lo  19, o a p ítn  
lo 4? d e l R eg lam en to  d e  e s ta  E m p resa , la  c u a l ha- 
b iá  do veriflcarso  e i d ia  31 d e l p re se n te m o s  á l a s  
doce d» BU m sñ  m a. en  la  c a sa  oa lle  d e  M ercad eres 
n?  28, e sc rito ru ) d e l B iU o o „ te n Í9 c d o  p o r o b je to  la  
r tn n to o , o ir  la  leo tn ro  da  la  m sm o ria  d e  lee  ta r e a s  
d e  la  E m p resa  d n ra u te  el t& » d e l8 7 6 , a c o r d a r lo  
co n v en ien te  sooro.» d e l d iv id en d o  s s m e s trs l  nom ­
b ra r  los in d iv id u o s quo h in  d a  com poner la  D i 
re o tiv a  en e lb 'e n fo  q ae  te rm in a rá  en  lí79 ; a s í co­
m o ^ s i g n a r  loo señorea q u e  h a n  do  fo rm a r la  Co 
m isicn  g lo sa d o ra  d a  las o n e n ta t  d e l »ñ> ú lt im a  
T odo  lo  q n e  ea pone en  conoelm ien to  d e  loa in te te  
sados p a ra  sn  p u n tu a l osistenM a. H a b a n a  y  en e  
ro  15 do 1877.— SI socre ta rlo , B im a rd o  d e l R iesgo

14 17 e

Banco y Almacenes de Santa Catalina,
No habiendo tenido efecto por fa lte d i rapreson- 

taoion del número neotsarte de aooicnes, la Janta 
general ordinaria oanveoada para hoy. ©1 Exim o  
Sr. Presidente ha dispaesto se (uilebre á las dos de 
la tardo del 29 del actual on las oficinas del Banoo, 
caito d.-) Cuba i-úmero 79; en el concepto de que en 
dicho aoto to dará ouenua co-ji la demora relativa á 
las operaciones del afir próximo pa- ado, se aeerda 
tá e' repaito del dividend» oorrce;io6diente al se 
gando eemoetre del mismo , ce précederá á la elec­
ción de nuevos Vooales p¿ra la Di^-eotiva en room- 
pJazo de los oamplidos, v  ee romorará la Com sion 
de glosa de cneutaa —Habsiia czero 19 de 1877.__
E l t 'eo re ta rio , Aneír-es S a n c h a .

8  2 le

Compañía de Almacenes de Regla y  Banco 
del Comercio.

P o ra  el p resen te  añ o  d s  1877, e l se gu ro  c o n tra  in -  
cen-iios d s  los f .n t s s  y  efectos q u e  so depo siten  en 
los alniac-enes de  e s ta  Ism piesa , se  na  e fso ru sd o  en 
In g la te r r a  b a jo  la s  oandloionea q u e  h a « ta  el prc 
te n te  b au  re jld o , en  la s  U om pañlas lign len to s:
F o i th  B r it ish  Sí f ile rcan ü la  In za ran o e

C o m ia n y .......................................................£  290,003
L lv e r -col Sí  L cm lon  &  G lobe In su ra n

OO Company...........................................  -,50
Im petlv  - F ire  O ffice................ ...................  as,
" " * "  80,000

75.000

CGO
000

L -jnden  A iso ta n o e  O ífioe________ ____
N o rth e rn  A e»uianee C om pí-ny.......... . .
C o tnm srcial U nion  A ssn ran ee  Ujmpa- 

u y  • • ■ ■ ■  e a • a a 73,900
8 uu  F ire  OfÜOB..............................................  ’í O OjO
G u ard iau  F ire  &  LifdAfl&areXáOoORice £0 000
R o j a i  In su ra n c e  C om pany.......................  40,000
H aoxburg M sgde F ire  AiHurancd Cem-

p u s ya B a a a a a a a a a a a a a * « a B a * « a » a a a a a e a a  30,000
Im p e ria l B oya l A asienraaioni G enera l: 

o T rie s te -a . a. a . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . .  22,50il
A ziends A seeoura trlce  o f  T r i e s t e . . . . . .  20,009
L a  Conflanoe A »surance C o m p a n y .. . .  15,OCO
L a n c a th k e  In so ran o e  C o m p a n y . . . . . . .  15|000
H am b u rg -B rem en  F i le  In so ran o e  Com-

PUUy a a B a a B a a « a a B a B a a a a B a « a « B a « a a a a a »  LSpvOO
L ondon  &  S o u tb w a ik  In eu ra n o e  C or­

p o r a t i o n . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . . . .  10 .0 0 0
B iita n n ia  P iro  A scooiatton ....................... 10,000
S te ifo re sh ire  F u e  In scran o tt C sm iiany Í 0 ,C00
N atior-al A ssn ran o e  C  m p a n y  c f l t e -

la n d - . - ■ .  ■ a ■ a • . . a , a a . ■ .  ■ • .  a. . . . .  . . . .  10 ,0 0 0
CiifBO G e a e ra le  de» A ssn ran ces A gtí-

colos e t  c o n tra  L ’Iac-*ndi».................... 10,000
Qf-n (.ral L  f  e &  F i to  Ase m a n e e  Cuín-

peiiy  a a B a a a a a a a B a a v B a a B a a a a s a a a a a a a a a  1 0 ,0^0
iScottuh  C om m erolel la a u ra n o e  Com*

PUUy a a a a a a a a a a B a a a a a B S A a a a a a a B a a a a a a  10,COO

T o ta l  do l i b r a s  K s te r l i i i a a . . . .£  1.100.090

N O T A .— B lsta E m p re s a  n o  a d m ite  á  d e p ó s ito  e n  
tn »  a lm a c e n e s , p ó lv o ra ,  a c e i te  d e  c a r b ó n  n i  o tro  
a i s u n o  in f la m a b le .

H a b a n a  enero  13 do 1877.—E l D irec to r. Jo sé  An- 
03¡o F esse r . 30-20e

E M P R E S A  t N I D A
D E  L O S  C A M IN O S  D E  H IE R R O  D E  C A R D E N A S  

Y  J Ü C A B O .
ADMINISTRACION.

H a b la r  d o  a c o rd a d o  :a  Jau t%  D ire o t i r a  s a c a r  4 
lic ltao io iL  e l  a n io :  d o  p o r  tre a  aUos d d l l a g a r  q a e  
o c u p a  l a  C a u t io a  d e  l a  E e ta c io n  d e  J o v e l l a u o s  
^ B em b a) ee  p a b l i3 a  p a r a  q a ^ lo s  q a e  d e e e c n  to m a r  
p a z t e  e n  a q u e l la s  o o n r ra n  4  e o tó c a r s e  d e l  p l ie g o  
d e  c o n d ic io n e s , q a e  d e  d e  h a  7 ee  h a i i a r i  d e  m a o i-  
fietito  e n  l a  S ^ ^ r e ^ r i a  d s  l a  ¿ m p r e s a ,  e n  l a  H a b a ­
n a ,  c a l le  d e  T e n ie a te - H e y  n d u ,  19, e n  e » ta  A duii- 
i t is t r a e io n ,  y  e n  r e fo r íd  % £ < t  o ion  d e  B em b a ; i n  
c o n c e p to  d e  q*ie l a i  p ro p o s ic lo a e s  h a n  d s  h40«*r®e 
e n  n iie g o  c e r r a d o ,  y  d e  q u e  e l  r e m a te  t e n d r á  e fe c to  
e l  d i  d e l  c o r r ie n te ,  4  la s  12 d e l  d ía ,  e im n 'p é n e a*  
g e n te  e n  e s t a  A d m in ls t r a o u n .  y  e n  l a  S e c r e ta r  a  
a e l a  E m p r e s a  on la  H a b 'in s* — C á r d e n a s  12 d e  enO ' 
o d e  l8 ' 7 .— O á o ia a i  Q n la n . 13 18K

Administración de la Empresa dd ferro 
carril urbano y  ómnibus de la Habana.

A c o rd a d a  la  o tsac ioD  d a  l a  g r a c ia  p o rq n e  te n i a  
d is p e n e á r .d rs s  e l im p o r te  d e l  m e d io  p a s a je  p o r  lo s  
co ch es  d e  e s t a  E m p re s a ,  á  lo a  p ro p ie ta -  io» d e  c a  
t a s  e n  lo» p o b la d c n  d s l  U a rm e lo  y  d«*l V e d a d o , 
p e r  n o  e x i s t i r  y a  e l  m o lí  yo q n e  a m e r i t é  e s a  conot)- 
s.'on  o n  la  é p tip t  o n  q u e  f n é  d ú p e n s a d a  p o r  l a  £ m  
p re s a ;  t e  s n u n c ia  - a r a  c o n o c im ie n to  d e  l a s  p erac*  
h a s  q h a  v is n n n  c ú l i u t a n d o  d a  l a  g ra c ia  d d  m e d io  
p a sa je ,  q n e  d e s d e  e s t a  fe c h a  e s t á n  e n  e l  d e b e r  d e  
s h tu f s c e t  t» d é  e l  im p o r te  d e l  p a e a js ,  d e v o lv ie n d o  
p o ra  t a  in a t i l iz a o io a  lo s  b il le te »  q n e  le s  fu e ro n  
e n tr e g a d o a  p o r  l a  A d m ln ia tra c io D . H a b a n a ,  e n e ­
ro  I 6 d e  1877,— K! A d m in ls t r a ío r  g e n e ra l ,  C á r lo i  
d e  Z ftld s . 15 17 e

JRELOJERIA
Y

OMfRVÁTOMO DS Ca0.V0iiETS0S
DE

G V S T . l l 'Ó  AHA'.ÜEJV  I* €1*1
Uoícos ajeatoa desda 13C3, para toda la 

Isla , de los bien acreditados RELOJES DE 
A. LANGE & SOHNE DRESDEN.

Do estos coQooidos relojes teaenios oobs- 
tantemento an variado eanido que Tende­
mos por mayor y menor.

El Sr. D. Adolfo Lange, faó al fnndador y 
director de la fabricación en G'.aahütte, cer­
ca de Dreaden de los relojes conocidos aquí 
por patentes alemanes.
Galio do MERCADERES n. II .—HABANA.

30 21e

AVISO.
E l q u a  en so rib o  p a rU o ip a  a l  p ú b lic o  a a  g e n e r a l  y  

á  lo s  S rea . P ro fe s o re s  h o m e o p á tic a s  e u  p t r t i o n l a r  
q u e  d e sd e  o l  19 d-i cnar-- d e i  n o rr  e s t a  a t o  h » to - 
n l  n á  b ie n  s e p a r a r s e  d e  l a  f . r r a - c i a  d e  8 A N T 0  
D O JfL V U O , oa lle  d e l  O b isp o  n i’ 27. d o n d e  h a s ta  
d ie h a  fe c h a  tu v o  á  BU a e í- iu )  c u id a d o  l a  con m en -
z u d a  e U l-o ra c io a d e  1 »  p ro d u c to s  U im e o p á tic o j.__
J o a q u ín  C a ts lá .  15 l í e

B0flC.\ .íiOmílüY II MSOnTlCi
.D E  SANTO DOilINGO—OBISPO 27.
K áto  8 o r6 iicA ¿o  e a t tb ld c ü u ie & to  

s u r t id o  d e  la s  mciJoreft d r j g a s  y  • e c lo m a é  d e  pa> 
t e n ‘e  m ae  ucuaIo : ai:í odiuo e l  d e p a r ta m e n to  bo« 
meo>’á 'io > , o o n t i t á - a  t a »  e  o z u p n 'c a a ^ e n t* -  a e iiti*  
d o , o»xno s  eznore  h en  estiád»  b a jo  1 ' a  í d a a  v *fl- 
OBz d iiv ív 'io n  d«  n  a n t ig u o  d n e fio  L D O  V A L E N .  
T I N  C A T A L A  15-19i

i  1«8 que tengan negocios en Madrid
D . F ran o iso o  U -^ e n o  y  U o ra le s ,  a re o in d a d o  en  

M ad rid  h a eo  34 a fto s , y  o o a  n a m e ro sa a  re la o io a ea  
en  e s ta  c ó r te ,  o f ro w  stia  s a r r lc io e  *1 p á b 'io o  com o  
e o m is io a ie ta  e a p c o ia ld e  n eg oeioe, a o  so lo  p a ra  ha« 
eec d e s 'im p e a a r  oou  la  m a y o r  p a u tu a l id a d  y  e x a e -  
t i t a d  to d a  o iaee  d e  eonU sioaos y  e a o a rg o s  e n t r e  l a  
i s la  d e  C u b a  y  M ad rid , s in o  p a r a  c o r re r  o •* loe  
g aa to e  y  d i r i g i r  loa e s ta d io s  d e  lo s  jóm enos a m e ri-  
e au o e  q u e  se  e n y ia n  4  fisp a fia  p o r  m otÍTOs d e  e a -  
l a d  d  d e  c a r r e r a ,  y  p e r a  repreee& Car la a  p a t e a  i n  
e u a lq n ie r  a s u s to  a d m ia ia t r a t iy o  6 ja d 'o ia L  p i r a  1# 
e a a i» 6 T a ld r 4  e n  oaso  n e o e s a s lo  d é l a  d lr^ o o io a  d e l  
a b o g i^ p  q u e  í e  le  in d iq u e , 6  d e  a lg u u o  d s  lo s  m á s  
a e re d i ta d o a  d e  e s ta  e d rte , oon m u c h o s  d e  io s  ou a lea  
H eue ^ t r e c h a  a m la ted .

D ir ig irse ,  e n  M a d r id , á  D . F ra n o is o o  M o ren o  r 
M o iíle a ,  c a l ie  d e  S an  M i ™ i  n 9  21, d u p l ic a d o ,  
• u a r to  2? d e  l a  Js^ u le rd a .

Y  e n l a  H a b a n a  d a rá  p o r x e n o r e e  d e  e s te  anón*  
cío D . A u to a ie  M oreno , ¿ U e  d e  l a  M aralL k  n ?  80,

m s4e

A VISO
IiOs S res . M . C a lv o  y  Oom D2&f%, c o n a l /n a ia r i c e  

d e  lo s  v a p o re e  c o n  e o s  e ap e fio íee , d e  A . L u p e s  y  
C om pafiía . p o n e n  e n  o o n o o lm ie o tc  d e l  ]:¿b*ioo  h a ­
b e r  ^ a f  la d a d o  t u  e s o r i to r io  d e  1« e a U e ^ l  B a ra t i-  
U o 9 á  l a  d e  O fic ie s  n n m . L8.

A T I5 0  A li P U B íIC O .
Se s u p lic a  á  la o  p e n o n a a  q n e  t 'n g a u  c u e i t a s  

p end iv -n tes  o o n  D , B en it®  A lv a re a ,  d u e ñ o  d a  la  f e r ­
r e te r ía  q u e  (6  q u e m é  e n  l a  c á la a d a  d e l  M on to  d 9 
492, p a s e n  á  c o b r a r  á  i a  c a l le  d e  S an  Ig n a c io  u 9  25. 

_______________________________8 16e

OFICIAL KKLOJEKO.
Se c o l ic i ta  u n o  fin l i  r e lo je r i :^  o a lle  d » l O b is p >  

n d m . b / .  4 b ^

M i-RCADO D E  TA CO N .
A c o rd a d o  p o r  lo»  sefin res  u r o p ie t a r i c a  d e  o a s lU a s  

qne_ l a  c c n s ú iid a c io n  d e l  edifi-iuo y  s n  ta r m in a o le n  
ce  r e v e n  á  e fe c to  p o r  m e d  o  d e  c o d - r a i a  y a r e  c a d a  

d e  lo s  c u a t r o  á n g u lo s  d e l  m is m o  p re o m a m e n to . 
:.roo  á  a r c o  d e  e n t r a d a ,  c o r-f  j z m s  a l  p ro y c o M  y  

'a n o *  q u e  h a u  d e s e r v i r  p a r a  t e  o b r a ,  s e b a o e s a -  
>3.- a ! piSbr. j j  p a r a  q d o  to d o s  lo »  q u o  desB o n  to m a r  

« a r t e 's u  a q u e l la  o c u r r a n  á l a  o a l le  d e l  T  - a íe a te -  
B c y  n 9  48, M q n iu a  á  S a o  I g n s e lo ,  d o n  ’e  c a t a r á  d e  
lu a n iS e s to  e l  p ro y e c to  y  p la n o s  r e i s r i d o a ,  y  d o n d e  
8» c i r á u  p io p o s i» io n e s  h a j t a  a l  d t e  5  d e l  m e s  p ré z i -  
m o  — B a b a n f^  e n e r o  23  Ce 1817.— E l V iu e - p 'r a id e n .  
t-a d e  l a  C o m is ió n . F e l ip e  C o r b o n e l l .  12bp23a

LOS SEÑORES BANCE3 Y SUAREZ
h a n  t r u a ia d o  s n  f á b r ic a  d e  t a b a o o a  L A  C A R O L IN A  
(i* l a  c a l le  d e  t e  E s t r e l l a  n ?  171 á  t e  d e  la>  A ju m a s  

~ 102. V p 6 1 7 e

E A i .TrjfX>jRJJLJE.V.Í.
Ke s o l ic i ta n  C I O A R E S B O S  p a c e  U a b a ja r  e n  t e  

a s a  y  f u e r a .  S o l a ?  11, $p22y

Ayuntamiento de Madrid
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F O N D A S  Y C A F e s  
P o r  lo  n i 'ta  ; lo o ¡ne O'jflt-ikr. n  haop o natro  me* 

fi«3, 4 3  V oad¡a ■. ) lU'iehloa y . nHi'ros d e n n »  fo n d a , 
¡ a i j iS O  3 > , r ' . i J i ;  I:l I iu i. 'iil4 3  a vil o

LA PERFECCIO N  D E L ARTE.
U N IO N  D E  L A  C I E N C I A  C O N  L A  P R A C T I C A .

I . A  R E J I C V E W E C F . B O R A ,
P A R A  T E N l R  E L  P E L O

Especialida'les del Dr. Quiñi co M.
X

Y  L A  B A R B A . 

Qerardon y C*—París.

’ S J1
D E  P I , % N O S

D E  J U A N  T  A G U IR R E  Y  C í 
R E t j y ^ t  7<t

.. . ^ c tu ü o  i ? e í l n t o r a ? o \ ? ; ’ubio
da^por 8ua b a .m .s  cf„ot04 o K enernliz .r8 » ,-P .e< .io : a N c ó “p E lü 1 & “-Í¿ ^ /o “o“ í i ^ ^
RO,

P e l i i q a f t í a  d e l  S r .  M a r t í n d  J f l W F l S  H i B l i N E R l S ,  O b i s p o  9 4 .

E S T R E  CAM PANAUIO Y L X A L T M D .
Se » ' ,n ilon m a^idflo.ia piano» nn vos y  ue  m rd io  

uso p o r liieseo 6  p j r  nooii*a. p a ra  oonoioitoa, bai.os.
OBSBíi'S, 6tu

'i'am  ier, ao v enden  do loa inajoros íab rio an tc s  v 
s  fsimoi.'in '.'oaiptuf n  y - ;¡niiu.

G a n  s a t t ld a  do eiuelon too  y  ú tiles  gu iam anos, 
qno w a  raom n n d id o a  son p> r los bnsiios p ro te so -  
r « :  D-.oii ,o! ,3 m il; B 'iU ns y nloj.antes, i-.ubre ta- 
c i id o i  do , , r;.o  a  lornoa «la p l a t a ; m«3tr<5nom o.v 
p o r U n iá í i  v; , (, a ,-ra ín i.ji3  do  c ria ta l n e  »n- 
n ie iu au  Ja voa Un p iono t  lo  p re se rro u  d e  la  hn- 
’“ - r ,*  7  ; ‘*’>irat,33 p y r t  los pódales.

JU’.i..-Vi.i..jv do todos clason p a ra  leu oem oositoros.
J5 5¡0a

rra«inv*o?ünÍ?e^Ju^Jra^andoú^f.lidflci»om 5^si°ín1tidn”ÍA ® «^**'^R®  partio ip »  a l p ú b lic o , qno p a ra  
y  tíni n «xpimdiu en  cad a  oinda 1 m  .rlrfaiíV;.. l“ '>'’>uocl.,ne3 dal au to r, e s tab leo e iú  nn  solo
su beneildS. í e  ofrece i tn a im s n ts  ol aS™«^l?ad7£m^?a d« 1 \\ re« lnndando  en
lu r« í & aom ioilio, iw» on«i 1 i«ro el o n lo rn n l \  e s “  m iom parablO B t.in -
al expendio P H L D Q U K R U  D E t. Sr. M \R T ls 0 ;O b i ;p ó  « r M V M l r a l ^  **

N O T A .

á  í l J ,  e l  ooneninid'or ro o íb jrA ^ ad em 's^V  l>us3o ¡“ S inUiaau on fraeoos de n n a  lib ra ,

s X á  e F « r n ‘o ? o % « “s^-
e».is e ip o cM id ad es  tiflón ú a i am an ta  ol o .b o l l ,  «S b liX eñ o an o 'o T d a  y  no“ u u T a n " u ^ e '^ o  H  . s t á ”

___________  15 2 3 )

B i i S á  í ¡ £  S A H  M
i> a

T. RAMOS Y CRUZADO,
S n o o a o r  d o  D . L a ia  L e  l i 'v e r o n d ,

A G U IA R  E S Q U IN A  A  L A M P A R I L L A .
- J A R A B E  A N T I  H E R P E T I C O

d ep u ra tiv o  d e  la  sangro  y
P O M A D A  A n T Í  H E R P E T I C A :

^'.®P“^ ^ ío s 8eS!io fó rm ula  dal » r .  D . JuU o J . I .e - ,

E sto  Ja rabe  es e l m ejor depura tivo  y  anll-h>rpa-

A ^ T I  - H E R P E T l A todas loa en f ir-  
m ^ a d o s d e  la  piel, los em peines, lo s 'h é rp o s  «o- 
eos, humedofl, omstáoeofl. farfará'^oi's, 6 sodino6o:i 
y  roe ores, la  seiraa, la  lepra, la  caída del cab e llo  
a  causa de  la  oa^pa que  ne orla cu la  cabeza debl- 
í V Píificipi » IiPspótioo, la s  m anobas, calpulU- 
do barroá, a . Sc% '  ^
iH íicr.cim t v e g e ta l y  p i ld o r a s  a n t l  

b le n o rrd g ica s  d e  p l a t a n i l l o  
de C uba  f a so c ia d o  tí, la  

ctibcba.
en P030J d ias y  sin  ooaaianvr e ttre o b  ooes 

m  Otras nittl fl üoiiflí^oueaolas, Xa b ie a o r ra e ia . eo - 
norroa, lenoorrea, llores b lancas, oto. » < e  ,

E S E N C IA  D E  L A  V ID A

dro  ü; X). J u a n  8al«; Sagú» la  O cande, 1>. K. V illa  
Tino; Gonoordla i.*0. D .I s id ro  O livaros; O bispo  a»
J> Josú  ¿ S p o t; Salnd 1 sedería , D . V a len tín  S an  
oUoz; l ’a i'n íe j-O randos. parad ero  F . C. d e  M aris , 
nao, 1) ,  Joad R odrigues, (jadostrnoso); G uanaba- 
ooa C an d e la ria  29, U. Ju a n  F a ja d a s  (m ilnstraoso); 
R eg la S an tau a  21, (oon h e rn ia  peligroso), D. Jo sé  
O errig» , L ag añ as  1 2 .1>. A nton io  O iav llla rt; O ua 
nabaooa R eal 44, D , R afael G arcía; K stre ll»  19, I) 
R am ón Muíiiz; R esguardo  do Aduanero», 1>. José  
(Quince (oon ez iraoo ion  de  oaruosldad) O erro, don 
M anuel Brea;N<m tano (73. í). J .  B M;

C08.WETÍC0
D H  f E N A K A N D  A

PARA TEÑIR EL PELO
N iiy ^ u  oosm étioo se  b a  oonooido que reúne lee 

oualiaadoA q u e  a l nuestro* oon o tros es necesario

,f l2 iT * .3 :A c is jK r  D a  f i a u t o s  
D E  N . E S P E R E Z  Y  H »  

O b i s p o  1 3 7 ,
j  a rr-b t do rooibir nn  oom i.loto su rtid o  do

PÍANOS

B U m  I l B t f  M S .

®» ju v o n tn d .
i a ¿ M °  *-®“ PO, a 9 a  en Ja.» n am ra le z a s  m ás ego-

i .

.■•■A'-;"

D E

HERZ 
PLEYEt. 
ERBRD.

’GfflfIx&U.

t ^ E L V i l U E R l J l  E S P E C M E  P A R O . S E JÍ'O JR A S , 
DB M B . MABTZnrO-CBZSFO ZIT. 94, 

E N T R E  B E R N A Z A  Y  V I L L E G A S .

P A R A  L A  A P E R T U R A  D E L  T E A T R O  D E  P A Y R E T

R E G E N E R A D O R  D E L  C A B E L L O .
K establece y  conserva á  es te  su color n a tu ra l  eía 

m anonar la  piel.

A C E I T E  A R A B IG O .
C onservao l cabol'o  enavo y  sedoso ú im p id j la  

c a lv u ie  y  oanosiOail.

al%*Íi'mi c ip ro sa m o n to  p a ra

_Ba_ojmpo.ien. afinan y ftigedan  piano». ISO I7d

A L S a C E í í

DE PIAIsrOS
DJ3

T .  J  O u r t i s ,
C a llo  d o  l a A m ie t a d  n ? ü () , e e q a in a  á  S . J ceó 

f!,"? /I  .«e h an  roeib id í

res p a ra  la  oábez “ y  p ^ u  Uo“ d t  ™  A dornos oon flo
la  flaboza. A dornos dorados fljre< enl/j«®,’ S U R T ID O  d < «-aTnoj de  flo res p a ra
con borlas; íd em  11 “ e- v o f ó t^ - J u  C IN T U R O N E S  o o rd ju  d s  p la ta
Usan y  de  bolas. PAY*VA7ydA'dB bi'a®o<ir» oarey  y  negras
ú ltim a. P s i r e ia i  oon nrvollas |■‘ab5a■•a^'v « rlfV i 7« m irf li  y  n eg ras de
pcrlsB, aoero, f t ’. - A r /á 'O  l /7 i  d» i  a r ts .  C lavos d  r»do». carey
radon. K spso.alidad n ara  nel^Ar n L i  V S L O S  rw ^ r .
C A S  relnM iM  en oasaT o  Jllaii ^  ooatqulora b  ,ra  d»  la  n o c h j . -  V E R  L A S  G IN Q O  M S f ñ !
nada» ú la  rtüiina, igual q u j  ,ie 8 ta ^ io ,e u 'a ? ® p Itf  ®®‘“ '  P®*
m aestros pcin .u l< ,ro?d67rtri. o o n ^  C A R L O S  R IO O S ,  uno de  los
ZFS de m áiil.í u.,« v a ra  d-, í i r .  S lOJ- f V Í ñ  vn 'ir '^n 'J.^c.'í ®“  ®“ ® v ia je » 6 P aria. T.*en-
de  ÍO ots. á  $ •; R U O L B s U I l  V A S T A N O S  ^ ^ ^ ^ S
on las mnflaoaa, últim a» reoibid»» ^  dO; j in e te a  vera» 'a» cas ta lia  de  ú ltim a

rA L 4 R .4 A .lf . ,  se - 4 4 4 ^ ^ 4 ^

15 18a

S IL P m U M  CYRENAICUM.
Recom endado en Ja tis is  pnJmon».r y  Ja rin g ia . 
jen v j8 i>a ae l oreo en te  ospendio do  es ta s  p ru p sra  

eU M *’ “ “  com pleto  en rtid o  de  to d a
G rScnlos sm ari'lo s  de á  .I oentígram oe.

id . ro lados de  á  25 m iligram os.
T in tn ra  oonoentrsda 
Polvos p a ra  insuflaoionos.
Inenfladoro.».
P u lverizadores.

a^.w v« aaaavQwa w Wi* VyE\»a WB UWVBAriU
■lue iu  aplioapJioc b a y a  q u e  layarne, y  t i  1a persoEA 
quo lo nooeaite estuv iese  flaxionada 6  oon a lgnna 
in«liapo«ioion, no podría  em plearlo  porque lo per- 
ludicarfa, oon esto no h a j  necesidad  dol lavado , o- 
v itándose asi los inoonvsn ien tes expresados.

Ente tin to  om oleado p a ra  la  CABEZA, P A T I­
LLAS, b i g o t e s  E  Ce j a s , ee oasi instán tane i 
su bnen uso.

E l modo do n sa iia  so v t r í  «sn si p roesM to qu» 
aoorapalla á  c a d a  pumo.

P A S T A  D E  L IQ U E N  I S L A N D IC O .
Remedio Infalible p a ra  TOS, los CATABROS

.loaito  «la aim ondras poro,
B O T IC A  D E  S A N T A  C L A R A , 

I« n a o ¡n  o .  4 4 , o s q n ín a  (, O b ra p f»
— ...................... ''.t ................. ~ 7 - :3 s r Y in aEe

C A S A S  D E  S A L U D , H U E S P E D E S  
Y  F O N D A S .

QUINTA
M  I I T S S E I 0 A B

M A C I O N A L .

A  L O S

HACENDADOS
E l buen re su ltad o  que p u ra  U  ilo[oca»ícn del 

Kuarapo e s tá  dando  la  cal d c l p o tre ro  Ki fnírlvsito,11 *a a ̂  B V» rm *9 ^ „ n R _ . *wii m tiM V'Bai l,__
bv determ ina«lo á  su d n e n o  á  pounvi-, a  diaposioion 
do los sonoros hacendados, en va» «Uon p lp ss , á  $i:i 
b illetes, nns, «tonel o»s «, v « iitr  g a d a i en 31 p u n to  
de 04ta c in d íd  qua indiqnon i,« «j.-.ioneB ee re c i­
ben en  en depúíiti), 6 ’,tren l;i, ul alm acén  do
los Sres. ¡linyeor v ti;' O i«3 j i . n9 7, y  en  la  ca lle  
de  Coropofto 1* ? iiu , gp o^g

CAL V IV A
d t í  PO TR ER O  DOCTOR. B1 g ran  dofooanto p a ra  
e l guarapo , usándola en poqueflas can tid ad es . Sin 
r iv a l M  es ta  Is la , E n  p ip a  y  bocoy. Su d e p ís ito , 
ca 'le  d s  Corrales, e tq u ln a  á  Cá dañas, n* 9, H a- 
han»-____________ 30 4e

I _ _ L I B R 0 S  k  i m p r e s o s .

B S S A I  G i l l E l i r M

P O R T I F I C A i l i í A  

e t  d ’A l t a q a e  e l  D e f e u s e

d e s  p l a c e s ^
^ E O IE A V M IO M  D E  D C S S E

IL U S T R A C I O N  E C O N O M IC A .
E n  U  L brerla  y  p a p 8 'e r í a /B ¿ ’¿ / T ‘4'dTñiii,-«i.I R*I“  ^®o" 4 domiollíi) por un  m íd íoo  preol«> si mw.*I Mr\4.an/  ̂ l.ir UU IZlQaiOO ptî OlO Jli OajUDiflpo U j , en tre  Viltojr^^ j  1.5 lyj

P o r  771 d e  B oudniard

DOS O a U E S ü S  VOLÜ M EÍÍH S Y U ií A T L4S .

(¡RraDABlO BEl ABZOfflSPJPO
J)jg

S A N T IA G O .d e  C U B A .
C o n  p r i r i l e g lo  e io ln s iv o .

I o E ta b le o ln iie n to  d e  H .E.
H E I N E N ,  c a l l e  d e  la  O b r a p la  n .  H ,  enti»

« O  D &  C U B A , d n i r n  s ie n te  ei .Sr. D  Jaan  
I P o r e z  D a b r a l l .  .3m sfi»t

C A E ,  C A E ,  C A E .
ro AY “ " y  “ ore-Utada «lol p o tre -

8 3  reciben ó rdenes en su  dep ó jito  oallo de  la  
C íroel n. 19, alm aoon da m aderas d» los Hres. Gar- 
cta y lioriga. _______ ,30-19d

I tra^ĵ r1'3e"LrérP?gí,‘  ^
D IV ER aiO N E P.

34 O B ISPA 3!.
4 26a

D A

PID IU  B l i E C m
A l PCBlICi) DB ISITAABAS,

vr irAMAMELIS.
E L  REM EDIO G EN E TAL D E F A M ILIA . \ 
U til c o n tra  to d a  olas» de do lores, q u e m a d n ia e ,. 

h a rld as , úloeras, o to ., cto. ,

i .o a - r to  d ,  «.-ola, y  pian i nos da l.na con’stru«¿4 n4 '
m ismo q u e d e  

*> i el mismo so oor.i- 
p o n ta , a lqaüaD , nfluau y  a i  nb ian  d j  tod as olaaos.

1.51)018 o

D E  A N I U T A L E S .

h e rm o sa
'S ilos a-i) r.oanoa, q u o  ta n  ñoco 

te m p o  m í o  d ifont.) Sr. O ü sp o . So puedo  v e r  y  
t r a ta r  d 3  ,.n a j . i . r , « a l i o  <li O .r a p la , *̂  0 4 0  Villo- 
§ í r 4 n , ”M -a ‘* ®®‘̂ *h,od 0 D. E v a ris to  P iá . á  to d a s

H O T E L

g a b a n c h o

C-.Í HES
d»l m u an-ed itaño  ta lle r  ,;e M M iihlbaehor de

•. h t*  " r  r ‘ “ s u v e n .a ;4 ®
Ani* vil > 'l9  ‘'  ®“ ''^®^ y ©loga-uia pn««rt-n veree 

III ______ I).. .50 '7 p

..........  S A N  D I E G O  D E  L 0  ,S B A ^  O <5

e;i)''p“ :roíF®“ ® ®®“ ® ®=* 1® ‘lu a  se re fle ja  á  lo3°o®«;mta4%®5^a®^í4to®d7‘®p‘. ® í 4 T s ^ ?

l i o U e ^ ^ o i ' c S n  'ono.o^aVe’íf '''" ^ ’ ®“  '®“ «® ‘̂‘ p s rreo tam en te  se rv id o  á  q u ien  lo so-

cs|s?orm.To4®/^frt“4  -  r«iro?ío^"nif f u r o r  ^
girara P'*mu 5n<Arps d ir  jir*e : ® '*

v v  "  íí®' h o t e l .
____  H a b a n a . -M a m rl  y Comp» (Z«jcófAa); Obrapía 17. - 40 219

NUEVO JARA BE DEPURATIVO
D E L  D li .  D. J U L I A N  A.  G A L U Z Z O .

prep arad o  e e in n  la  ú ltim a f  J rm u 'a  del a u to r .
be usa  en los m ales de g a rg a n ta , toses re b e ld e s
Dronquiu-1,-en  los fiooesos de  asm a, q u e  a liv ia  

in s tan tán e a  » en te  y  en t  das las afeooloues do los 
drgauos resp ira to rios; t im b jo n  se adm in ls t r a  con 
m uv áx .to  en  las e p fiim e d ad ss  de ia  piel, la s  e e - ! 
cro f lias, e l re im a tia iao , Ms afaoolonos eUilíc loas 
rooiü7 t e i  ó orón e:\5, las óioer&s por eavefo oídas 
qua fl-an, 7 f n t J í l i i  a íjue íla  i en  qna  bo reo;) nezea 
UU VICIO o iiu yurez \ de la  sangre .

NOTA.— ro d a s  las ipodicinafl p re p a ra d a s  Jiasta 
la í  joha p  t  ei b :. Íjo-Iviveread, son  de lii. exoinsi- 
va propio ind dei nuevo dneno da esto es tab lec i 
m iento, quo ooutinu .jrá p-nparándoJas se g ú n  la> 
foriuulas o r i , ia a le i  ipie o b ran  en su  poiíer.

____________ *10 “le

*!tusd» «n Ift falda dol Castillo del Principo 
^ la lí'iuierda do la tormlnaeion dol 

Poseo de Taoon,
.JiroO t,'res fn o u lta tiv o » :

i i r ,  Beloí y Dr. l>, F. Cuíias»
Mádloo In ten v o :

í í f «  A ' a r a r r o .
Kn vasfo  estnbleoimioBto #e adm iten  enfor 

m o s^^n sio u is ta ed e  AMtíüM SEX O » y colores en 
sus d ep artam en to s a r l a d o s ,  oon una esm erada
&e.o.,encjA y  oon localidades a rreg ladas á  todas las

be bd m itón soscrito res cuyos precios sos
r m  a ñ o  8  3 i  )

P o r  s e i s  t i t e s e s . . . .  1 7  (  f liH e tea .
P o r  MM m e s ................  3  S
La «1 estobioolTnionto hay nn d n p arto m o n to  de 

ttucuw  y  los rteina'i m edios qno la oienoia aooDseía 
paro U  oura«jion do las ooform odades m e n to lé i, 
así como kabiAjacionos que  reúnen  la s  o iro u n stan

D iego, p o d r fn  veriíi-

;A '■•J .4

g e  'i!u li) cusa d  i « li,,. oa lo d-i ¡a L a • p .arllla 
■ ü' t .  ' -uba V A riiiu; «I IP «lo» aooeS'i

e. o ,ioU ' -li;- n  il-, ,, Ca 1 de Trtní*5n!^ Ktív
4 I»*»-

MAQUINAS
___  D K r . . í T í M A «

D E  S I N G E M .

- 1

Uhici s ngentea para la J.»U de Coba, 
A iv a r e x  y .J l in s e

oon.

I m.', .g . i i  o „ o ; i  „ U , .u » ,
I > » u a  .1 ... b - . on. K á M-n Ign i. i,. y l 'h  i-  

á  t ) l  I I .  y®'™®'- " I- v n  I) (la ,g ( ia  , 1 n tra ii»  i 
t,/r, i “  . '® ‘ * ®^ho; e !> .-p a  ,.«ra » , «- ri-
I m  . a  " ® ' ® ú | . - r  , t-< -3Ó onam .
a la  ; -  > ='•*4: ' ii.mu, i h j  .» ( ,m  ieii ee ;
a<‘I '.to , liu, i i . ru .  oúm od.s y ba- ion :

4 3 e  I
T u n i i i

l■'-o C ija  iu 
Ju u  (I la . 

n  «: .*> H I  ♦ Uil

G B  ñ  :.•» • e  ¿ la u tr l
' C i  K m (.u  i i p .  I

■V e s  - ta ;u i . , J  it tim  do
Ig  h' i( 28, 
8i'P'5i> . I

L  Culi ia;i. Sa

h  • j
Sol 17

-■ 0 t! . 2 I «(■« Zu I3  IJ 1 .-„| 8 A -
i' tru  u  a cr. ci l.» f  m d i.,  tieno  ba- 
; 10  — im p n,i)i.¡ f  n iM g u ia  5 «S 
_____________  -.Y,,

M l Q Ü I M S d e C O f i E R

del
elítema mae moderno

de

SINGER.

. f r quo .o '.sen  com

V ® rF ‘ i " , T /  ‘ ho -l a oa.-,. • ubaüu  .1
h n . l , V ■ '■ *'■- '  reg u la r  ía  a lia ,Düd.i a  Ucj (i, a .u„  a ,ib .m a ra n .
■--------- ------------------- _ _  42Ja

A LOS Pa n  . DER03.

v e iia j «u ..a  c-.ju p „ i Ja «.iitact «le au valor. 
------------ --------------------------  -117 e

AvisHinos « u .das las porguii.» 
p ra r  ia m tora.- a á q iia a *  di'Oiiser que so oonooon, 
qn.'SO I i n  !erlcim *( la la  .o opaflla «i» a ta g o r , si 
no  «lai'* oa y'.-*., bceudi l i s  yaoo  np ran d u  m áqn i 
iihs V 'o ia 'p in c id  is (lo naovo yo com prando  má- 
qniiia» f  a iao-d  -o por l .gloima», acu d an  á u n es  

¡ t.M o.-sus ca 'lo  'tol OBÍ-jl:',) •-:? 123 y S E P T ü -

¡h« 0  7b »ijg :ro  d s qno en  osas ca ra s  «inodarán ocm 
j>]aoi«li.-i K ' a mis na» ca-aa so o n o aon tran  sieni 
pro m áiviiaa» u s u U i do u to s  f .b ' ioan tos.

Alvaree y Hinse.
:-:o S£2n

.  . G R A N  L O C A L .
'’® e»Boron bueno  pora

8ÍNGER

g ’a  o:^z.^ooa.
Í T n a  i r r i i a t i  jú v sü , ex jr.lo n ta  ro o ia rra  v  ran v  
^  a a e td a , coa a u í r j a  d i  n n  afl ,. Je eú s M ario
“ ■ ________ _______________  _______  3 30o

®®‘’ y  re g u la r  lav an - 
®“ ®100 oro; H a-b a ñ a  242, im p im d iún . 4  jg  g

p e r
bne;

Stí VENDE
: no  noe.-f':i-, 

buena .......................
oa lie  de T eaerifa  r.V 2 / .

t ’j. «j-y ño, u n a  c r iad »  d» m an o  j  
m i ;e s;Jit.s, d© 1 1  afios. Xmponilrái)

8  13d

t «; , /

i *V7 if svira

Má» pe ifso to  y  m ejor s o i -  
O id o  da ouADtos se ooiiocsn en 

1 ^ » b la b a n a » c o n to d o ilo sa d í.-
a n ^ s  alcanza to a  en E a -o p *  y  A m ór.oa h n t a l a  

id 'h a , vÓQdenso boratla lm ag  on la  o a lzada  del 
M onte «5 roa  P ilao ipe Alfonso n® 16. «n tre  la  tien d a  
do ro  as E l T om ás y  U  b.»tioa E l Peflon.

beoom poD cn y  g a ra n tiz a n  l a i  com posiciones de 
to d as 0=0603 de m áqu inas. 3 0  sj©

■15.1. " ü i’H s  í  p u m i i g i d u .

PEaFUME ORIENTAL
PR E M IA D O

EN Lv

U i 'Ü i Ü O  á l í í i  í : í « i ¡ 0 ! ’! ú v

GE'dOói ?¿)BaaOLA

d e! ínonH zitlY p D . (.¡istc, l i l a s  A e o v e d a -  
rree io ea  rs ico ilo , car»  ' ladicoím ovt.s !cn 

^ m a . i  do-a* piornas y «t.roo varios afootos, oonio 
ernpoionos, Moorlacícnos, hlnr,bazonee, uloerooiont 
y  aolore* ai&s yivjÉ.nos antiguos y d o  m ialuulor a* tnTtle.»».

H l D K O O E I z ] E S .
®®* laótodo pertaooloDste 

ano le  M pMnhfer, bu ourado radieoioiento «la hliiro 
dele», idtopk-e «5 oompliood,»», n a  g ran  númoro de nw  
«U M  eo probidad, estableoidao oa asta  oapiíal, oonr 
iM ilc m uiBas i»cr anuncios quo salieron en lo» re rlr  
diooa do esta oiadaiji., ‘

Y iyeca lloda  CoiapostcJ.» 71. y la a  .utr-icm.) .-,-ue á
aouiiiniuuaii secipre.»aoiarorai«ndB j protr-''.o ien- 
' ‘' - . ' ‘“ I . * *  3 ®’Pl«ivlo en tixta» ellas u«eTí. «..-,e 
j ^ i w t l o t m a z r a ^  .ie im o p iiíliU n ím .
14, n .  ^®>«Mr Ortiz; 0 -H o ilij, esquina á  Ja do la  H» 
b a ii^  Xif J c ^  Mítriíi d-ei C:impo, Oasa Blonca, mueliD 
do A lam  j; íc rroue; í>. X-ĉ dro Aroauio, Aguila iíító: !• 
íe en s Hig'.mo lloros, por 61 y  D. Franoicoa Catá, vt 
^  u« Noinbréi «ia Dios, en Vuelta-Abajo, Z an ja  IV 
D. Ltiamo C afcroles.portíi y D. Benóío «íalaVc®- 
ausont*. iyC2itíc.s 27; Autpnio M-artiaez, por 1). H ila 
rio En:r„ » t« o n u , tíaliauo  i;:¡; D . Cándido Kojix- 

Deoobo, aaum te . L am parilla  6 ; 
Josd CeaclJas, Obiopo 15; D, Benito Subo- 

ja n to g o  28; Ronjoa do la ViSa, Amistad 46- (• 
Pablo tk-njof, iiusonto, F jg 9 i-a.»9 I; D . Jos<5 M arünsu, 
«astillo do la  JPaláiüoJi nfeu. 23; crp itja , jj.'

, ,ir^. J .P 'a a b ,  anuente, osjK «io i'«!«xn: .0 . 5:» 
«aol T ^ e r o ,  “’mjrta de T ierra, bIíu í, foáda “ Loo Vo 
Inníaiip»;” D  d e rf  M aría Yaaen y  R iga; D. Jnan  
Rijuie. i ia y o j , Galiajio 91; 1>. .Mannei Fcrci, Corrat, - 
J>D. \  Ícente jü ^ n iy ie í ,  CerraJ-Falao doM sotuijor 
O, .A j^stin D. Fem ando Gutioiroz, A galla «, 
jo in a  á  la  de 1 Monto 223; .soflero» Zubiiaga y  com oh 
Ma, M cute po r 2>. idusaxu) ArguelTcft, vccluc d>irítTim é<(A.nt;a íi'l.-'7-« aa la _V a.v .,

. ----- — —- — .vas V< * V «AUO 1>«U '
Pías 9«epna'ten<le8B8T8» para  loe enfarm os que pa- 
deoan«1(3 LO CD RA , MANÍA ■-*- p«iva. , *IAt\AT lid. , OtO.

Tam bién la» hay  reservadas p a ra  S E S o RAS, Im  
onalos son asistidas por enferm eras iuteU gentoe

E n es ta  oasa ee hablan , tan to  por los p ro feso res 
oomo por lo» sirv ien tes , v an o s idiom as.

Kn el 0»ta'il.,i3l«iiie..ti) h id ro teráp ioo  del Dr. B e- 
^  ^  * í®« so ao rito res con

. sa lta s  g ra tis  de oobo á  nueve de lo reañano . Queda 
ab ie rta  la  nnaorioiou en es te  punto  y en la Q n jn ta

90 7d

E a B E íV E F I C A
C A S A  D E  S A E U D .

J E S U S  D E L  M O N T E  
A UNA CUADRA D E  LA C A LLE L E L  

M U N IC IPIO .

va^ll
iC itacitóaoaen  8  e n  1» poíisioii m í»  f re scav  

sg ra d tb .o d o la e im u e d ia n io n e sd o  la « a b a n a .  ^  
La m ayor p a ite  do las h ab  taoionos e s tá n  ar.*e- 

gU«U» p a ra  un «olo oofirm o d a V a t.n d o  d i  e s ta  
v en ta ja  tono ol sn -o n to r  que lo ro lio ito , 

L ^ lim p n r.aa lo rt es san a  y  variada.
E S ” Se a ím ite n  e u e c r ito re jy p e n íic n 'e ta » .

ms 18E

BiBilgilBSMgiieA

TAS osiudlm"*^** esoribir CUATRO MIL CAR-

fcafandV“ '"“ B tr n a n o s  p u e ío  ve-se  tra -

eí s&bado 20 de enero.-
R  forenciia;

Banco dol C.mercio.
Banco «ie San Jpr«!.
I,loid Habanero.
Moré Ajúrla,
Sauvalip, Finlav v C ' 
lUcells j  C9 
Molvílla y  t» ,  Cárlena».
Mr. Road, Cónenl inglís.

El Agenta.

o b r a  Z B T X a R X I S a B T iZZS
p a ra

M E D IC O S  Y' b o t i c a r i o s

E L  M E D I C O  B O T A I V IC O  C U I O I L O
p o r

D e n a to  E r o s o n e d y ,
P R IM E R .! P A R T E .

SOCIEDAD ■
• B E N E F I C A  Y  D E  R E C R E O  

D A  C A K I D A D .
Seoretnría.

l̂ pTA^S‘S'EZ!g,iZ!.ÍiSi
den  posiolo h a  eoordado lo  s igu ien te : “ ‘* 7 '*  ° f ‘

se rán  adm itid o s A Juiolo de 
la  Comi-ion siem pre que sean  p ro sen tad o i p T m

M o ra  ffié lioa  y  ú ti l  da  la s  Antlllo.» y  d a  ía  p a r te  
oorrespoEdien '.e a l o o n tln o n to  am o iio an o .

S EG U N D A  P A R T E .

vcget.»l de  la s  A nti- 
. 4 . ? “ ®^“  P” ‘® oovrespondiento  a l c o n tin e n te

d e  CUS tro  v o ú ra e n e »  p erfoe ta - 
m ente  em pastados, y  se h a lla  de  v e n ta  en  la

fo b ro v e e rá n  d e l rsapeotivo  
n 4 t*® ’ I  ® ^ í S eo re ta ií», de  ocho á  d ie i  d s  la  ma- lian a  y  de oaatro  á  eoi» de  la  ta rdo .
(ir'ÍU ,, i-’* “«h®^®* ’e» eerv irá  d a  b ilU ts  de

Í í H * ‘*®‘®?‘“ ®“ *®®*” o 'h » d e l p r e s e n tí  mee 
«.1 pa*»rúa indispensablem ente
n h 4  r"®®'*,®?’”?'®” *?' *’®'='i® despnes de onm- p lid a  e s ta  f in n a liu a d , ee le  p ro v eerá  do u n a  taris-

f a f o r e » ”  “  P -®  P®'̂ ®® P " -
.Se prohíbo e l t r a je  d e  n e g r itc s  ta n to  á Itiia <»g\nn/v tí  \ .  m ___  *•_» »
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NINF AS H.4BAÑE RAS.
P E l ü Q ü E K I A  d e  M r .  M A R T I t l íO ,

Obispo nú m . 9 |, entro H ornaza y  V illegas.

TÁhnria Nacional y  Extranjera de Andrés 
Pego.

3 i O D I S P O

se flo rts  com o á l«s o a b a l l e r o s r 'M ^ a X . d r i í í !  
a s i m ilita ra s  com o oivlle» y  e 3le»lá.»tÍ3a s  y  t iS  
hi h? V^.P^^P'® ^® haen a  som edad. T am bién  se pro- 
n f  P®'°® ^  ®sP®ela» y  o u a a to iiíiiQo!e8 í:«r á  los co ao a rrea te s . 

o. i ía tM  form alidades i 9 se g u irán  eflo**aDn‘o»*. m e n tí  conform e se  d e ta r-n in a . « o ,  apa  o»-

34
10 3031r

H ab an a , C e rro  27 de  1877 .-E 1  Seorotarlo  gsae-
15-270

Se acaban de recibir: Pájarltca Paraiao 
con plec^as, flacbaa doradas, nograa y 
perlas; Palsoraa y aretes; Pelnetlcas y jao- 
goB do peinólas doradas, de bolos: Peine­
tas ondalnzas, Plumas y Maralens, ade­
más üores; Moños y cascañaa. Trenzas v 
ondeados. Polvos do Gracia , oro, brillante 
y rublos. REDECILLAS DE TRENCILLAS 
adoimadas da c^ ta  faja. Leer el annuoio on 
^RYO Z  DL CuBA. Se reciben órdenes pa- 
írV Í?^ -^ S o rao . VER LAS CINCO MÜ- 
M A p o l c a d o s  de última.— MARTINÓ.______________ bp 15 j7 o

LIBR O S NUEVOS
E N  L A  L I B L E R I A

(<
LA SNCICIOPE ¡/),”

AL ROQUE! AL ROQUE!
Sorprendentes y numerosas peieas de ga­

llos pf ft los días 2 , 3 y 4 do febrero próxi­
mo venidero. Hay grandes apuestas casades 

I y reina ertVullo indeseilptible 5 2~e

0 ~ "  E f  1 Y  Í ) L

M A S C A R A S  A  8  P E S O S
b illc tts  da B mioo la  grneaa su rtid a , en tran  blonoas 
^ o g r a s ,  p a ra  niños, oarioatu ras, a n tiffces , n a tl-  
008 eco., oto. en cada  surtido . A dom ts tenem os 

®i?*rf‘*® ®’“ ®* y  precios, de  s k m -
jre , de  b iflo  d® e sm a lte y  de oora; h ay  do indios, 
'h j n  8 , negros, o ancatn rae . d s  esqueletos, pájaros. 

Íí!®’ ^  ®*'?" rio diablol^ v e je sgOIQOJOS» DSVifiOA. arlPninnAM _____ _
f ------ -  ̂ WW MuaawnsVQ, ÂO UittUIUtt» V 6106

gem elos, psyfsos.arlequim iB . Som breros y  gorros 
loho; g rrb an o  tos, ori ori, ot«)., ota. RltlRA-a e  caprio  

LLA  80. 5bp2ls

Y I W G 8

O b las de J a o ^ i io t ,  v a rio s to m -s  pub  icadoN.— | 
do í tL I i f  O rien te , p o r U osta la r - R a o n e r d r s  
n narí™  ' P?"' CA*to\ni - L i  ra iig io n  fn
ousciroo -;-La R evoinoion. p o r E. () «inet — M t t . f  - '
R n ío ) h lo n re ro .-L »  I
U  • “ *■ U jsorio .—E slu B ü s  do

l i  ^  P V  ®r - C o m b a to  «lo la
A® m cjo ies oóirbro»,

A^aii tonaoB.—Üí ra s  ro m p lc ta s  S irc ó j |
AvoD aneda, obra» com pletas . 5 to iB O ?.-U u  libro
,lH fl3 .**r?“ir“ *’ * “’■«««« ('F ranc isca  ) - ! ’ocsIa» |
.¡A n ó i n '  ?^®“ ?®* C arp ió .— C aestion  nnivorsUa- 
ÍLÍhS  m p i im a v e r a y e i  i>s lo , p o r H a ; - 1

Í at2“ hI)7)a*’® ?"ÍÍ?  ^  ag fim en sn ra , p o r R íos, I I 3 1- 
rora . S o idovila , C lav ilo , o to — O tra s  de  1>. L e s t-  
d ro  h e rn a n d e z  de  M oratia, on 6  tom os, r io a i ir -  

'  33.—A puntos hio; ó ricos oot - 1

f ! K A n * r A  P°^H^®‘ ®F• ^'®‘» o n a r io d oU is.llíjari .no» y  alteraoiont)». p o r S oubeiran  — Ei

A N U N C IO S  E X T R A N J E R O S .

H edalla de p la ta , Paria 1875

|Í|̂ î 2áS5iR.Orduofcŷ ^
I . a1 aa(„V. . 1  ' .-wrvee —U i« p r c ia u j s  ei

rolaoi«)n «vi ro tad o  a c tu a l y  a l d es tin o  fu in ro .—D k - 
I o o m .rn  de p la n ta s .— Sn la  m an ig u a , d in rio  d e  un

miiCESlS De «ÍCHM05.
Lliimamos especialm ente la  a tención de  los oon- 

spnudorefl sobre eetos v inos en B arricaa que no han 
iM o m a n ip u la o s , n i han  padniddo la  máS ligera  al­
teración, reoibióadülos dirootem ontc d e in s

0 0 1 5 B C H E K 0 S .
e s c o g i d o . . a f i o  1873

m .  E m t l i o n ,  c í c o g l c l o . . . .  afir, Jg 7 3

........................................ ..... >874bi. E m i l io n ........................ ..  1874
Siem pre ha.y nn nurtido  de todoe I«» vino» de

Burdeos 03 o a ja .-D lr ig irB 8 :

ifB iigo.—Juego  «lo t r e s i l lo .-C u e n to s  d o E o o o o -i 
l' V —Táoíioae dol r e c lu ta . - M a n u e l  d e l oabo y 

i ^?^™® . 7 ® * B o tán ica  y  le s  b o t tu  ocs.
r e d u c i d o s ®'*™'®® v e rd a d .—T u a C IO S  i 

S u rtido  oom pioto de  o b ras caps ü f a s  v  L-ani'e-Afl. Tinn.iriorlran AIa ___a__-» . a 'a

L a  C O D E IK A  y  e l  T O M J  r e u n id o s
to m a d o s  b a jo  fo rm a  d e  Jarabe ó  d a  
P a s t a  d c l  p r  Z E D  p ro p o rc io n a n  u n a  
m e jo r ía  t a p id a  e n  lo s  c a s o s  d o  ir r it a ­
c io n e s  DEL PECHO, b r o n q u it is ,  RBS- 
P R I ^ O S ,  TISIS, e tc .
Itpéiito es U E a b m : SABU j  C>: IS S I ilU 'I J t  *

« A .  r . n W - 1 —  r v '- r , "  ''« '‘ «•a « n pau i as v  irani'O-
W uVW n 1 ir a •  * ‘^M ED IC IN A  y  J ü R IS P R U D é N C l i .

’ p» V A lario '»® '’®” *'®* *̂ ®̂ ''®'*“ ® ^®“ ® PevA E u ro  -

L ib r e i t i  N a o lo n s ly

rom ií.on is tas, O -Beilly 8 1 , e n tre  B o r n a z a y V .lo  
. ___________  8  30 o

M M i i ü i i n
J JTveíírptfltra.U anica 

?(» B r ^ * n a d a —a Parts,inveS 
i?r r J f ^ ’ boulevard Magenta, ve» Us principales boticas del mundo ^

AGUIAB í - •
brosáíljn

OBRAS DE TEX TO .
( í c o g r a f í a d e  l a  I s l a  d e  € n b a ,

I tO T E I i

LE BüsTAMANTE.
Este hotol eituadn á ó projclmldad

JUEGOS DE MANOS I'^lNTA^ilfAGO-j 7 «®“>Pte‘o i^f«^oonfófmf au S to
Í a p recio  de  íO ots.. y  «u depiSrio
to  en  la  E noiolopedia, lib re ría , O E o illy  91,
_______ 16 11*> O

E N  F I N !

f l x p s s i c t r - H  r o ) r , r 8 » I  4 e  F i l a d e l f l a

1 n o  t ie n e  ig u a l  p a raa1 n A 1 AlAlUOy qUtJ Jl\J U 1.6X16 _ _ .. .
ei paoualü, ol tocuXor y  ol b a ñ i, airtro c ^ j i e n  p a  
fon K ‘Íd la v tíjd á , p i r a  í ib r i r a e  de, , — —w .v»*«p,ra.v •Aoicbvpjo*, j j i v a u u r i r a e
me barros y  eaaiuiU as «m la  oara, p a ra  su a v iz a r  y  
b lanquear ql cú tis , p a ra  p e rfam ar lo t  e so a p a ra te »  
j  oon olio I te ra r  ia  ro p a  d a lo s  inssotos, p a r a  per- 
nm ar las habiiae.ones, p á ra lo s  d s lo rss  r e a m á t i  

«m îTt®® , y  d e  oaboza, p a ra  ol m areo , p a A  
«npadir la  Itítidez dol a lien to  y  p a r a  fo r ta le o e r  y 

b lan q u ear io s diento».—Ss v en d e  en to d as las a c re  
a l ta d a s  ho.ioas. d rognerias , p e ifu m e iía s , e ed e ria -  
OM betías y  b a ra tillo s  «le la  I s la  d e  C uba . Dcpdsis, 
p rincipal C alzada del M onte 338. 15 10

b;
I t 'K E X I iL í 2 « ,
6u ooti6 m ercado

O ^ x iE lD - t
Jaiílo «;r .t^  que ____«aa^Avaviv *

já q m n sB  di; .. »er do S Í i íG K li ,  nos h an  Inducid”  
£ t'l.rcoc-t A) pul-iioo LAS M Á QUIN AS D E  COSER 

■ R E í -ORMADA F O T  M ? 
H A ín U N D  hn  e s ta  m á q u in a , la  m ás com pleta  
PKota' el d ía , . ; enon o n tra  to d o  lo bueno  del SIS

Az:A:>rk

ii-'.y.Sül'.

y

tuvfiwu:!» Áuo.ii>6iQai paca© m an e ja rla  lAoiimei 
IaS ft>ínííí no ueeoftita de»marea» p a ra  o o lo c a r ls : la 
ru ed a  v c iao o re , p u o e ta  por fuera , h ace  m áa fácil 
ftU m paieo y a o  ensucia  e l voaüdo ; la  to n a io n  ev 
cftM n j a ; «i d e v a n a d o r , aum am ente cóm o d o : la  
p un tada  puedo roduoireo liae la  haoorae cas i im- 
Líiiooptiíiloi cordonca, riza , tob recose , d o b la d illa  

toctofl auoaoa, r ib e te a , a llo ra a  y  e jecu ta  co a  tonA.-a-fAn<i4<«.A .... J — V ** . .

POMITOS
C O N  A G U A  Ü E  O X . O K

p a r a

C A R N A V A E .VdDdOU 611 llodAa nnvf.iaii

V..., .-w, AS", muauuju isrji^uv4íUi, vecino
gimo oanta rilcr.a, en la joriadiooion «lo Matar- 
t VifíoDRiK.) «ntim-ez, .Jeses «ioi Monto i 15; Ar.. 
as IS, D. niego TK:.8ibñ, atonte 81; D. LoranzoBuí’o' 
1 Aisaíiíad i-it, —j'otógraío.’ U. Saly»«i«,i -e,‘
'®íí -¿tdan y Aramia, truiento de«bailaría; Xí. í<i,«̂ ,)}geo Boyo», übig-po 39; Teniente 
dey&, D. A. OhrJV. ViUadara, callo«;«
sn Joan tíanu».¡. :s7; O. Fífck.üM .Martines, tODisn

^ n o o n lx a  19; I/. Arojo Aneértaga, vDjaoinra, te ilc  
4e ^  i;. 3 .  <ia3 t<!s A rits , alférez dól b e ia lk nff 4/ysl̂« .. *1-.- —. I A A 2> - ̂  .Ib-, l_ _ 3 .

_ „ „ ijiu^umiuau de loa
«supe, ventsjoaamente conocido dejiil# veln 
te anoa, caenta hoy con celjenta babltáeio- 
nes para matrlmonloa y hombres eoloa, ea- 
mero j  equWad on ana preoloa ea lo que 
blinda A stis favorecedores,

8  24e

R IA S  ele. ele.
Do a r to a lid a l .—L fs  ísm o ro i p restiilijitadorea 

que ealaií daniio luBoiones en  loa to a tro i de e s ta  
cap ital, tienen la  «atisf.eo ion de  verJos llenos eaila 
ve» que se p resen tan  en la  escena. Tonomos L in- 
temí» M ájicas, 08 ja8dej«eg<D .ien:aiio8  oto. t to .. 
?«ín?‘M? n '«o» .flao  veadam ee desdo 41» h s t t á  
lOO bille tes banoc; Jugnates ú tile s  o- u  les que po­
d rán  eor con el tiem po ta n  buenos a-tístag , oomo 
loa que ahora  adm iram os. A dem ás, en  nneslro  via- 
JO á la  B iposio ion  de J-'hiiadelpbi», nos pogimo» de 
acuerdo oon n n a  « asa  do a llí, que vende los ú tiles  
o Instrneoionee necosavias p a ra  hacer 1» mityor na--

MUUALl Í '^ O ^ ® ^  oausin  al^pre'.

M IS O S  .«.A lfBA .

e l  p a s a j e .
r 'A nrr»g».y>»,.________

U. iileneuo.-?», w r«?u te de  ygiaiitariBB de a rá iié rta  
berro , baile ue> Ir'aíten, &iáqcin» de  m oler ligrina, D 
en tom o  Eoroío; .'lUcciaro, oaile «ie Coica (i; D. Jtl-
i m t í f  Mu». .. .1_J- ......... —,T j  o Ai.A<«wAá V41IO utf vuivu l; u , ¿ti-
^ 0 . M&iiguetdnja, do ijs fso tm íra  degZAtsüctta, Cae» 
iílaSiJi», toro.-.- (BreAi-r-rn. hm ii-ria, ü .  A ntorío  Cm U 

(.«Le de D.Ti;m;,nfa
. toro-.-.- ■fBrtii-i-rn, ¡iíúiei
o»®; Qai5,m£-.dD-» Miir.5-i»c .............................
sosa fronio  ,£¡ aoi-i. «i, D. Víol--.’6 O ursáltz : GtiRn» 
booos, o«.'J« d s  V iíJA-HenuLíA r.úm. 19, Cat-alino V» 
e tó b , con n-jfcibk gyLjrro.-!» y  ax trsr 'nüaafio  «.oa. 
p lioa^R .- asa C lanóaí^ajsj» .;/, K a d ro ,D . José Be,fixuwufji.-. :aia üi-Miú», .a js j» .io  i-;ae(ro,D , JosC 1  
cito- «.ewrxiija. JscoB dol c jm . -U-5, (íiic epe
rmaca; ¡>. itiAro -yií.-mio; .-Uiíha %1 Sam  Li, D

_5anig;¿;o 
■o ; j

----- l̂hUVJUC* Ad'
HUltaa t.u:''j*ltciei.i Cu.'-'iCi.'.'.iélaoeii'Dj;.i'4 .^ani¡ 
Moooori» a ,  U . Jo sé  iíi«i4í),5 ;c Gohr.voi; 'a á l io i  
liiueb.'Kri» ‘ ía , Ai«:írü;r,.’' u .  -í/vié 
üfislim 1C5, Ir . ÁtuUúi
operjasloii}, .lof,é oc ia . ____ ___________
íoc  5, Fffcíieipuo Dmm.-«ms,. y iccsaaeo íi, Cnur VeV 
f® Varóla; C is n r i^ »  í
D . »oiuikoio.A(ío.-«í;-, UOBCOI-Úi» 53, D. lía fae j ^

C R A N  SA LO N  D E  P E L l f ^ U f l R Í 4  T  £A R ~
R E B I A  ju n to  a l  te a tro  P A T B E ip

a",g,™ * “  •' P&.C
ostab ecim en to  enoontrarán  en» fav o re - 

osdorre. un g ran  su rtid o  de  P E R F U M B R I a T»

h“ ®’ *“ ‘̂'® ®"® acroditadoj. oborarios «s 
uaiJan tu d iauugu iao  p o lm u o rn  D O M IN G O  v  loa 
m uy coBOáidua bnibsros P A L M A  y  P E R E Z  ^

4-l8e

recibim os .a i  Im pren tas p a ra  niflos con las 
A  qno jugando , aprendo  el niflo n n a  ú ill profeeion 

' ' “ ‘'om os á  15, 20 y 25 pesos en  billetes cad a  
ana . t  abos con 2 0  Inatrum entoe c t ib  a qno oada 
persona debe ener en en oai a  par»  m il uses á  5 *. 
r re o io io j S*ntoa de B iaun it de  v a n o s  U m nao» v  
pceid 's. Salo queda nn  g ran  oolnm pio en qns te  
pueden m ecer uno 6  d .o u if ic e , slW tns p s ia  m ea 
U6 l lacueruo eaU'O.

B O C E T O  n r S T  l i f C O
BEL lESlENTB 6E5ER.U,

E x o r n o .  S r . D .  l o a q u i n  J o r e l l a r  j  S o l e r
e ro r l t)  p e r

D. José Joaquín Riló.
*'5- a '  P^eo o «le $ l ol ejeu inb i- on 

la  L  b^eila  N solnual y  E x tra n je ra  do A nlxO s P e g .-,
Obispo

OO Kin» r e p u g n a n c  a  á  la  a --i.t;rru ra  dcl

SLI.FAIO 1)!-; QIl.MW
cor, ;:-

PELLAS DE SULFATO DE QUININA

i>n. boi.i >ft CU-TiT-'..\.

•I la a

GKGUfli DE í'Sf.iS'

4 fP R A L L A  SO. I fU R A L L A  80, M U R A L L A  SO
5bp22e

PalijlOMS f 8(iD(!S V CiECOaiSllS.

»Sd vendO'A en  tu d as p a r te s .
D epásito s por m oyor. 

M A R TIN E Z  Y  A B L A N E D O  , R ió la  93. 
B E L T R A N  y  F E R N A N D E Z , C uba 96. 
G U IL L 8R M O  D E L  M O N TE, V illegas 113. 
A L B E R TO  A O E R S  Y C'í, M oroaiero ] 10. 
C A R R ER A  Y B U L N B S , R ióla 83.
CHAS Z W lL SO N , San Ignacio  >50.

-------- -aawviAS»., J  CJ601U» COU 10*
p e rfe cd o a  cu an to  es dab le  hacer en coaturaa

IliVltí***'''* — /. -----

(TÍMíÜ SEFflRMAS
• s a  í , A  S I S  m v A i ,

Máq u in a  de coser
DE HOVVB.,

M íii t  'JoAquiiiii e s  e u p e r ío r  á  o a o n tsu i s e  oa
"ooeo hauth el «ita.

l)Bh átoia MÍi-flda •• tíuliefento pa*
Vh tQMipr«itdt)r 8« g ra n  üupvrto ridail.

L«v -eiK icij aojí ó a lc g e  at^en te is ü a tá  la
lí ír -  < lub ,\ y P u c r t o - E i c o  ,

'tíh.m .át.K .xo -sf d m a u v o ,
d'íiteillcj 8i> , iie./iio &1 pCniCíi d« ísndta
Ct.'A .'h»B, a t tS l

Itomoe al público á que visite nueetra casa y 
duemot «»Bo decio aquel anuncio: “ Mirar no 
cuesta nada: todo so eaaefla con mnch > gusto.” Ea 
tamo» segUToe que aiioaua ináiinina ss la mojo» 
que exieto hoy «lia, por lo tanto, ouplloamog á las 
paraonae (jaa vayan á comprar algnna máquina 
que vean las noeetras antea de deoidirse por nin- 
SífiS'JiTf!?'’.'?***® §»“etri' para 'a lela de Cuba.— MAUriNEZ, GUARDADO y Cí, O'KeiUy 76, en­
tre Agoaisata y  Viilegae. — También tenemos la 
Igonoio do los máquinoa de WELEK y Wll»- 
aON y an oomptoto surtido do hUos, eedas, aceito 
do máquidas, agujas, oto. etc., piezas para todas 
las maquinas y cuanto corresponde al giro, y nos 
.aoemos cargo de todos lar rompo»ioionea, garan-
»»nucl--- 5fh-o

M,;0lll.M: De DiiSíE B.iDiTAS
O E

K e t n i u g t o n ,  E l o r e n c e  y  W e e e í .
Calle d s la Amista i n. 90 .sijuina ú S J  sé. 

Por querer roaiiz >r ojmpleta-uento la» exúton- 
eiebse d a n a  costo ooa en., fla .za y ga autla , lo 
mismo qno hil-.-s aooltes y a g n ja . para  dio «a».

bp  1518 o

O U O H A K A B A S  
A » T I T I i ! T A N I O  A S

DZL
» r .  3T,

20 20a

-4!Lst.Aoxro H a a a B iA i , :
EL BEJtfíDíO nCaS EFICAZ PABA LA 

O ü R A C ? 9 W  j D E I i  P A S M O .
o lp o m o  q u e  no lleve 1» firm a, rú b rica  y  r e tra to  d e l a u to r .

h .horatorSo b o ticaSAN' VI » , moOPAVe
úallo do BernnsA o«
d s p ó b i t o a

. .  torm aoln; en  la  drogne-
£®I®?>5-®^«“ « *  y  « í .  T eniente-

'«U4MUf£IA.IKél-.; r̂-̂ z;U¿lí4U?ÍÁ,iU i„>, _ _
pw iU a 63, D . íí-UAOJic'p Pi«-j)fc-cd-,n.- im a v g n ia 'y s  r f  
#n«u Jte 'k t: Mo-nto 34/, u .  yúJix G rim ait; .3an Mi/*Y Y - w uiui.ii; .mn Ml¡mt
M .B . A uíonio  A r to l te . ia :  A t f r j s d  «4; D. C a i ^
QmaauB»; /^ooeaorla do iso o n , tka£» 6  - '  - ’ ™
¿e til l^ n v íis  ú .  ¿ ¿ a o 3 : Garoín;'^^^UiftriO 
V irtudes, watibleTLi, D . J c a n J c a é  Aaiiírioa; &  íh a j  
95, D . Accé Oeetftloi; s» a  Lhík ü o u írg a  7, D  Jaén

(xi'itn aborry üo lavado.
DímÍM°nViSf'-? * ” ®’hir, y  vendem os á  5 pesos 
P P -i, los boni-0 8 -.apotea de  b a le  p a ra  m easa «Ia 
hicofá T®>®hlerTOi?depo“

M n r il t l  8?.®“ ®" 1*"“  L»‘®>

P a ra  a d o rn a r a lbuns áta. «La. Tcnenios n n a  g ran  
varleilad de muoho gas to  on Santos, v is t-s . figiiras 
de  capricho, ca rio a tu ias  y  ta ije ta s .

Pneden  m andar nno  ó d o i p s .o s  y  m andarem os 
p o r oiirteo ft onalqu icr p n n t i  do la  Is la , nn  sob re  
too ten iendo  Una b on ita  o leooiou. H ay  «aijitae par*  
regaliie y  «-n p  iegoe p a ra  sonetos, sobras p a ra  ona 
m orados, &o. &o —M uralla, 80 M uralla, 8 0 .

5bp22e

P r n o i  a« .< »  «' ® ' P?’' ® 'P70Í«»0r D . M »nuel
flá nn ^  ®**“ tam b ién  lo acfioioa-Qa n a  ex tenso  y  b iep  g ran ad o  rpapa, v  e s tá  deola-
aaÍ?^ ^® P'*''* ^ “ ® P °ed an  a d o p ta r la  to d o s lo a
en ^ " í ®  ®,'í? -® ®  ^®” «® 4 hO ote- e jsm p lk ^
r ía  do^M 4 ^ y  t®  Enoiolopedia. líbrcLI a d o M . A lo r4 a y O p . Está e l depú.-iío O H eilly

1 6 U o

Son leíioDtla.’. «L-1 l.lrnaiio liii una pildora 
y coiilioi'.üii (iui gutno.s de oílo poderoso 
raoíiícauicnlo, que do boy en adelanto los 
enfermos podran tomar sin disgusto al­
guno.

Ea Paris, c i casa L. FRERE, 19. ri« íatai. 
SA BR A  v C ? . Tpnionío-Rey 41. 
F E R N A N D E Z  Y C í, (C en tra ij O brapI* 3 3  

V 35, y  sn  todas la i  buenas ootioas da la  
itJa .

S P
la» farmacia» de f̂ rancia j  del Estrangero. -  í  “r

r a « v a r r o . l - i p » » „  j  V „ . .  u ta
. --------- -w  ..ea*íw«j uoi uAirangero. —

ESSüipKSS'-

B onito y lujoso rc^«iIo
K iT A tlK ;.»  "  ”“»-i

^ 0 3  prcoiceoa co ib es ito s de Jo 
M u n ílS  nV 80  ú itrm a^E i^psio ion .
---------------- — ___  b p 5 1 7 e

J A B A i n i !  O le  CL© ]& :*i *«•

B ablro; Villogae 87, i», LoreaiO  AIcbsu, O-Beiiiy M 
D. F em ondo  Gosel»; A i .^ ia » s .  oiOle diri MeiJio «P
D. A ntonio P^ao lo» ; O b i» ^  5¿, j ) .  fo sé  MeiiMdM- 
íS a s u iq ^  10, J>. Antonio Gonaalo»; W«,MÍfe SL »c. 
«meoiteiJ. D  R-oardo R im w ; A ^ » ^ l t e  * ¿ r | '

0 h » n d ía ,- - j  Anü¡BM‘'fcJ, j ) .  Felim íáío GotM ^ K okÍ  
U a l L ^ .  S'ranciaooCiMleW; 4 '-aa tgn ta , D . Gabriel" 
ÍKin Palayo; Oi-.rap!» esqu ina á  S»a Podr;, n  ,h l „  
G atiem at; A rduiss 39, D . J c o i . u i n ^ e S í r  
27, D . ifolii- PalcoilM;^ Jooca iiel Monte, c « s i» L u  
C antora, » .  Ildofoi^to Perdoam ; Ü S m p ii^ o , fondí 
L a le g a lid a d , O . íjogomlo 1 4 po»¡ L am parilla  4 »
F oUm  'Gomnai U û  Ú2J, D . j j e é
CárdMOs * a to jijo  Itopez; Boina 81, D .'m I l -'
M uraiui 53, ji3. .,.-<-yi:í.Aü //uiUAriflo: 06niA« «ir W

a u to r )—H abana ,
ms 13 n

BARNIZ DE ORO.
tiX5rtt,rfi.xxL7..‘LíS“'V,?n';
7aÍ a«®® “ P/f®*"’ “ “ “ .I®" lo® Prewr'Vn da  Im  a g e n ­te s  atmosf«3tioos que tienden  á  d e s tru ir lo s ; los oon-

a  *quirldo°*^’'**^^ b arn izado  e l color d o ra d o  q n o  ha  
A lio rra  tiem po y  c a p ita l, ei lo em pican  lo s  dno

ifS . ^  o n  nn  pincel m uy fino, sin  oa-
le a ta r  á n ^ s  n  dospnoa ol objeto  que ee doro.

-üe v eu ta : en ca l í  dot P rín c ip e  A lfoufo  445 ▼ 
en  liu  droguorliis L a C e n tra l, O orap ia  3 3  v 3 5  ’ v 
L a  R eunión. Toiiieute-Eey 41. ^  3 , ,  i i  f  ^

‘ .í 'ú m á i’ino; Ofloioa 27,’
Viotoríano liarn.'.:-. Vi Um Im -b , -acJlode Colon 2j ! D.
B enito O tero; i- ip i.^ , cu ra  P & o m ’d .’p S ^ Q . ' ho’ 
m ay; M atanaca, 1J0 I iío iiio  r,9 8? ;D . Je jú* * l-l • M, 4,», t/C80 I
i?.*'*® ?  Ko<JOxrc-Padro.»o, í)V io l to  B a tis ta  y  Lopsz; H troadorea  17, ral aje rf- 
D . F rancisco  Jim enaz do Araoz; E s tre lla  1.4 «i 
A gaplto  B oari Gfiines, poiroro  D
Sotli-iKUe* Díaz; M arinnao, B ü o m  n “ 7  b  c ’t i í i ^ ' 
í a *  A guacate , caite R eal n'.> 7, D  J e  <-
K í Bllbaii; P a r a r e  ferro-oarríl de G üines D 
Fraaaioeo líMoée M arrinoz; O brap la  Í8. D . P¿dr«; 
F o r m a ^ ;  G aicano i27. J>. ffiimSei MeneiidS^- A 
D ^ a e  ii¿í>. Z>. <jííii)n8l Ubrue: SiWi Im a o io  52. D  i 
D . ^ v e d i a ;  bíx íáagte, oíJlo R o a f s ! ,  ü .  a ’aníiei 
O . B enem elis; ídem  « a n to a a  S5.3>. F . c .;  C n b n o  
U. Isid ro  C ubrías; lian M irae l lííS, D . L u is M^ j

i ^ a l t t ó  l io ,  D . Jo íó  Rodrigue». B e lasoosin  2 !> 
Frapoisoo V iera M ontos «ie ucn ; Conooi-ma, D  - 
^■és bando; M aroaderes 5. ü .  M. A.: Coninos’ , 
n .  P edro  O rti»; O’R eilly  53, D, Sobaatiim^'f «-i V 
M atanzas G e i.b e r t  47, H . Jo sé  O fla^L eaitíV ^i ■ u’ 
D . A ngel F e r ra r i;  N eptuno  i73, D . ¿  ¿ ^ b / shc P«

DüICE SIN RIVAL.
LEGITIMO DJS

I t A  E S P E R A N Z A .
, í í i - i ’? .5 í'"-h ld?  u n a  co rta  p a r tid a  da p a s ta d o  j

I E  F O L IE T
Farm acéutico do P aris

QÚÁ Y A B\ rÁ¿,„ p a r tid a  da p a s ta d o  |
rekit i r i j  y  «on C ID R A  qno go

---- ---------- —- 10

L 'H í l . i  J i l l U m i i i í i J H - ; ! ,
3U3 e fe c to .

- -.w . .^..(«4

VA ent o® a r p a  PROGRHSI
.« r .'í 'S *  P o tfam erías , Doluane-« M y d ro g fto ría s  do A iuérloa «“ e r ia ^ p o iu a n o  |ras 28o '

INTERESANTE
álo.3 tliieSos de Im prenta.

P ^ 'K R * '^  m áquina  d e  SACAR I
basta el il(ú- »í«.!h® ciSmodes que  se conocen 

4 - Siendo do u n a  e ic lo a lv a  neoeaidad I 
paca toda unprsuua da periód ijo  por lo f io l l  v  hr^

O B I S P O  z t
4 27e

i ; j6

: so é

in a r iu i '.s .b : . ,  l a ' i u u c  ,!  . C  ó v !  ^  ™   ̂ ^ « O la ró

y de los

oa q;.(. aquel crédito'se coaoiula “
al

por

E0 repro 1UZ3.1U, conslalrotíKiadícIenfi^nnAni ® ^ impedir que 

tra  bastan esoaeois botcnea " *\('n «*̂“® “ “®«-
i r i  ' K j i r s r i  VA".‘S í  «ii;

h i» , .0 & p.rS”i ¿

d6reSior«l“ o \ j ' S L é ' S r í ° L “‘  ̂ 1»
g . , no e , r f o  » X  W n f j  ^

do

s J m a c t a :  P o m n o t e b a p S í i o S

de los perió icv ^  faltas
No diga, pu .'ñ-iiíaquo ^ a  dlciembro,

.« »  a « ,  do d(«lon,l "  s -aplicar algunos otros,

—  i 3 á  —
entieníto nuA* too®*' “ ® atrevería á levántame, pordoe 
ner ódWiB htil A Pertenecientes á los perlódicoj, en los 
escrftorsa estamos A título do
ñor A°.n ’i representantes do la nación
fiLni T ,  ® q°e á mi y á otroo b a ­
ñaros, pndo dirigirse sn señoría á cualquiera de los dlontados
n o s  nn“A T f‘“’ Fiorl nos llamó S  me!
sé an^iMi^ento^A h 1 estábamos teñidos ea sangró d H o  

^ y®' miraba mis manos y las en- 
^nnx Bn A algunas manchas do tinta, pero con nin-
to^r^irfifh! explicar á qu6 oondncía aquella
í s S  dtontaT-Tn ®“ dcapÜies alBonilt. °oa declaráramos en oposición
decreto do Imprenta que el gobierno de S. M ha tenido

r  Estado, oomo recuerda muy b'on el Sr

o. , n ,  .n  d ,

Es tríete confesarlo, poro ol rigor do las leyes sobre m
CÓBTJSg DSL EÍINO— 34

,.̂ PRiMERA AGENCIA
d e  p o m p a s  F U N E B R E S

DE

. -- B.M 6ÜÍLL0T,
AfiQ iRr 7 9 , e s q n l n a  A B » a  # u » r .

d© D ios.
Kute eeteblecim lcnto, «1 m ás antíguo p o r su  funda
Ion V máa mrtÍG>x-nn « a» .n .  pae*'* *waw> IM iUltW» HUWfiCUO por

pues o o b sím
tóm ente so ce«&  Ínvíodacionjo  nuJpm a e e tn a  loa 
ad o to to a  del d ia, ee h ^ a  ¿Sí'̂ **í so u f fx j t t  •OÁ̂ ireMiupuM aunado Dft* I 
ÁítA ?A d ^ m p ^ o  del servicio fúnebre, desde el 
¡,n2 “® * »^“ l“ stTaoKm, ontierro y honráe por Ira- 
h íS íf .^ '’® *,®®“ Icii más suntnooao que pMdea 
A ^ W  obt'Mee de K uw ^irT

J.U tete  í^afcteoim ieiito os donde fUüoanionle ax i>  I 
.olegsnías y  ligero» tanuSU g^

moteJieos ú lum am eute S a l t ó t e ,  5 í ¿ o i ¿ ^  hW- 
métnfímonte, pailiéndoce conservar el cadáver e n ^^ . 1  * «•: t X1 KAjiAJCEvur Bi oaasTef 6a  xa i

uecocldad deV 'áM»OT BUI UOCOCiaAQ Ú6 I
am ien te: eiáo «yiroiaáoj por ei
y  la J im h  deSanidag. 8o venilen á lo e d n e -M fin A¿» fywl». It» Vm.» -» ./     . .  I? r í Í? r? ? /x T  " '"'i'*' v«au0n AiO« aue«5o.. ^  lo* t/o u cs do tcdiii Ja Xhui, aóí oozuo 6ArcóÍA* 

<0fi ^  ip»*Jora hcohoa ou los EníAdCfi-Pnidoo, y 
%aorao* dd tocaa oiases pavo Ioa miomoa.

86 ríyibon laa drdeneB de loe que $íí uirTAu oeup if 
fl M  dicho tr e a  á  todíw horas y  para  tcdo« puiit<»a 

4*v*«i(ie al aloanoe do todos, uli.

los

Im-

MáBEL YAUaJIAN.
novela americana

por MISS CUMMINS, i tomo.
CODIGO PENAL REFORMADO.

Planteado proviaicnaimonte por ley de Sdojunl de 1870,
por D. JOSE SIDEO i  MÜEGA, 1 tomo. 
HHIanío de venta en la Librotí» Nacional y E x tranjera, da Andriía Pego. ■'
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N Riiiíoba**'^**'^®' ^  M ercaderes n? 14,
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CHACOIV 14.Ra lAmHf.an n  .i . .Sofaoilitannegpoiaaiones do montepio», oesan- lubilaoionss y rotiroe; y da toda olasó 
boros y lilíramlentos do presnpuoato oorrlenteane 
iiaytvn de Batiefaoereo por ti, j«*jas del Estado.

30bp3s

Las preciosas propiedades dol ctouAL caulivaroii viva- 
meiilo la atención del mundo científico y de los primeros 
facu Litivos de Taris, los cuales eucueiitrau á cada mo- 
picnfo en este e.-pccillco un poderoso auxiliar para los
eo-sos diLciIcs cu (|ue se estrellan todo.s los recursos de la 
ciencia.

Hace poco tiempo, Mr. Durnas decia en la Acad.unia de 
ciencias: « Dos sustancias parecidas, el cloroformo y el 
« Clora!, las cuales fueron objeto, en la época de su des- 
« cubrimicnlo, de sei'ios estudios hcclios en Ínteres de la 
« ciencia abslracla y de las tcorias químicas, lian llegado 
« <1 ocapai un puesto do honor entre los mas preciosos 
« apiilesde la terapéntieaicl cloroformo para la ciruriia;
« el cloral para la medicina. » i

llalneiulo monlado una fábrica para la preparación do 
este producto, M. Follet, farmacéulico de Taris, garantiza 
la pureza absolula dcl cloral que lleva su nombre; v para 
acilitar el empleo de este precioso agento preñara im j,a- 

labe de doral que contieno:
un gramo de cloral por cucharada sopor,t. 

lU JA R A B E  DE CLORAL DE FO L L E T , en dó.sís 
ordinaria de 1 a 2 cucliaradas toperas, proporciona á los 
enfermos un sueno Iranquilo y reparador, snefio que les 
causa un gran alivio: ademas, vigoriza sus fuerzas, levanta 
su abatido animo, y facilita grandemente la reaccio:i, sin 
provocar nunca los accidentes que. con lant-a frmiencia 
producen los opiáceos.

A causa de las projiicdades cmineiilcinenlc sedativas del 
JA R A B E  DE CLORAL DE FOLLET, se empléa 
con éxito en los casos de insomnio, ncvrahjias d ieerm x, 
gota, jaqueca, reum a, cólicos cpdlicos ó do otra especie, 
tisis, asma, hm iquU is, cálculos, cáncer, eclampsia, tos 
ferina , cólera, tétano, dolores violentos da m urtas, \  en 
general en todas las enfermedades ó accidciiles que üca- 
5/onan un dolor agudo que impide dormir.

Durante el sitio de I’aris, el doctor liéranger-Feraud, ¡efe 
del servicio de heridos en el Iiospilal de sangre dol Val- 
uc-Gracc, piiblic'i cu el fíolelin terapéutico, una sério do 
observaciones sumamente curiosas sobre los resultados 
obtenidos con c-1 cloral qne. }.]. Follet liubia puesto a dis­
posición dcl cslablecimienlo; los heridos roelamaban con 
mstaiicia que se les administrara el bienhechor cs'iociflco.

El doctor Lecachenr, quien se lia ocupado imiclio del 
empleo dcl cloral (hidrato de cloral) en terapéutica, Im 
publicado sobro este asunto un uolablo trabajo dol cual 
oslraclamos los párrafos siguientes ¡

« UiKide lospróncros y ma.» conslanics efa-los pioduciaos poi- el 
« iiw.ito dccloi-al es «!l sueno; geucralincnle cnipiirza im cuarto de 
.  hora o media hora despu,«5 de la adininislraciou del mcdicamenlo 

« Este sueno os prolumlo y análogo al sucilo normal, sin nuc lo 
« lurbou pesadillas ni lo acompaña ni:ignna cxcilacion líbica ni nin-
* e;ma agitación m uscnlar; en nna palabra, .sin qu« so note «míól 
« mngun acciUoiUe perturbaU«)r. Por lo rogul.ar, l.j, cifcrm os no so
* «stüinago ni do pesadez de cabeza, ni de ce- 
í  falalgia, como snccd-i c.isi siompro después del empleo de los
® OJiluCCOS. 4

«A dem as, con el o;,io os incciso aum entar progresivamente la 

t  cIotol‘’T  ‘=0̂ » 1"<= "O -^«ecáe con cl

lo dcmucslrn el doctor Bergerot de SainUégcr en la ob­
servación siguiente:
, «  Un enfermo se tiallaha en'cama desde hacia un mes. agobiado 

poi un alatjue do gola. Durante ocho dias, no liabia podido recon- 
'a r el surno y se Imitaba completamente esfeniiado por el in-

l  Z  T ’  ̂ ’®' noche Icrri-
« ble. Se e admmistVaron dos granms de. <-I,n-al disneltos en agua 
« azucarada; diez minutos después, so dui-nñó v el sueiio duró ho- 

cas, a media noel»; se despei ió .-dn «Inlor de cabeza y en un estado 
«-« mdcscriplrl.n-; h--go vel-.ió á dormirse por lodo el
esto «le a noche. De.-de entonce.» continúa usando cl cloral y se ve 

« hbi-o de los atroces «lolores y de los coniraccionos musculares que 
« antes espenmentaba. a *

I'-l cloral ejerce uii;i acción notable sobre la tos que 
tanto fatiga á los enfermos que padecen de lo.sfriado ó de 
bronquitis. líeaqui dos observaciones seguidas de algunas 
consideraciones que extractamos de la memm in ¡.ubDcada 
?obre este asimló por el doctor Offret:

« Pudiera citar aun otras muchas observaciones, hechas en indivi- 
I dúos atacados de tuberculosa pulmonar á diferentes gi-ados, do 
« bronquitis crónica ó do bronquitis aguda. Estos enfermos, fatigados 
« por la tos, privados la mayor parte del liempo de un su-ño ü-an- 
« quilo, encontraron en el uso del cloral un gran alivio quo hasta 
« cuíonces no liabia podido producir en ellos la morüna. Los sudores 
« abundantes que agotan las fuerzas de los tísicos me han parecido 
» disminuir bajo ia influencia de este medicamento; en cuanto á la 
-f lo3> Siempre se ha calmado ds una manera scnsihls. :*

Por lo dcnia.6 los periódicos de medicina v las revistas 
científicas han publicado eslensamente los resultados ob­
tenidos con cl doral por los doctores ; líicliardsoii — Bcr- 
gorctde Saint-Léger — Drodbury — Uichard — Béranger- 
leraud — Licbreich — AYcsphsI — Meycr — Bardeleben
-  Langenbeck — \  irchow — Diculafoy — Krishaber__

Demarquay — tínbler — .laslrowitz — l.iégeois — .Uauriac 
— Marjolm — Mmidl — Boiidiut Giraldés -  V.erncuil 

Simpson — Ltmbort — Tariiicr, etc., etc.

Kl JA R A B E  DE CLORAL D S  F O L L E T  está, 
pues, destinado a prestar inapreciables servicios, siempre 
que se trate de calmar mi dolor agudo y de proporcionar 
al enfermo un sueño ropai'ador.

AVhO. - Para ev itar las falsificaciones o imitaciones 
que puedan  prepararse ron un producto  
im puro exíjase sobre rada f!':isro la eti- y^c-ó,
qiiela En cuatro coloreo que lleva la firm a

Cada frasco va acompañado de una instrucción detallada. 
P recio  del frasco : 3  francos

f«APSüL.4S DE ETEilEOLADO DE CLORAL DE FOLLET

En «  gota la acción del cloral es muy notable así como

Lstas Cíqisulas, redondas y del tamaño de un guisante, 
encierran una disolución do doral en d  éter. Bajo esta' 
forma, cl sabor del medieaniento queda compiclamcnle 
disimulado y jiuedc adminislrái .>de á Las pei'sonas de mas 
delicado estómago. Cada cap.sula eonticne prijximi'imcnte 
20 céntigramos de clora!. La dó.■.i.̂  oidinaria e.s de -í á 6 
cápsulas las cuales so ceban en una cudi.u'ada de agua y 
se tragan con rapidez.

P rec io  de cada frasco ; 3  francos

8 E R R a“  í -  r.««- J a c o L ,  1 « .  P a r í .
Tenlente^R^oy obrapía 33 y a.,
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rlJef.i r\. j  ú t : lüLloiaciile la actuad do 
’ i¿í:c; •:i ia c' r ircaola, no obetanie l a 
ataqnoj do If prar^-i demana. La buena In- 
toiijancia entre amb.s gobiernos no se ha 
iateirncap'.do en modo alguno. ” 

i  LZUAHIA.
Lin-ires. 17 ewcro.—La princesa Muría,

hermana de !a escperatriz y espesa del piin 
cipo Cirios de P.-nals, está marlendo.

.Sesenta y tres oooseivadores han resalta­
do elejldos miembros del Ralehstag.

En las elecciones han trine fado 194 candi­
datos qae apoyan ei imperio y 133 contra 
nos.

Lóndres, IS deenerj.—Di Berlín dicen qne 
le han vuelto a establecer negoolaolones en­
tre Francia y Alemania. £a probable qne 
esta determine shora conenrtir á la Expo­
sición do 1878.

Parece que el gobierno es proporto presen­
tar nuevamente al Parlamento el proyecto 
da ley, pidiendo sean más severas algunas 
medidos contra las agitaciones aociallstaa. 

La princesa María ha fallecido.
Lónires, 19 dee«ero. — Ilerr llolthof, can ­

didato dei partido liberal naoicnal, ha rc- 
enitado electo pur 3 OOü votoa de mayoría.

Lónires •-"i de errero.—La JBepublique 
Froitcaise pablica nna correspondencia en 
qne se dice qne ee procede activamente á 
completar las o tras de fortiüsaolon en Metz 
y Stiarbnrgo, á o o p a  plazas 1 egan grandes 
cantidades da provisiones ycícjtos militares. 
El Títnps no dá ciédito á las alarmantes in 
dlcacl-r uB del referido periódico.

ArSl KIA-atJXGKIA.
Lóndres 90 de enero. —Comnnican desde 

Vi^oa que se ha soepeodido el movimiento 
de trenes entra Viena y Trieste. La vía fér­
rea se halla interceptada, atí como el rio
Savo, por noca SO.000 metros cúbicos de 
peñas y tierra que so han desprendido dc&^e 
una sitara considerable. Doa'crsaa con va­
rias percc-i.a-s han quedado sepoltadas.

El snccaü 1-. tenido iagar oerc.a de Stoin- 
brnck.

Notle'já de Pesth , recibidas posterior 
m ente, dicen qno el volúmea de las tii 
desprendldus es de dos millones de metros 
cúbiccs V qnacsDticúa el desprendimiento 
La vía férrea está cubierta per uní capa de 
50 pléi de espesor. Las aguua del rio se han 
rebaiealo Inundando Ice terrenos iomedla 
toa.

ITALIA.
Lór.dres 18 <?c ewcfo.—Da accerdo con h 

que o.mnoiea na corresponsal en Rama, 
créese qne el Papase p'cpono hacer nom- 
bramientfs para cubrir todcs k s  cardenaia 
tos vucantFS.

Lóndres 22 ¿le enero.—En un íe'egrama de 
Roma se anuncia que en oí próximo Consis 
torio serán ncmtrados c-urdocales cuatro 
Italianos, dos espaüjlea, dos franceses y 
dos f.ustrlaoos.

Lóndres 23 de enero.—E ‘. barón de Nioote 
ra se ha retirado temporalmente del minis­
terio, per motives de salud. El rey ha ñr 
malo nu decreto nombrando al señor De- 
pretle ministro de la Gobernación lnt?rino.

A&ia.
liüSIA T CHiXA.

Lóndres 23 de enero.—Un despacho espe­
cial de Boriln dirijido a! P M  MaU Oaretts, 
dice qne Iss relaciones oomcrciantos entre 
Rusia y China han oseado completamente, 
por na ducreto expedido por el gobierno 
chine. Dioho decreto ha silo motivado por 
loavhjesdo exploración ó lo largo de las 
fronteras de la China por el coronel Pihe- 
valiky, C( m'Bionado roso, les qae han in 
foncido aospechas al gobierno chino por con 
slderar cu ellos intenciones hostiles á so 
pueblo.

CBriIA.
San F/anciico 23 de enero —El vapor cor­

reo A/asAiz b - lirgado boy con noticias de 
Shsughiy y Yckuhama, que alcanzan al 16 
y J7 dt> dioiembre ú timo respectivamente.

Tnrbas do iiidlgc-.^n- han detenido el mo­
vimiento de trenes ea el fc’ro carril de 
Shaeghay á Wesaneg y atacaron á los traba- 
jadúrea. La cansa de estos disturbios es ei 
desagri‘du con que los chines véu todo ade­
lanto.

L i  gokia nortí-..ri:oricana Francis Levy 
te fuó á pique á c&neecuenc'.a de na choque 
coa UQ vapor e i  el cá¿s\ de Pormfs% Sais 
hombres se ah. ¿aron.

H -y gran o-casez en las provino!;» del 
Norte.

Eipéráse qae una 11 jta española lisgue á 
las iv;6tfc3 chinas con ei cBíenelble propósito 
de Hacer invcAtigsclouea acerca da atentados 
comeUdcs contra b u q te : n e.'santos españo­
les haca once años, en la costa de Formosa 
Cfóoee que BU verdadero lateuto sea resta­
blecer el trífico da eoolies coa Cuba.

JAVOX.
San Fratviir.j 20 de enero.—Sigue ha­

biendo detórdeoes en varíes provincias, 
annqae sin nlogan c-T-rácter político.

El ge*:!eral Lalgc- llegó can au comitiva, 
proeedenta de Amério:-, el dia 26 do di 
olembre. nublan con entuBiasmo de las 
•teooiones do que han tiño objeto en los E s­
tados Caidof.

Oran escasez prevalece en la penlaeula de 
Coree. El gobierno ha pedido auxilio al del 
Jipen.

varias 11üi;;j do ferr-* curiil se empezarán 
en el presente s ü . .

Osurrló una reyerta euiro marineros del 
baque aloman Yanta y algunos trabajadores 
jsponozes, Típitando nn aloman muerto y 
otro herido de mooha gravedad.

Ha salido el gobernador japonés de las is­
las K ;nin, para temar posesión da su car­
go.

La emporatriz hizo en Kioto visitas cñcla- 
lo» á las escnelai, f íbricae y eñeinos públi- 
eaa. £1 hecho ha caneado gran interés por 
ser la primera ocasión en que nna empera­
triz del J.-:on h i  tomado parte en procedi­
mientos públlcui.

El gobierno ha decretado licencias de pi­
lotaje. En lo sucisiro no podra ejireerse el 
empleo do piloto sin na oertiñeado cflclal.

IXDIA INGLESA.
Lóndres 1.̂  de enero.—El gobierno do la 

India comunica en un teiegrama t ñolal, qne 
asciendo á G 5CO,000 libras esteilinas el costo 
de las obras emprendidas en Madras y Bom 
bay , asi como ctras medidas encaminadas á 
mitigar los estragos de la escasez.

A m é r ic a  d c l N orte .
MiLnco.

San Francisco, 20 de enero — Fa despa­
cho do San Diego dice que Villagrana, g-i- 
beroador üestitntdo da la Baja California, ha 
llegado á La Paz desde San Francisco. Se 
dirija á M szitlan con objeto de pedir al go­
bierno general tropas y nn buque de gnorra 
para ectableoersa en su emplea.

Loemos en El Cronista de X aeva Y or:
E I uu a’ciuae que pub isó La Reyeneraeion, 

periódica veracruzano, el día 4 de enero, 
hallamoa lee interasantes noticias oñiiales 
que reproducimos en segeida :

“ n. Veraercr, onaro 4 de 1877. — Rool- 
bldo de León f:cha 3 el 4 da enero de 1677, 
á las dkz da la mañana. — Gsneral Ignacie 
Martínez batió ayer á Antlllon desde las 
tres da la tarde hasta las once de la noche, 
hora en qna ee rindió con todo en personal y 
material en “ Union de Aiovea. ” Se In­
corporó al sjérolto hoy general Toledo con 
1,007 hombres y mañana con mayor número 
general CüDAles. — Fidíuclo nsrnandez.

"Eieopi.-i de sa original qne certifico. 
H.—Veracrni, enero 4 le 1877 —Lsun Mal- 
pica , Bocrauitio. ”

“ RícVoHo do MSjfcu o'. 4 de enero da 1377, 
á las 10 y a miamos de la mafianu. — Telé­
grafos de Suoicúio Gobierno. — Depositado 
en León el 3 de «bero de 1377 y recibido en 
Méjico el mismo día i las 9 de la noche. — 
De Ligos. — Giberr lor.—C GaneralJuan 
N. Ueodez. — Gsnerai Ignacio Martínez al­
canzó geaeral Anili’oii eu Uaion da Adores, 
lo batió d -í .0 tres da la tarde de ayer has­
ta  las dees de la noehs, hora en qne so rin­
dió á dlccr-ciou con todo sn personal arma 
do, trenes, t.o .—Piriirw Lias  — Lo co- 
mnoico á  - : ; ,1  p,nra sn a a c i í f acción.—  
Ogasen.

Eí cnpla 
H Voraoruz, 
pica, secretarlo. "

Alemia hemos recibido los slgnientes 
dBspach<>e telegráficos:

>•’ ilreston, T e i s ,  ' ‘tele enero. — En nn 
desp.icho espoiiai al Netcs de Brcsvasviile 
as meo lo ]u9 sigue : “ £i general D.az no 
ha com.t;gaido oinvenlo con Iglesias. 
D.oho general ar ,:-ó.álua fuerzas de Igle 
■ iu , mandi'daspor Autiilon , el día 3 del 
oarriente. Auttlion feé derrotado y ee rin­
dió, con todo BU pjí.'sito y material de 
guerra, al general Igcaolo Martinez.

Iilea.aT t a  pe11-i,- permiso para retirarse 
i  la T i l a  priV!. ,a. E .  general Qulroga , en 
eamp'.lmleuto ú ' sn pr..<masa, ha defendido 
ALsrdo ar íía  ci día -0 de noviembre. Eu 
tÓDOM ee rind'ó f.l general Trevlño, con 
5.000 hiñores A sai órdenes y gran can ti­
dad ds matcial de campaña . retirándose á 
sn raucho. Gajo pretexto de que conspira 
ba, faé p.c'io, üccausado y Juzgado, siendo 
fusilado, ergun na dcipaeho, el dia 12 del 
aotuál. ”

— Dal Traií d ' h s m u s  rosibido va 
ríos número), cuy..} fichas a 'canzanal7  
dsl oorrlento.

Noticias bien : vc-.igaadaa no encontramos 
plnguns ;-a ' c i-, j ■ :,oa , á no ser las

qneooLifíiaa ¡a derio-a de las faerzas dsl 
8r. Iglesias. Del Sr. L- - lo do Tejada eábe- 
ee úulcamento qne no he salido dol país , 
qne 80 eccnsnlra t'Q lea Eatados del Oeste 
pero como el gobernador del de Sinaloa ee 
pronnccló .d favor de Iglesias, no nos pare 
ce fácil nna evolnclon suya para apoyar al 
Preslceite legal do la república.

Del triunfo del Sr. Díaz deducen otros el 
próximo restablecimiento da la paz Dios 
quiera concedérsela á Méjico, por término 
de ene tribnlaotcDes actuaies.

A m érica  d c l Sur.
Dice El Cronista del 21 del actnái:
Por el vapor E tn a , qne llegó procedente 

de Colon , hemos leeibido correspocdenclaa 
y periódicos de las repúblioas hlspanc-ima 
rlcan ts , de los qne extractamos las signíon 
toa noticias:

COLOMKIA.
Las .últimas fechas de oata república a’, 

canzana! 10 del actual. Pocas y do escaso 
lateréi son las noticias qne hemos recibido 
referentes á la guerra cl/11 q ie  desgraciada­
mente ensangrienta aúu esta república. Sa 
gnu nna corrospondonoia, ¡as úitlmae nctl 
cias recibidaa dol teatro da la gasrra firtifl 
can la cc-nliinza dsl lostabiecimiento de nna 
paz sólida y duradera. Hó aqaí como se ex 
presa á teta respecto la correspondencia i 
que nos referimos:

“ Vencida la icvolacicn en el Norte del 
Canci donde nació; inquebrantable la leal 
tadde Panamá, úiico Estado que forma 
parte en la soUiolon , ai lógimen constitucio 
nal; frmtradas cnantai tontatlvas de pro­
nunciamiento te h.’.n hecho en el Magdale­
na 7 Bolívar; círcaaecilti á esU'eohoa lími­
tes la acción de las gnerrillas en Cundina- 
marca y Boyací; vencido el partido alzado 
en Tolíma y atajado en el campo de G íit-o 
pata, donde osperaba rehacerse da sus pér 
didas y ecaso arrojarse en f dauje Irreeistlble 
sobro la capital da la Union ; terminado de 
sastrosameote, con la reudlcion dol general 
Leonardo Canal, ua movimlenloque habría 
podido ser formidable en Saníaadsr, ha 
qnedado el Estado de Antioquía í.olo y frec- 
to áfrente coa el ejército nacional, y rolu 
cldo á la dura necesidad do entrar en nege- 
ciscloaoa con la mira de conseguir ana paz 
la más henrosa que soa dable, prosuraudo 
sacar las mayores ventajas obtenibles. Es 
indudable que el próxima correo nos traerá 
la plausible noticia de una paz d tñ iitl va- 
mente ajustada sobre bases eólldas. ”

Los periódicos de Panamá se quejan ds 
q n s, según el nuevo arreglo, las llegadas 
da los vapores ael Sur del Pacífico, no coin­
ciden cun los qne do Colon salen para este 
puerto; con tul motivo, piden á la compa­
ñía altere los días de llegada á Panam á, pa 
ra que aqueilss repúblicas puedan tener dos 
oomunioaclones directas al mes con Nueva 
Yoik.

PEKV.
Las fsolise de Lima llegcn al 2> de d i­

ciembre. Ds la Eiviets quincenal de La 
Patria, c-xtractamos les párrafos siguien­
tes ;

“ En la C-ímara ds diputados se ha pre­
sentado un importante proyecto para esta­
blecer en gran lo escala la Inmigración eu 
ropea y colonización de nuestras reglones 
orientales.

Las principales dispcsicicnes de ecte pro­
yecto que, coa muy líjoras modifloacionea, 
ha sido ya aprobado, eon las siguientes :

Ei gobierno favorece la Introducsion de 
IW,0<)0 iairigrantes europeos. E; primer 
ano 68 prccurará la introducción de 5,000 
de ellos, nrefiriendo á ios labradores y míñe 
ros, y 10 000 en los años slgulentoa. El go - 
blerno se cuida de construir vías de comu- 
Bioacion que pongan ca contacta dichas co­
lonias can la capital.

Las ooneesloiej de terrenos no excederán 
de qnioce hectáreas por ca la  colono adulto, 
y seles habllkaráda herramientas, seml 
lias y todos los elementos ta ita  reoojor la 
primera c'cechu. Loa colonos reembolsarán 
el valor de los anticipos mediaate el pago 
de cierta cantidad en 12 anualidades. Ei 
gobierno emitirá bonos por 2 000 000 al C 
por ciento de intoréi, y al 14 por ciento de 
amortización para atender á los gastos de la 
lomigracloa. 3a establece un diez por cien­
to eti los vinos y licores extranjerca que te 
ntroducen en el país para hacer frents al 
pago de intereses y amortización de dichas 
bonos. Lu sccifldad de la inmigración que­
da encargada da admialetrar todcs loe fon - 
dos que pertenezcan á e'la bajo ¡a vljilaneia 
del gobierno.

El proyecto de contrato para la Icm’gra 
clon as ática con la compañía Ollphant, ha 
s do también m'..difioaáo por la reepectiva 
comislca de la Cámara de diputadas £1 ejo 
cativo ha d.ido un decreto mondando saca.- 
á remate ei urrenlamieuto de las Üueas te 
legríficas y el Senado ha aprobado una ley 
que ordena que el gobierno continúe adml 
nistrácdolas.

El ministro ds Ilsclenda ha dado otro de­
creto declarando sin lugar loa efectos de 
venta de las oüclnas de paradas de salitre 
no tasadas p erla  comisión do ieganieroa, 
y otro fijando á 12 jC 10 chelines el precio á 
que debe venderse en lo suoeslvo el guano.

£1 21 de diciembre quedaron firmados y 
canjeados entre el señor don Joaquín Godoy, 
represen tanta de Chile, y nuestro ministro 
de Rsltolones Exteriores , señor García y 
Gaicís, dos tratados, nno do extradición 
y otro de am istad, comercio y navegoclon.
El general señorVazquez, ministro de Uon- 
dnras ante nneetro gobierno, ha llegado 
y será pronto recibido ofloiaimsote. El f;rro- 
carril de L'ma á Pisco , signe progresando, 
aunque no tan rápidamente como desearía­
mos. ■■

munlcipaíGB ]• aiioil’jistraUvas sigan rijlondo 
las qne estaban vigentes en la época de en 
antsofsor. Con este motivo dice un perió­
dico de l.n P iz : "S i todas estas leyes las 
consicie: a o .gcos de qne continúen rijiendo 
i  por qué echu abajo una legalidad existen­
te da más da cuatro años I ”

ZCÜADOK.
L is Lobas de Guayaquil alcanzan al 30 

de diciembre. Los Andes de aquella plaza, 
dicen , que en el combate de Gaitas el 14 de 
diciembre ascendieron ios muertos á 5U3 y 
otros tantos heridos de ámbas partee, y que 
el parte detalladOLÚu no ee conoda.^Que las 
comunicacionea quedaban rostablectuas con 
la capital, que el doctor Borrero y su minia 
tro principal doctor Arizaga continnaban 
asilados en la legación colombiana, y que el 
eeñor Borrero, asi que supo el resnitano del 
combate, cuya noticia llegó elli» á Quito, re 
olgQóel mando. E iIS eo  pronunció el pue­
blo per la revolución nombrando al señor 
Modesto Alhoja gobernador civil y cornac 
aaote gederal al coronel Antonio T. Mata. 
£1 29 de diciembre partió do Guayaquil pa 
ra Q lito ei ministro gecoral señor Carbó con 
tono el personal del ministerio.

r.Sl’ÚBLICA AKGENTINA.
En ios periódicos de Chile do última fecha 

haiiemoa les j; a rte s , irasmitldos por el te- 
légraf-j trasandino, cor firmando la invasión 
dsL lpez J jrd iQ ,á  la provincia de Entre 
1103. Dsepachos posteriores anuncian ia 
completa d-.*rrota d i este agitador en Gua- 
lo¿uay y su fuga & la vecina república del 
Uruguay, do aondo so telegrafía al gobier­
no argentino anunciándolo la llegada de 
aquel rabee!lia con Virios do ene parcia-loa, 
entre los cuales iba uno gravemente herido. 
Según los telegramas ei combate, aunque 
prolongado no fúó muy sangriento. L i  pro- 
eiama de López Jordán comienza de esta 
manera: “ Por tercera vez m-3 encuentro ai 
frente cío vosotros, dispuesto siempro á pro 
baros que prefiero vuestra libertad y la feil 
oldad ae la patria á mi propia (x'.eteneta. ” 

“ Este 03 siempre, dice un diario muy 
juicioao, el lengoaje empleado por todos les 
regeneradores da la humanidad, siempre 
dlepuestos a saorificar su vida por Ja fehoi 
dad do <a pátria , uauqua oa la práctioa la 
pátría siempre queda sauriSoada en aras d > 
su reformador. Esta os ia historia de todos 
los tiempos y de todas las edades , lo mismo 
en el siglo dol vapor como en los do oro y do 
hieiro : cada. Redentor ofreoa convertir su 
pueblo eu nn Edén do delicias que suele re­
saltar en purgatorio y muchas veces en In 
fiemo, y que si hay gloria es para el redentor 
solamente, máaos para el Hombre D.os, quo 
icé el údiou que verdaderamente se sacriñ 
oó en benilino do nuestra harto crédula ha 
maaidad para con ioa embaucadores.”

A m érica  <lel Centro.
No hemos recibido ni correspondencias ni 

periódicos, ni hemos encontrado nada refe 
rente & ésta importante sección hispano 
americana en ios periódicos del Istmo , por i 
iu cual,’ es evidente qne á la salida dei E t­
na no hibia llegado ulngan vapor de ose 
rumbo.

moa que el j úblicj couourrirá al modesto 
tsatro, pues la emprosa no perdona ocasión 
do presentar novedades.

M toh lnson  P e t i t . —knocho se cantó 
por vez primera en esta isla lo que en el car­
tel se llama tiberio, Urico dramático bailable, 
on dos actos y en verso, letra de na doeco- 
nccldo y música de la mayor parte de los 
autores conocidos, titulado Robinson Pe 
tit.

El libreto está escrito en eatalan, y tegnn 
los qne entienden aqaella lengua, está lleno 
de gracia.

La música, como dice muy bien al cartel, 
es de ancores oonooldoa.

El desempeño de Robinson Petit faé bas 
tante flojo. Razón por la que auprlniimos ci­
tas do nombres do arlistas.

Siendo ia funolon á benefisio dcl maesuu 
director do orquesta, D. Juan Rme, fuó ob 
seqnlado con varios regalos.

Dsepues del tiberio tocó la orquesta á t» 
Ion corrido, la sinfonía Ija Buterpeass, que 
fuó aplaudida, y hubo de repetirse.

En el ballemw/tisyc/imos, faé como siem­
pre aplaudida la pareja Rutel-Torres.

La fuuoion terminó can la zarzuela B^n 
Pom^eyo en csrnaval- 

t l íb ís te  —Sogrn hemos dioho en nuestro 
número de hoy, pl Juévos tendrá lugar en 
esto teatro una función que la empresa dis­
pone á boneficlo de ios hijos del activo re­
presentante y agento Sr. Mactiuez Casado.

Mañana publicaremos el programa do esta 
funoíon , que no puedo ser más variado ni 
tlanaatlvo.

Bien acreedor es el Sr. Murtinez Casado á 
que el teatro 83 vaa muy concurrido, y las 
aiiupatias oon quo cuenta nos haca esperar 
queaií suceda esa noche, que, com-o más 
arriba decimos , ha cedido lo empresa para 
quB tenga lugar ei beneficio do los hijos del 
8.^ C,usado. ..

ISKém&Ia F r o f e s lo i a a l  «lo Ift f« ia  
d e  Ottl>a.

03Í*aVATO»T'> .OKI I 'O.
UtiaSia dt la» pSno-inusion-K ''¡¡.'tai i! tli>' Ü9 di tne 

ro di 1817.

A sb b v tá tc b a s . — fi. a! 
horisonU .—z. en  la reglot, 
sen ita l.—i. sana  Intcrme.- 
í i o .—l. m ovim iento  lento. 
r .— rifjjtáo.—í dtAtloio.
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D, íisnolsoo de Paula Mullo*, pnrimoi- pftbUeo de

E: « H T A  SUBIS DE BIBáS.
PaOFESOttA DE I.A NORMAL DE BARCELONA.

Se ofrece á las señoras y señoritas da esta oapltsl, para la enseBanza de loa ramus sl- 
gnleaCea: -

sslstlsl MiSiioo Koberto,de lailotaolon de los Almaj I R o rd a d n a  / l i K r . ) » - — - . jeeues de Depósito de Siui José, qne padooíe el TÉta-1 _  * ’ dibujos y marcEB, en toda olase de lencería.
ao trauniAtico, y habiéndolo «ometido al tratamlentio B o rd a d o s  al cóüro, en blanoo laosin y ooloiee.de las‘‘oueJiarada* antitetónloan del Dr. Aitoto-ob I R n - j  — __ . , ' . r, . . . .redia,” «.la.-an ©i método que la» a^mpaUa, sin hacer | «.aos de tapicería, gulpur sobre red y enoajo logléA

al/elieve do oro, p la ta , sedas, torsal, falplllas y lanas de colores. 
P re c io s a s  v írg e n e s  y  s a n to s  bordados sobre cristal, para cuadros, con toda la 

perfección qne requiera cado uno.
F lo re s  de te la , felplUas y estambres de colores, Imitadas á las naturales.
*■ lo re s  punzó, hermosísimas, imitadas al coral.
F r u t a s  de todas clases, iguales á las naturales.
Variedad y elegancia en lámparas para salón, mace*-»? y eestioaa de orcchét, imitadas al 

coral, punto inglés, &o., &?., adornabas oon aua eapiiohosas y oorrespondlontes 
flores.
Da olases en su nueva morada. H a b a n a  1 * 7 , altos de la oasa del dentista D. 
Francisco de Paula Nuñez, entre Luz y Aooata, y á domicilio, en casos eisepolonalea 
V winvenidoa.

MeiUoljnu y Cinüia, &:«.
Cettifloo: qae eu el mes de niAiso del ecrrleate «no |

aso de otra modicaoion, fe halla á la fecha csmpleta- 
meuth bueris, trahojaudo en \ss faenas de dichos Al- 
maoeues. Y pera uonstauoia expido la presente en 
la Habana A 10 de junio d« 1S73.—Franolsoo ds P,

I HaSoa, miiSOab
Hállase de vonta en la botioa de Santa Is.a1>el, 

Mernasa n. 4, y en la do La Reunlori, Teniente 
Bey 41.—Habana.—3an Bafael. Hne»» Par, rsaidañ- 
ola de] antor.

Pf €Á8ÍMIR0 BAEZ
5? é d i t ío -O iro ja ? ;  o

LDZ a? ss.

Velocidad media del vienta, do C maCana á 6 tar­
de 2 metros 251 por segundo.

Idem de t> tarde & 6 loafiaua del :li* 30. 0 metros 513 
por segundo.

OBSBaVAOIOnZB AOOnOXSTALSS.
Neblina 0,3.

AnfsrmedMbw
Oo.ui(a.Itoe ds thKe-.

f*:->BOiJLLT.VA!;3!a.
a los ojo« y de las vías rjinarlao.
t de Is t»5\í.o, ?7*Mí ¡no po

B A ST SO  D S  G A N A D O  MAVOB.

K o flm ie n to  d s  sonaum o an  cote d ia , preolo*. e r r o t  
y  ojcistonoia.

ESPECTACULOS PUBLICO».

TEATRO DE TACON.—A las 8: 24“ | 
fauolon da abano, turno par: “ N-irma. ” 

TEATRO DE PAYRST.—Naais ha reci­
bido el aunuoio.

TEATRO DE ALBISü [LERSUNDI].
A las 8 : 74 función de abono, turno 2?: ¡ 
“ El barberlllo de Lavaplói. Biile.

TEATRO DE CERVANTES.-A las7Í!
“ República ó Monarquía. ”—B.dile,—A las I 
84: Kaledescoplo gigantesco; por ol Cande 
Ptttrizzio.—Bailo.—A lae 94: Acto primero 
déla  zarzuela en dos titulada “El Marse 
llés.”—Baile.-A  las l ü j : Segnndoacto deis | 
misma.—Bailo.

G anado. N O do 
roses.

A rro ­
bas.

B o b ra te s
paramaSi-.

T o r o s . . . . . . 115 3070 á . . . .  70 rs 31
Nov. to jaao . 37 6 . . . .  65

26 ¿ ___ 60
T otño ías. —. 59 -113 4 . . . .S 0  . .

T n ta i____ 2.37 3=5-2 33

M élfcti-CirBjuno»
D e reg reso  d e  Bai-opa ofreue sos  *etvioio4, espe 

o lo lm eu te  e a  p u rto s  y  en fen u ed ad ea  de  muj.’.res.
C ó n s u l t t t s  d e  1 á  ¡i.

G A L IA N O 83. m slSjl

NifSrEz^
C I R U J A N O  D E N T I S T A

D E  E S T A  U N I V E R S I D A D .
Q r it is  S loa p c b ra i , & todaa

C a lle  de la  H a b a n a

n -

\AÍ

4 ^ "' - W

D A  CON SU LTAS, 
ho ras.

t iü n ic ra  1 *7  j
m»3l

i
A~G UA

PARá: TEÑIR EL
lt*fl0109 PAU-t TBSNDS3 »» LAS OASIUAS ] 

PÚBLIO Afl,

Toro del p e k .

M ovllio to lan o .

B u e y .

T ern era .

SECCION DE INTERES PERSONAL,

'M a s a ........ á  - i5 u tJ .llb .
S 'i le to . . . .  á 10 „ „ 

¡.Con hueao 4 3> „  „
( U a a a ...... á 40 „ „
{ F i l e t e . . . .  á 70 „  „
( Con huosu á  3.5 ., „
[ M a sa ........  6 40 „  „

F i l e t e . . .. é 70 „ „
¡ Con hueso  á  35 „  „ 
¡ M a s a . . . . ',  á 55 „  „ 

F i l e t e . . .. á 70 ,, „
' Con hneao á 35 „  „

A. mHmi O  D.íAZ
s s :  v x x ii iA x t.

Pfücnraior de la Exorna. Audiencia.
P f r t i  'ip a  á  tu s  oU sntes y  am igos q u a  h a  re g re sa ­

do de  la  Pen ín*nla y  v u e lto  4  h ia rre e  cargo  d e  an 
I oficio. A MARO U S A  10. 60 31a

P R O G R E S I V A
OABELEO, PATIEIrAS Y BIG O TES.

Preparada por e químico >F. F . S o ler .
N o tío n e  r iv a l en  au fác il apUoao on  y  e« de  to d as la s  ag u a s  y  t in ta r a s  em plead as á  d a r  oolor a l  

p slo  la  en  que m ás p ro n to  se p u eden  a p re c ia r  sus b a sa o s  r e s á l ta lo s .
. E s  inodoro , no  m an ch a  m  e o s u o la la  rop*. n i la  p ie l, y  b a c ta  u n  so o d ia  p a ra  o o m an io a r  a l  ca- 
balio . p a tilla s  y  b igo tes u n  oo.or, d  Mde e l m ás herm-MO castaO } o la ro  a l  oactaSo osouro , h a s ta  a l n e - I gro  as5a>'aoiiado. * «  «c

nW" Vóadeso ea las princ'pales perfamerías, poluqaerlas y droguerías de América.
ms2Si

S o c ied ad .
Per convenio de ambos socios hemos di 

suelto e s ta , que oon el nombre de Pasma! I 
y Coromints teciamoa formada, habiéndose 
hecho cargo do las cnentao activas v pasiva 
de dicho ostableolmiento Baños “ El Asoo ” | 
eon el solo nombre de Narciso Coromlnas.

3 B y P 2i) ea.

BABTBO DiC GANAD O «K N O B .
M iviiu ten to  do co asu m o j en es te  d ía , p rso lo , a n a -  

has j  ex isten c ia .

C U B A  | M  E. iSOIlTAlVO, 
U S  W B 8M U S .

G A G E T Í B i :^ .

ClikSHS ■-J Peso. 1 Snbras-RofisCoiadoD— Precios.Mal Car. frí LIO-
Cordoa.... . 
OorKeros...-

6-1 100 164 ■192.... a. á 80 
U. á 102

580
•A SO 40 _ - . . 100 álioCcivo»...... .V.. .... 6 8 .... 1)0 6 lio -

C H IL r .

de su original que certifico, 
enero 4 de 1877. — León Mal-

Las fechas do Valparaíso alcanzan al 15 
de diciembre. Una paz octoviaua reinaba 
en aqneila feliz república. El dia 10 hablan 
ocurrido en Valparaíso varios temblores 
encesivos, contándose siete fuertes remeso- 
nsB des-de al primero qne se stutió á las seis 
y media de ia mañana y qna faé el mía re­
cio , hasta el último qne ocurrió á las nueve 
y media, E i probabicquo no hayan ocur­
rido desgracias personales y otras pérdidas 
ensndo nada nos dicen sobre ello ios perió­
dicos locales. En Santiego sa habla cilor 
brado una gran rennlen du obreros con ob­
jeto de estudiar las caneas qne han motiva­
do el estado ruinoso de la mdnstria nacio­
nal , y procurar los medios de dar nnevos 
impn'sos á todas Jas indnstrias qne están en 
decadencia. Ss decid ó por el sistema pro­
teccionista , y se resolvió que todcs forma­
sen nná liga, para qne per medio de ciertas 
rsfarmaa en ios aranceles pudiese eg ñiparse 
sn capacidad productora oon la de otros 
países.

El presidente Grant recibió recientemente 
del de Chile ana oarta autógrafa en que le 
manifestó que don Adolfo Ibáfiez , por a l­
gún t'em pj ministro chileno en este país, 
sería trasladado á otro puesto público de 
Importancia. Ea ooutestaclcn, Mr. Grant 
elogia el talento y urbanidad del señor Ibá 
ñez, y 83 complace en saber que cetas rele­
vantes prendas son bien apreciadas en sn 
pátria.

E O LIV IA .

Las fechas más recientes qne teLomos de 
la Paz llegan al 12 de diciembre. El doctor 
Ibáñez que en Santa Cruz se pronunció 
contra el general Daza , se ha sometido al 
gobierno; pero so creo generaimenta que 
esta scmlslon voluntaria, es nn ardid del 
doctor Ibáñez con objeto de ganar tiempo y 
prepararse mejor á una resistencia tenaz 
apoyado per el B rasil, que coide muchos 
años atrás ambiciona apoderarse do aque­
llas ricas comarcas. £1 represontante bra­
silero señor L íete ' do A'oaoar te cacontra- 
ba on la Paz, y a co:uc5Leic:a do una con­
ferencia do oste señor oon el ministro de 
Relaciones Exteriores, el gobierno boliviano 
ha resuelto m m biar otro comisario en re 
emplazo del Sr. Viilamll, para la demarca 
Clon de límites. Ei estado económico del 
países lamentable, los empleados civiles 
e-tán redncldos á medio suoldo y ae pensaba 
cobtarias contribuciones adelantadas. Se 
ha impnesto un derecha de nn 25 por 100 á 
la exportación dsl cobre. El ministro pe- 
rnano comnnlca desde la Paz á en gobierno, 
que por ruotivesgraves de administración in­
terior y reorganización del país, el general 
Daza ha snapendido deñaitlvamente sn pro­
yectado viaje al litoral, y que par su conducto 
enviaba el generalDtza al gobierno peruano 
las más espresivas gracias, por haber este 
puesto á sn disposición los medios de tras­
porte. L i  propuesta de D. Miguel Agnirro 
para la construoolon de una carretera do 
Cocbabamba á la Paz ha sido aprobada por 
el gobierno. Ignal solución dobla tener la 
contrata de navegación por vapor del lego 
Titicaca con el st-ñnr Gaiiiermo Spcedic, 
que tenia ya dos vapores en el lago y otros 
dos en constrnccion. Un nntarallsta aloman 
habla llegado á las oí illas de aquel histórico 
lago con objeto de hacer estudios antropoló- 
Jicos y arqneolójicos. También so pensaba 
en llevar adelante la constrnccion de la car­
retera entre la Paz y T acna, para enyo ob­
jeto ee ha establecido una asociación con ca­
pital sañeiente para hacer fronte á todos 
1C8 gastos que ocasione la empresa. El ge­
neral Daza ha dado nn decreto, declarando 
qne hasta el 6 de agosto venidero on qne ec 
rennlrán las Cámaras, él y sns cuatro minis­
tros son responsables de los actos de su ad- 
mlotstraclon, conforma á ley de 4 de mayo 
de 1861; y que en cnanto á las leyes civiles,

P e U c ic n .—Varias cartas tenemos á la 
vieta en ias qne ee nos hace igual ruego.— 
Tedas están firmadas por señoras y señori­
tas cenenrrentes á las retretas qne tienen 
lugar 0-1 el Parqno.

La petición sa reduce á una cosa bien sen 
cilla.

Antea se permitía que los carruajes se pa 
raran en dos filas, para que ioa qne los oca 
pan pnodan oir la retreta. Hoy solo se per­
mita ana lila, lo cual dá Jngar á qne un 
buen número de coches se queden á larga 
distancia.

Tan justa petición bien merece ser aten' 
dida, pnea dos filas ds can najes blon coIo 
cadas, dejan libre ol paso por la calle del 
Prado que es la parte más estrecha.

Esperamos qno so vean satisfechos los do 
seos de las personas qna nos han dirijldo las 
oartas otljan de estas Uceas.

T r a v i a t a ,—Oon un éxito igual al 
qne alcanzó la primera ncche, se cantó ajer 
en el teatro de Payret la ópera La Tra - 
viata.

L i Sra. Volpíni, qce cnanto más ee la oye 
más gasta, alcanzó anoche aplausos ñame- 
rosos y prolongados.

El tenor Sr. Toaeüy y el barítlno Sr. Cai- 
pi, fneron así mismo aplaudidos.

El teatro su hallaba ocupado por un pú 
blioo tan numeroso cun j distioguido, que 
salló snmamente satiefecho de la ejeuncion 
de Traviata.

Sei2* tr s tic io n  —Existo en Polonia una 
saperscici'JE que consiste on creer que á cada 
mea del año están dedicadas ciertas piedras 
preolssaa qne ejeroeapoderoea Inllaeacla en 
el destino de isa personas nacidas en ose 
mea, por ejemplo:

Esero.—Granate 6 jacinto: indica fiioli- 
dad en toda oíase de obligaciones.

Febrero.—Amatista: preservativo contra 
pasiones violentas, seguridad, paz del a l­
ma.

Marzo.—Sanguinaria: valor, prudencia en 
los caeos árdaos.

Abril.—Diamactd ó zafiro: arrepenti­
miento 0 Inocencia.

Mayo.—Esmeralda: amor correspondido.
Janlo.—Agata: salud y vida prolonga­

das.
Jallo.—Rabí ó cornelina: olvi-Jo 6 exen- 

oioD de disgestoa de amor.
Agosto.—Sardonia: Felicidad ccnyngal.
Setiembre.—Crkóüta: pereoveracion ó cu­

ración de las enfermedade*.
Octubre. —Opalo: eeperanzadespués de la 

desgracio.
Njvlembre.—Topacio : amistad fiel.
Dio embre.—Turquesa: felicidad.
C o s itim b re  in g le s a __Ea costumbie

inglesa celebrar con gran ostentación el vl- 
jóiimo quinto aniversario del matrimonio, 
en cuyo dia la espesa regala al marido una 
flor de plata.

81 la vida alcanza hasta contar 50 años de 
matrimonio , ol día del aniversario se repi 
ten les fiestas, y el esposo regala á sn mojer 
ana íl )r de oro.

Usanza Inglesa pura. Aquí, donde aún no 
se ha contajlado la familia como en Fran­
cia de una desastrosa corrupción que rela­
ja todcs loe vínculos, son, sin embargo, po­
cos los maridos que dan en la flor de regalar 
á SU3 esposas Horca do plata y oro oon tan 
halagüafio motivo.

Qfze se a l iv ie .—La aplaudida bailsrlna 
teñera Picazo se encuentra enfarma haca 
algunos días, habiendo entrado ya en la con­
valecencia.

Nes alegraremos de su completo restable­
cimiento, y descame s volverla á vsr tomar 
parto en les bailes andalnccs, en los qno 
siempre consigno tantos aplausce.

U c ííc /lc ío .—Deeidldamente ol jcóves de 
la próxima semana tendrá lagar en el coliseo 
de la calle del Consulado la función de gra~ 
d a  de la simpática primera tiple señorita 
Milauta, qno tantas simpatías ha sabido cap­
tarse por su modestia.
“ La obra elejida es la popular zarzuela El 
barberillo de Lavapiés, teniendo & su cargo 
la beneficiada el papel de paloma.

B.en acreedora es la modesta tipio á qne 
ol público asista esa noche al teatro, y es 
indudable que así sucederé, demostrando á 
la beneficiada las generales simpatías qne ha 
sabido captarse entre los asistentes á aquel 
coliseo.

X.« C a r id a d .—En la aocladad. benéfica 
y da recreo La Caridad tendrán lagar tres 
bailes de disfraces en los días de Carnaval 
que seguramente catarán cononrridisimos.

Para qno reine op ellos el mayor órden se 
ha acordado por la secretaría de aquella so 
ciedad las siguientes reglas:

1? Loa tranaeuntos során admitidos á 
jnlolo de Ja comisión siempre qne sean pre­
sentados por un eóclo.

2? Lea transaantes sa proveerán del res- 
pootlvo billete, ea esta secretaria, do ocho 
á diez do la mañana y de cuatro á seis de la 
tarde.

S? A los teñerea sócios les servirá de bi­
llete de ont.'-ana únicamente el reciba del 
presente mee.

4“ Las máscaras pasarán indispensable­
mente si salón de reconocimiento, donde 
después de oumpllda esta formalidad, se le 
proveerá do nna tarjeta que entregarán á 
ia comisión pora poder penetrar en el salot:.

5? Ss prohíba el traje do negritos, tanto 
á las señoras como á los caballeros, el do 
antoridades, así militares como Cirilos y 
eolesiásticas, y todo otro impropio do buena 
sooiedad. También te prohibirá llevar a r­
mas, palos ó espuelas y ocanto más pueda 
molestar á ios oonenrrentes.

6? Estas formalidades se osgulrán escru- 
puloeamsnto conforme se determina.

C e rv a n te s  —La función qne se dará 
mañana en esto coliseo, no pueda ser más 
Uamativs. La zarzuela en dos actos El Mar- 
sellés, parodia do La Marsellesa, se pon­
drá en esoana, y además, y para qne nada 
falto, el aplaudido nigromántico Sr. Conde 
Patrizlo, se presentará en uno de los actos 
á ejecutar el Ealcidosacpio gigantesco, ó sea 
gran expoeioion ds las más raras combina­
ciones de colores y flgnrae, terminando con 
ana exposición de cromotropoe.

Variada, como se vó, os la fanolon, y cree-

Sr. Director de La Voz de Cük v.
Sírvasa Vd. mandar publicar en su apro 

dable periódico la slgnlento circnlar.
Can fecha veintiuno de oclnbro último de | 

mil ocheelentos eatenta y seta y por oacrita- 
ra de esta fecha ha qnodado separado , por I 
mútno convenio do eito sociedad que gira 
bajo la razón de ALEMANY, RABASA Y 
C“, D .S mtiago A'emany y Quf.vedo, que­
dando a cargo do loe firmantes la ooncinua-1 

I cion de ¡a misma.
Habana. 26 de enero de 1877.—Sintia_o\ 

Rzbasa y  Deis.—J, Alemany y  Dols
3 28)

TBSOIOS A Q tJS  H A N  DB V IN D B B  

O A aiL LA S FÜ BLIO A S.

LAS

MftDteee. .  M M M  á 30 ote. libe*.
Mis A....... ... ............................ á GO „ „
Co) til .as,... a .. . . . . . . . . . . . . . .  á 60 ,, ,,
t  . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  á  50 „ ,,
Oiilvo.,................................  á 50 „  „

L os m edios que em pleo p a ra  lao u ra  d a  la s  hér- 
nia?, son ta n  seguros y  rá p i 'io s  en  su  «caion c u ra ­
tiv a , que  de jan  m u y  a tcás  á  oaant-is se  h an  em ­
plea-do h a s ta  h o j ,  y  p e rm ite  asaim r-^r qne  todos 
mi8 ou r-t'vo<  tien en  e l P R IV IL E G IO  d o t f  e tn a r  
oniaa ta n  d if.o iles como las  sigu ieu tea  : D. N ico lás  
C andelario , vecino  d a  la  ca lle  de  San M írubI u9 131, 
queb rado  desdo Difio, hoy 30 rS os d e  e d a d , b é in ia  
h ingu ina l m uy volum inoaa. á  los o u a tro  m eses ob ­
ten ida  la  c u ta  r a d to a i ; I). M snuel G erm án , vecino  
de la  calle  del N o rte  n í  289, á  Jos ocho d ías  d e  n a  
oido so le no ta ro n  dos h írn ia s , u n a  u m bilica l y  o tra  
esurotal. á  io^ «10 dios, se  ap .io a ro u  m is onvatlvos 
al m as <-f o 'u a 'la  i a 'u r a  ra a  o ,l ,  y  asf p od ría  ncm  
b r r r  iotl-.i •¡i-i .1-, c i 'r io n as  , pozo U'r t e  baos p o rq u e  
A uucU cs no » .jd t • oab lioar su s  do leno lar p e sa  
d as ,—J. G-os, L iz  60 3  i 3 l ¿

D. fíregor’o Íbíñcá y
ABOGADO

MEDICO-CIRUJANO

Y OCULISTA.
v ir tu d e s  n? 18.—C onsu ltas d e  11 á  12.

msirst

MODISTA
- - ^ __ jpo,

to la  olase de trabajos conoertisutes al r&mo arre­
glados & los últim os figttMte*. Precios módicos.

30 30 e

C. D. FÍEBaiCES
Y B A R I E S .

P . l e n e U r « , |  FOTOGRAFOS.
H ab an a  29 de enero  de  1877.—Bl A dm in tscrador 

G uilioriuo de  B rro .

ba e íta b ie o id a  au d  >m o 'l 'a  y 
do U rm p o ste la  u. 68.

e s ta  d i} eu  la  ca lle  I 
15. l i e

COMÜJSICADOH.

O R O N I C A  R U U m iO x S A .

M IE R C O L E S —P reg u n to  pues: ;q u á  os la  fa lsa  
p le ra d l aq u e lla  cuyo c a rác te r  fo rm an  la  v an id ad  y 
la  pr«8UTicioc. P a ra  hacerlo  com prendíT  nos p in ta  
J r s u s r ls to  á los f .rio co r. ; l ja é  U s fa lta b a  á  esto s 
1 a 'a  r s r  p e iiec to s l E ran  dúos hom bres en  la  sp a - 
rienoia r< gu iares, desp ioud i'lo s p o r profesión  d e  to ­
das las deiitdas de la  v ida. T a l e ra  el espí i tu  de  un 
SOC A  S j i  em bargo, e l S alvador dol m undo so  pr.d-: 
snfrirlos, y  m sn ifas tó  eu sus diaoursos m ás in d ig n a  
oii'n, y  n* celo m ás am argo  c o n tra  ellos, qua  con­
tra  les deeórderKS m ás eoorm sa d a lo s  pub lícan o s 
y  p ro s titu ta ) . V ;p o r  qué? e n tre  el veio de  aq u e lla  
pú-dsd  a p a re n te  d fso u b rié  la  sobe rb ia  de su osp íii 
t ' i  T en ia  un e x te r io r  edlfloaute y s e  g lo ii ib a n  de 
o bservar li te ra l é  inv io lab lem en te  la le y :  pero  oomo 
noe dice Jeenoris to  en ol E vangelio , llen o s da  pro­
p ia  ojt'im scion y  p reocupados d s  su  m érito , se a trl-  
bn ián  todo  e l b ien  que p rac ticab an , y  te  con sid era  
b iu  se cre tam en te  y  se oom plao.au en  se r  oonaide- 
rad o s oomo ju s to s  y  peifootos. D e ah í es qua  precu 
m ían tenor dere ilio s  p a ra  dospreeiur á  to d  >s loa 
d em íe , no  encon trando  la  sa n tid a d  y  i-erfjoo 'on  
m ás qu8 e n tre  ellos, n i pod iendo  a p ro b a r o tro . Con 
ee te  fin no se  av e rg o n zab u i d e  la  ex trav ag au o la , lin  
g u la rid ad  de qne  se jao U b a n , h se ta  ol p u u to  do d a r  
eraciaa á  D ios p o iq u e  l o  e ran  como los dem ás bem- 
b  es.

S in  P ed ro  Nolaaco, fun d ad o r, Fem iu iano  obirpo, 
Ju lio  pap a  y  oonfesor.— Gayé San P ed io  N olaeooen 
u n a  graví-inoa enferm edad , y  es tan d o  esperando  la  
m uerte , le  v ie ilé  S an to  D cm ingo, y  oon eu oraoion 
le re e tity y é  la  ta la d , oonociendo lo  qna im p o rtab a  
en v id a  d ijo  con e sp íritu  profétioo, ¡o jtlá  m i p rod i 
caeiou haga  ta n to  p rovasho  e a  F ra n u ia  como la  oa 
r  d ad  do es te  fraaoés h a  de  baoer en  E ip a f ia  m i oá- 
t r a .  ■ i r

F erm ip isno , vurou  de  D ios, obispo d a  M édena, 
p re lado  ilu s tre  en  sa iit 'd ad  y  m tiagros, m-urió eu el 
Sefior el afio -160.

Ju lio  fa é  tam bién  m odelo de  v ir tu d e s  y  espejo de 
perfe3o:ob, au to rizando  e l olelo con m uchos mila- 
gros sus p a U b ra s  y  eu sa n to  ej em plo, y  desdo el 
afiq 40 ' e e tá  goz ndo de  la  b ieuavou tu rauza .

T am bién ea m enoionan los Stos. M otrano, Ciro, 
Ju a n , S a tu tn in o . T irso , G aldo y  'W aldo, ob itpos, 
J a lia , poro, conf¡sores, la s  b e a ta s  E u isa , A lberto- 
n s , v iuda , J a c in ta  v irgen .

F IE S T A S  E L  JU E V E S .

Misas eolemue o an tada .—B u el Sto. C risto , la  de l 
Saoram ento de 7 á  8¡ en la  C a te d ra l la  de  T er­
c ia  i  las 8 y  cuarto : E u  el E sp ír itu  Santo . M onser- 
r a te , G uadalupe  y  p a rro q u ia  da  G uauabacoa, la  de 
renovación á  ias 8.

C orte d e  M aría: D  a  l? —Corrospoado v ’s ita r  á  
N u estra  Señora la  D iv ina  P a  to ra  on San Felipe, y  
en  Qua*'obaooa á Ñera, b'efiora do loe K ex ed io s en

Lis qne saEcrlbea, paeajerns clel vapor | 
español Santiago llegado á oste pnerto hoy, 
procedente da Barcelona, tienen ol gneto de 
manlfistar públicamente sn gratitud ai se 
ñor espitan dol expresado baque, y señores 
üfloialoa y otros empleados on 61, por la 
amalldad con que han sido tratados por di 
chos señores dnrante la travesía, y por ol 
esmerado tra to , ex inisitas comidas y demás 
cosas anexas al buen servicio.

IIibana27 de enero da 1877.—Concepción 
Montea, viuda de G arcít, Balen Garofa y 
Montes , Lnis Carreras, Teresa Otero, Vic­
toria Darán, Dimas Udaondo, Roberto 
Garcí.a María , Agastln Mioaco, Manuel de | 
Barría, Miguel Algans, Ramón Miguel, 
Joan PanaMaol, J ité  Soló y Oliva, Juan 
Campaoy R vas, 3-EO E.

V liuA l/rA ,
Í I E R N I S T A  E S P E C I A D .

A L IV IO  Y COBA D IÍ L A S H ER N IA Q
A p arato s lie ru ia iio s

CON

C a  I «  d e  l a  l l ib A ia a  IO S .
Con& lnilaé U s in noracioaeT  j  izejur& s oon la s  

eua^ej t i  S r, Darirt» lü^rei\>raiad> an  eecabluoím ítn* 
íto d d e p U '9  d eU ab 3 r la  K xpoateion  l-* i-
I voraal d a  F iíado lfla  ▼ l«%i B cpos.oioao» d e  B e lla s  
I A rte s  do  Brase'.üa y  de  P - tU , se oa.-tloÍpa á  s a  e le -  

i^ante o liea te le , e l S r. D orios h a  to m a d o  do 
n u evo  1% d i r e 'c ío i  da  lo j  tra b a jo s  fotozrádooSf 4 
ñ a  q n e  de^ae bey y ^ n e  n u a e a ,  q u ed e  en  to d o  
ffaTQamezit3 oom pU ? <lo.

Sd hace  cab e r & io.i p ad res  d e  fam ilia  q u e  reh %I co iw trp i'lo  nn» InT, u a ’-a los ñiflas. ?0 30e

Y OFIiDIOS.

FRIYILEG10.

1 hrzoquia ombaa p r ly ü íg  adaa.

CO M EJEN.
Bo looiben av iaos para  la  ex trao c lo n  do d icho  in  

a seto papoiorla I¡a  Cuboxa. M orcaderea 16 ; I..8 Co- 
las tia l, t ien d a  d s  ropos, calzada  d e l M onte. K n Ma­
tanzas, Colootczía dol pnpol se llado , ca lle  d e l Ind io  
n . 23, -I i  .'en loa in tf r  -xiadoo, sofiarec F . L aque y  com- 
pafila.

NOTA.—Casewrllia de huevo y  M é/ida , p o r mayt'* 
m i&or. in de veutv «u m im oa es«eTEÍ5IÍT0
A l. M E R I T O  O I E N T I F  O O

Salraeiciá de qr pasinado<
Jo sé  dol C aatU le, cucArgiKlodol Ingenio BMILr>> 

d« la  p rop iedad  del U lm o.Sr, D . M iguel S u a ro i VI 
gil.
i/O B xrrioo: qno en  es ta  finca se  b a  nttvado n n  na- 

^ t ^ a a m a d o ,  oon laa ouobaradas a n tite tán io as  del 
D r. H cred ia . Como testigo  oou lar d e l hecho y  oon el 
fin de  co n tr ib u ir  a l  bien do la  hu m an id ad , hago pfi 
blioo C ite oaso, qne viene á uoirQrmar u n a  v ez  m ás l* 
ju s ta  fam a de  la s  exp resadas ouobaradas p a ra  cu ra r  
una enferm edad que b as ta  atitií so b a  oonníderado ea 
ai iuourable.

E ! m édiso do osla  ánoa, que yx  uenoola la  efieaeli 
de la s  exp resadas onohaTudae, n a  tr iu n fad o  n n a  vei 
m ás de  ta u  funost:* enferm edad . H ago v o to s por­
que se  conozcan p ron to  on to d a s  p a rtM  los bueno* 
efectos de  u n e  m odioina q u e  tan tá .í v ío tim a i Uev* 
a rran o ad as á  la  m uerte.

7  p a ra  sotioíaooion del a u to r  D r . H ored la , doy  s 
ureseu to  en e l ingenio E M IIiIA , á  3S de  dbnem bre 
l e  1873.—A m i ruego lo  h ace  m i esposa, M anuel* 
B á rran o s del OastiJio.

SANTO ANGEL.
E l vióraoB dos 03 la  fe jliv id a d  m on>ual dol S i -  

gra<lo i~orazon do J e sá )  á  loa 3 de au m aílana, y  ro- 
eerva  d e l D ivio ísim o deapuca de la m ’sa  de  doce.

GRANDES FIESTAS 
EX SAN ANTONIO D E  LOS BAÑOS.

L ia  fiestas q n s  en honor d s  N i,' i. S ifio -a  la  V ir­
gen  da  la  C andelaria , d boa *¡e te n e r  e f o o 'o e n io í  
d ías uno y  doa del p róx im o  febrero , h an  tid b  tras- 
f e r id a s p a ra  el 17 y i8 dol mÍAino mea

L 'i aniocaoion oon ta l  m otivo  ea g ran d e , y  dicha 
fiesta  p a teo s  se rá  no iab lo  p o r lo j i 'io 'ja ra tiv o a  que 
se  hacen.

E l p r rg ra m a  de o lla  es t-i sigu ipnU :
D ia  17. P o r  la  m efiane rep ique  genera l de  oam- 

panas, y  p o r lan o o h a , gr-,u aalve á  toda  o tip u a ra , 
oonolnida es ta , ee q u e m a :á a  o*i 1, pinza do la  Ig le ­
sia  v istosos y aorpreuden tea  fuegos a rlifle ia  ea. por 
e l afam ado  x>irotécuioo £ r. Catnejo, ten  in d o  lu g a r 
e s ta  m ism a n oob i un g  -an bailo  gane-a l uu los es- 
pacioaos salones del C .s iu o  F ep .íio l.

D ia  18. A las 9 do ia  m añaua dar.á p rinc ip io  la  
fio tta  de  ig lesia , oatuiid-'> el panegírico  do  em inen te  
o rador sag rado  D r. D . T .é fi o M articez , p o r la  t a r ­
da  g ra n  prooeeion. q u e  reoorror.i las dos p rinoipa- 
los oalies do la  pcblaoion. ' 3 30 E.

WAJAY.
Solemnes fiestas á la Santísima y Tutelar Pa­

traña Ntra. Señora de la Candelaria.
P oseídos de fa rv ien te  en tusiasm o y  dóvooion se 

d isp o ro n  los vecinos de  e s te  religioso pueblo  á  oele- 
b ra r  e l fausto  d ia  de  ta n  exo la ieo id a  im ágon; e s t i  
fiesta  te n d rá  efecto  bajo  el é td o n  sign ien te :

D ia 1? da  lebrero ; A l oscurecer d a rá  principio 
solem ne sa lv e  á  to d a  o rquesta . O la  3: A las diez de 
ia  m afiana, so lem ne bondioion d e  candelas y  d istri-  
busion  de  v e la s ; segu idam en te  d a r á  p rino ip io  la  
g ran  fiesta que co n s ta rá  d s  m isa  solom no oon ml- 
u is tro s, y  ooupará la  S ag rad a  C á le  I ra  d s l  E v a n g e ­
lio  e l d istingn ido  y  eloononto o rad o r P o ro . Sr. D . 
E ln a rd o  L taniz . E l m ism o d ia  a l osonreoer se  can ­
ta r á  sa lv e  á  to d a  o rq u esta . D ía  3: A las nueve de  la  
m añ an a  m isa  eolem ue como ia  de l d ia  sn te iio r . Al 
osourooor sa lve. D ia  1: P o r la  m afiana m isa  eoiem- 
no y  á  lee ouatro  d s  la  ta rd e  d a rá  p r l - c  p ío e l r e ­
p a rto  de  velas, y  so g u il am anto  ro m p erá  la  o rques­
t a  con n n a  b o o iia  msrob.-i, sa liendo  I.a S an tisim a 
V irgen en solomno proooaion. m arch an d o  la  coir p a ­
c ta  de  vo in n ta rio s a i m ando  d e  sus Jetes,

E u  las noobos d e l d ia  1? y  d ia  -1 so q u em atán  e s ­
cogidas y  v isto sas p iezas de  fuegos a itifio ia les  por 
(1 pirotéonico Sr. D . K am on C tm ejo , A sim ism o 'on- 
d rán  in g s r  on la s  m enoionadas no .'has e leg an tes 
ba iles de  ta la ,  an im ados p o r la  o rq u esta  de l d is tin ­
guido y  sin  r iv a l p rofesor Ju a n  de  D isa A lfonso, el 
que  Boieocmzará tam b ién  oan  d ioba  o rq u esta  lae 
tiestas relig iosas. A W ajay , pues, o! queré is paeu- 
esos trSs c ia s  de  c iv ersio n . E nero  21 ae  18;7 —L a 
Comisión. i  -xi E.

ORDEN DE LA PLAZA DEL DIA 29. 
aaavioio pasa  xl 30.

Je fe  de dia: D . Já im e  N ogueras y  Bosss, Cemau- 
d au to  te rc e r  jefe dei M etailuu de  ¡tarauo.

P a ra d a : Segundo B a ta lló n  de  Li,g8ros.
C astillo  d s l P rincipe: B a to llo n  D epósito  d e  Ins- 

truooion.
“ am pam ent}  de  ídem ; D opós'to  d s  T ra n sm n te s ,
F u e r te  nám . f: B a ta lló n  D epósito  do las tn ioo ion .
G u ard ia  dei C u arte l d e  M adera: Com pafiia del 

barrio  d elP tínc ipe .
Idem  del C astillo  d s  A tarás: B staV ou D opésito  

de  Instruocion.
Idem  d e l C astillo  de ?a P u n ta : B a ta lló n  In g en ie ­

ros da  E jérolto ,
Idem  de  la  b a te r ía  do la  B einai R eg’m 'en to  A r ti­

lle r ía  á  pié de E jóroito .
R eten  en ei oirartel de l R egim ionto C ab a lle ría  de 

V oluntarios: C u arto  E scuadrón del m ism o.
P a tru lla s  en je su a  del M onto y  g u ard ia  dol C as­

tillo  dfc A taiési 2* Compafiia del mierr-'» b a rw :.
H ospital y  provisión»» D . E írriquo Perez  Ib s r ra , 

esp ita n  ée l b a ta lló n  de B a ilén .
B1 Coronel S arg en to  M ayor,—íteoafi^.

H álJasa de  v en ta  en  la  bollo* de  “ ú a n í*  loa'oel,’' 
- lem aza n. 4, y eu la  de le  R eunión , Tenieulo-B ey 
i l —H abón», San R u''aei, N ueva Pav, rosidenola 
Is l au to r  KjiSOabÍEIEDÍO PRODIGIOSO

EL ENEMIGO DEL PASMO.
D. iTiizolilo do Pj* a io s , p ro físo r  4s M edióla* 7  O

ttijl».
CertiJIoc; babor osado en  on caso de  T é tan o  t r a u  

m átioo las -fluolu^ailas a n tite tá n io a s’' d e l l>r. D  
Frauoiíoo  A rroyo  m erodla con feliz é x i to : y  tam bién  
quo dicho rem edio, sob re to d o *  los queoonooe es 
m ejor y  m ás eficaz p u ra  com batir u n a  enferm edad 
que  b a s ta  la  fecha s s  h a  oroldo d s  difloil curación. V 
sin  oti'O m óvil qno se r ú t i l  á  la  bnm arridad dolien te  
exp ido  In p w ssn to  oortUloaoion.—N ueva P az , á  19 de 
m avo de lo /3 . -N ico lá s  de ico Hro«. m siliab  

U álleee d s  v e n ta  en  l a  b o tioa  d s  B anta Isab e l, 
B ernave n . 4, y  er. la  d s  l i*  B e u n ic n , T eniente- 
B ey 4L—H ab au e .—San H ofael, N ueva F a s , residen- 
o 'a  d e l eu tac .

Unioo a u to r isa d o  por s i gu'oiuu..o Bumrrlor p a ra .s e  
oonstrnooion j  ooicoaolon en to d a  la  Isla.

A probado  p u r la  J n n ta  de  U ediorna d s  e s ta  cap i­
ta l ,  s iendo  e s te s  d e  m ucha eeguridud  p a ra  ia  le te n -  
oion y  cu ra  radioal de  las hern ias. C óm odos, 
asoados y  de  m uoha du ración . Es dec ir, que aven- j 
t:\jau  á  o nan tos se couooen, y  ci án ioo q u e  p u ed e  
h acerlo s es e l in v e n to r  V ü a lta .

C U ID A D O  oon loa q u e  dioeu q u s  c u ra n  lau  h e r­
n ias  b q u e b rad u ras  p o r m edio do m grod ien te s, u n tu ­
ras, parohes oto.; todo  ooto es u n  engaño  y  c h a r la ta ­
n ism o. E l U N ICO  R E M E D IO  quo h ay  p a ra  la a  bor- I 
niaa ó q n c b rsd u ra s  os el a p a ra to  h a m ia r io ; poro 

I e s te  q n e  se a  d irig ido , oonstru ido  y c-olocado p o r on 
b e m is ta  de  m neba esperieno ia , y  d e  e s te  m odo se 
oonsignen  v a ria s  au ras, ó a l  m énos ol a liv io  y  re- | 
tención  do la  h é m ia  ó q u eb rad u ra ; lo  d ice  y  lo baos 
v e r e lh e in ls ta  b ro g n e ris ta  m á s a n tig u o d e o s ta o a p i-  
taL —J. 8. V U aita, O bispo 129, án-oo q u e  tie n e  p ri- I 
v ilsr io .

N O TA .—Seoouooim iontoa p a ra  la s  b ern ias  7  to ­
m ar m ed id as espeoioles p a ra  c ad a  u n o , todo  e l d ia  |

ni* 1 -2s t” CHAGUÁCSDA~
Aguiar 110, A m tr g v ta  y  Tm itm te-Beg

Habana.
Aviso á  los seC sros d e n tis ta s  d e  C ubs, I^ s s r te iá l -  

10 , S sp afia  y  Sano ¡fsz io an o , q u e  e a  e s te
t i r a n  g^abTnete d e  E im j i a  D e n ta l

sn o e n tra iá n  de  v e n ta  todo  lo p«rtos< oí«ai*  i  1* 
pro fes ión á  p rec ios o q u lta tiv o s.

SESTBs reó lbsn  éidon-)» en  log-Je. .‘r a n sé s  y  
floi. íuí, £4 ;n

FABjlJCA'^g
BRAGUEROS^ RARO I

J 0 8 E  R A R O
E specialista  en brag^neroa de  

R eal p r iv ileg io  de invención .
Deseando pi^poroionnr nlivlo y oojm de sus do 

lencias al públiooy se ofreoe en sa  difioü arte, p srs 
lo onal ouonts con largos años de práotioa y esta­
dios que le permitirán garantisar onantos trabajos 
salgan de sn laboratorio. Los bragneros serán fa­
bricados despnes de nn escmpnloso reoonooixniento 

I en el paciente por el citado jSaró 
esposa, si fnera aquel de sn sexo.

ó T>or sn se&ora 
O B IS P O  31. 

ms2jl

E x io g ic io h  U n ive iaa l de  
delÜ'A de ISTG

t {jJIAWÍEDSf »

F i  a-

N a r c i s o  m k s t k e
F O T O O R ^ r O ,

l'j O’R R E IL L Y  19
entre Agular y Habana,

j Q lacé  poroelana  do reliove, e a p rc la ll-
'■ad de  €8ta c a ^ .- ^ T a r je ta s  óe  n iñ o s p o r u n  nnoTO 
proceder, casi in sta n tá n e o .'^ U .tic n a ^  m sto rae  ▼ a- 

! d -la n to s  en ©1 a i t e  p re se n ta d a s  en F ila d e lñ a . T a r ­
tas  d e  ’a v írcen  d e  L oardea con la  B u n a r d e ta  — 

ADcir j.^ g  m o d e r a d o s . 20bp5e

L O0inQ5Sl0* n

D os Dioóal!»» d e  p rim o r ó r ,len  p o r Iv oonstruz  
o’on de  D i EN TES PO STIZO S y  p la n c b is  p a  a  los 
mismos.

E  . D r, K EA 8 T C S  W iL SO N , d e n tis ta , so b a ila  de  I 
regreso  y  se  ofreoe de  n u evo  en  t u  oasa, t a l le  de  1* 
U a b a c a  110, T ra s  g ran d es  a d n lau tc s  re sp ec to  de 
d ien tes  postizos, p o r sn  ca lid ad , y  en  cu an to  á  ioa j 
precios, pienno ponerlos s jm s iu e n te  cóm odro y  al 
a loance d e  todos. 18s

IM FO DI L& EOSi,
DOCTOR EN MEDICINA YCIRUJIA 

de la s  U n iv e rsid ad es de  M ad rid , P a ria , I.éndree , 
B e rlín , V ioaa, P a v ía  j ' I t a l i s / y  N n ev a  Y oik ;

E S P E C I A L I S T A
en  las  en ferm edades do O J O ], O ID O ! v  G A R­
GANTA, recibe co n su lta s  y  av iso s on el H o te l de  
In g la te rra . 60 17 e

FOmEIFÍi
DE JUAN T. ACrUlRKF,

REINA 74,
j e S T I t S  O A U P A N A M IO  Y  L E A L T A D .

A d v ié rta se  que  e s ta  g a ls iía  e s tá  en  la  m ism a 
casa d e l a lm acén  d e  nlanon. AP*

Ss pone en oonco im ien to  d e  le s  m nebae perso n as 
qno favorecen  « t a  n»«e. Y P R I N O I P A L S Í B X T B  
D E  L A S  Q U E  V I V E X  E X  E X T K A i í U E O S ,  
Que y a  se b * u  to c c lu id o  la s  g ran d es  o b ras q u e  se 
e s ta b a n  hac ien d o  en  la  g a le ría , y  q u e  d esd e  b o y  ae 
hacen  fo tc g ra íla s  en  ta r je ta s  ob leas é  im p eria le s , 
re tra to s  a l  o re , on, p a s te l  y  s i  óleo p a r*  cu ad ro s  
pequeños y  g ran d es; oópias, e ra ., e to .; to d o  con la  
perfección ounsegu ida  b a . t a  a h o ra  en  e l a r te .

Se (wntinüaTi haciendo  los m sg . ificos r e tra to s  de  
F E R R O  T IP O  oTí

lüSEIS MINUTQgm 15ób-19a

C L A S E S
NOCTURNAS PARI ADULTOS,

D E  7 A 9i
Colejie LA EDUCACION, Jesús Marta GS, 

esquina á Compostela.
A SIG N A T U B A 8 :

C a lig ra fía  en  t o l a  sn  e x te n s ió n .
A r i ^ é t i s a  .y A lg eb ra , G s o m e tr í i  y  T rig in o m a -  

tr ia ,  C álonlo  m e ro a o ti’, OrAxnátioft r a io n a a a ,  Eoo- 
n om ía  Podsioa, Id iém as F .-ansés é  In g lé s  v  g im ­
n á s tic a  hU U n ia» . ‘  “

Preolo* m é iio o s  y  oouTe-iolonale». 20a

.«ISO ,4 IOS Pioais DE FAMIlli,
En la calla Ancha dsl Norts n fin . 3i9, tienen e s ­

tablecido los Hsrmanss ds la Caridad un oolegio 
de 1* • Bsefiauza para Srts*. penjionUta», en donde 
estas reciban una eamera-la edaesoion qua abrasa 
todcs los ramas de instruocion y  adorno, á la al­
tara de loe mejiraa oolegio» estableoidos en la  
Isla.

Kl local, qce é  las mrjores oondiolonee hig'éai- 
oai, renue la onslldod de haber sido edificado ex ­
presamente pare C olero . Ueoorá ssguram snte los 
deseos da los padre* da familia que quieran dar á 
•US bijas oomplets e laeaeion .

Los quo deeeen pormenores ooeroa ds la  pensión 
y  dem ts oondidones da admisión , podrán aoudir 
á  la madre S i^ r io ra  de dicho estableoimien o, 6 
ol Reverendo Podro Viladé* en la Msroed, quioie* 
saministrardn proepeetcs de admisión.

Además, en dicho oolegio y  en un local entera­
mente (aparado de las Srtos. pensionistas, se abri­
rá desde el 15 del próximo febrero, nna eeonsla 
gratnita para nifioe pobres, oon ia oompsteute an- 
teriiooion del G >biemo Siperior.

__________  6 3'e

■TTM aiBIkVX% £áB.
€«legl« de 1m  Religiosas S tle ^ ,

PARA 8X90BITA8, JUNTO A MOBILA. 
situación muy i 

Instruocion religiosa.
situación mny sana y  agradable.

— d é  inte]„ -j, moral é  inteleetnol qne
abraza todos loe ramos de una sobresaliente ed n o -  
don, y  en qne entran loe idiomas inglés y  fesnoés 
sin deeonidor los qnehaoeros doméstíoos propios de 
los madrea de famiií»

Condidones: manatendon y  ensefionsa, lavado y  
repaso de ropa, médico, medicinas y  nso de loe 
lloros, por nn olio eeoolór. t300, papel omerioano.

Noto.—El Convento manda coda afio ana seOora 
á la Habana pora llevar los cifi-vs y  entenderse eon 
sos padres.

Agente dol o o l^ o  de Sum-nervUle. gr. D. Ra­
fael Reres Sonta María, qnieij dará informes y  c o ­
brará los cuentas.—EMPEORa OU N? 1-2.

NOTA: Im  Sr*. D^ Cármsu Caelmrgae, Profe­
sora de dibujo y  pintu i^  ha l i  lo ooml^onada pa­
ra aoompollar á las nifias. Puede vérsela en e l 
Hotel da Son Cárloa, Ofidos 35. 14 st

Colegio de Sprlng-H lll,— Ala.
DE LA COMPAÑIA DE JESUS.

Con ynlidái Aoadémion per ley del SatndOe 
Sitneoion eana y  nellcdoea.—Bnsefianse e lá tiís  

V ootnercial.—In gl^ , frano^, eepafiol, alenum,— 
]^enelon por 10 meeee $300 papel americano.

Nota.~Habrá nna clase espeoiül para qne loe 
alomnoe jprooedentee de otros oolegioe pasen cnan­
to ^ t e e  a loa eetndioe superiores.

Un Padre de Spring H ill lloyará, para yacantee* 
los alumnos á la Habana, y los acompañará des« 
pues al Colegio. En cate tiempo residirá en Bol %n.

A gente: br. Peres Santa María Kmpodrad 12. 
Dará informee. enviará loe alamnoe ai Colé o y  
oobrará las cuentas.

S O M O IT U D B B .

P &ra^dentro é  H iera de  la  o iudad i n n  jdvfin p e ­
n in su la r, dep  n d ie n te d ^  m o strad o r deoonfl 

te r ia , des€a oolocarre , ten iead o  p eis)D as Q u«res* 
p o n d an  de  sn  oond u jta . l  op '^nddin . p laza  t e a ­
t r o  de Tacón, dppásito  dA ibaocs Qadit-ana, á  
n n a  p u e r ta  de l T iro  d e  p isto  *. 4 ‘¿Ce

E N B E  ris A ssi .

Defia P u rif iía o ’on  S e rran o  y  A renas, P re fe so ra  
>-uperior en  to d a  c lase  do bordad-is, ae ofreoe 

I al p áb lieo  par.» d a r  leoo one* á  d o m icilie , y  oc  tn  
I casa de  1(1 á  5 d e l d ía , In  l e a t r a  115, e n tre su e lo .

8  30e

AVISO A LAS SEÑORAS.
Ü aa  OM tnrera y  c o rtad o ra , rec ien lieg ad a , s ) I a  y  

d e  m n y  b n e n a i r -le re n o ia s , so lic ita  acom odo p a ra  
€l se rv ic io  á  qne se  le  d es t Jie , en  fam ilia , Acos- 
t a  4?.__________________________________ 4 S8 e

SEÑORES HACENDADOS.
Ü a profesor d a  in s tm eo io n  su p e rio r oon t i tu lo , 

m a y o r  d e  30 afios, se ofreoe á  ecse lla r  cifios en  e l 
cam po. E n  lo s a lto s  d e  la  cava n ?  l :0, oaile d e  San 
N icolás, e n tre  S alud  y  R tin a . 3  2ga

ra jfU D ID A .» .

t jVn la  m ad ru g ad a  del 28 d e  d ic iem b ra  p ró x im o  
A  pasado  desapareció  d s l  p o tre ro  L a  E ap sran - 

l a ,  s itu ad o  cerca  dol pueblo  d e l C a la b azar, Ju ris- 
d:eoion de  San tiago  de  las V egas, u i  c a b i l lo  d o ra ­
do  re tin to , oomo d e 7 cuarta*  d ,  a lz a d a , oon e l b o ­
lero  usado, y  u n  h ierro  ap ag ad o  en  l a p a l  t a i z -  
q n i *■ d t ; hab iendo  desapareo ido  ig u a lm e n te  u n  g a ­
lápago  Jorro color d a  aeero  y  n n  freno , oon e l e x  
p r e s t o  caballo . L a  persona q u e  lo  e n tre g u e  ó dó  
no tic ies c e r ta s  do su  p a ra d e ro  s e rá  g ra tific a d a  
generosam ente sin  av e rig u ao ’ou a ’g u n a  en d io b a  

_________________________ __________ 6  26e

AVISO.
^,La oompsfifa qns juegan en 1* calle de Egido n? 
1, café, de diez vijésimos del n? J9,S5l al 19 380. 
sntiéndaM por ]o» vijá jimos del n? 11,113 al 11,121 
para^sorteo W.qnesee«lebrael I? ds febrero de W l.—JOSE Ca b a l a  4-30e

-  isa  ^
como en imputación de hechos detéTmidadoa y ccncretoá, sici 
llegar al terreno de la calumnie.

Citaba sa señoría el caso de propalao'oa de noticias faleas, 
y preguntaba: “ i  Qué disposición so ha de aplicar aquít i Se 
han do corregir estas faltas por les jueces municipales, por 
los ttlbunales de impronta, ó por las autoridades gnberaa- 
tlv a s r '

La falta do propalar noticias falsas, cometida en un perió­
dico, irá al tribunal de Imprenta; y si so comete en hoja suel­
ta, cartel 6 folleto, se j nzgará en la forma quo disnone la clrou • 
lar. Y DO habiendo la contradicción qne el Sr. Gamezo supo­
nía, no exiate.tampoco la crueldad que eu señoría nos achaca­
ba, comparándonos con los turcos, que, según su scñoií t dice, 
castigan el delito de propalar noticias falsas coa méaos seve­
ridad que ol gobierno de España; compare ol Sr. Gamazo la 
penalidad que se impone en España & la propalaolon do noti­
cias falsas con la que se le imp.ine eu Francia por nna reciente 
disposición de las Cámaras de Versalles, y díganos francamen­
te que legislación le parece más benigna. Y no se olvide, se­
ñores, que la publicación de noticias falsas pueda ser uno de 
los más graves abusos que pnedeu cometerse per medio do la 
Imprenta , ya Influyendo en la jdopreclaclon do los valorea pú - 
bllooB, ya comprometiendo la dignidad del pala en asuntos in ­
ternacionales, oomo ha ocnrrldo recientemente.

E i Sr. Ministro de la Gobernación [ Romero Robledo ]: 
Asistía con gasto á esta discusión, viendo á mi compañero el 
Sr. Martin de Herrera sostener con cópia do argumetoa y de 
razones el decreta de Imprenta, sin pensar qne tendría que In- 
teivenir yo en ella, pero sería quizás desoortéí ol no me le 
vantara á responder á ana Invitación generosa que ces hizo el 
Sr. Gamazo, protestando qne no venia hoy á hacer ningún ac­
to político; y por cierto que era innecesaria la pretexta, por­
que claro está, que tratándose de la legislación de imprenta, 
que es con mucho antericr á la reunión da laa Córtes, haden 
do tan poco tiempo qne sn señoría ae ha separado del gobierno, 
claro está que su señoría no habla do encontrar h-jy malo lo 
que le ha parecido bueno durante na tan largo espado de 
tiempo.

Pero sea de esto! lo qno quiera, ea lo cierto que el Sr. G a­
mazo, aludido oomo defensor ante los tribunales da un deter­
minado periódico, ha aprovechado la ocaslcu para reproducir 
su defensa en el Congreso.

Frente á la defensa del Sr. Gamazo, olaro está qne el go 
bíeino DO ae cree en la necesidad de hacer la aousadon del pe 
rlódicci; ni osa es su misión, ni so croe oon derecho para anal!
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zar aquí las sentencias de los trlbnnales; pero ea el caso qu8 su 
señoiU, al entablar esta espede de recurso ante el pala de una 
sentencia dictada per nn tribunal, ha creído qne no debía em i­
tir para satlefaedon da los euriosos la materia de qne trataba 
el artlcnlo objeto de la condena, y haciendo ver la Imposibili­
dad en que hoy se encuentra el poder periodista de dar la voz 
de alarma contra la Informalidad gubernamental, la inmorall- 
d a i y la Injusticia ( porque seguu su señoría no se pueden ata- 
o ir los abusos de la admlnistradon sin Injuriar á alguien,) nos 
citó el artieulo de La Mañana, en el cual se hablaba de cois es 
pedlentoa almlnistratlvoB oomo de otros tantos botones para 
juzgar P'Or la maestra de la conducta dol gobierno, y uno ds 
esos espedientes, cuyos grandes vicios de nulidad habla nuesto 
al poder artioultsta obligado á denunciarlos en la necesidad de 
inj arlar al gobierno, es el referente á un crédito suplementario 
concedido al ministerio de la Gobernación.

Yo estoy en el deber de deolr dos palabras acerca de esta 
panto, por más qna loa violes que pudiera contener ese espe­
diente no son Impntables al departamento de mi cargo; porque 
al las palabras del Sr. Gamazo quedaran fletando en la atmós­
fera, cualquiera podría creer que el país habla quedado perju­
dicado eu BUS intereses por ooaaeoueaeia de ese espediente, y 
que los vicios que pudiera contener quedaban anparadoa por 
la sentencia de un tribunal de imprenta.

Sepa el Congreso que ese espediente ha sido presentado 
á las Córtea con otros muchos análogos; que ha sido exámina- 
do por una comisión de la que formaba parte el señor conde 
da X quena, qne creyó hallar vicios graves en ano de los ea- 
podleutea que remitió el gobierno, y que formuló voto particu­
lar, daudo lugar á una discusión más apasionada de lo necesa­
rio entre eu señoría y y o , pero sin que por ningún se­
ñor diputado, ni amigo ci enemigo del gobierno, se biolera 
la menor observación sobre el crédito sapletorio de Gober­
nación.

Ahora bien; el el periódico La M añanj tenia tantos mo­
tivos para presentar ese boton oomo m aestra da la irre- 
gnlarldal administrativa actual, 4 dónde estaba el Sr. Qa- 
mazo durante la dlecusloa, que no ha levantado aquí su 
voz para demostrarnos onán fácilmente si denucolar vicios 
de un espediente puede resbalarse la le jarla  a los minis- 
iresT ”

Después do reotlQoar el Sr. Gamazo, les ministros y el Sr. 
González Piorl, quo lo hizo estensamente, faé desechada ¡a 
preposición eu votación ordinaria.

So leyó, y quedó sobre la mesa el dloUmen de la eomisloji

Ayuntamiento de Madrid
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T r a ía lo s  lo fx 'r ju llc lo n  y de co- 
m crc'o  co  n los E sla d o s-U n ilo s .
Sognn vemoe tn  !c8 periódicos de Madrid, 

üegadrs por el último vapor correo de la 
PecioauU, ol día 5 del aotaal ce firmó por c’ 
miaiEtro',da Estado, Sr. Calderón y Cillantos, 
y por el representante de los Estados Cal 
dos, ifr. CA'eb Cuih n g , el tratad j de ex- 
tradlii jn entre E ipafla y aqaolla república, 
exptdiéndoee ol mismo dia dobles ejemplares 
y antorlzando & nnestro representante en 
Washington, Sr. Mantilla , para sa ratlflsa- 
oioa. Puedo, por tan to , conalderarso como 
an hacho la conclnsion del tratado.

T e n p o e ra  ya deque desapareoiera la 
pn.tecolon que hallaban les criminales es 
aquel pala, tan opuesta á la civilización de 
que bluBona. Todo sistema que no esté con 
forme coa los preceptoa do la sana moral y 
0)1 loa eternos principioa i*' Justicia, es 
contrario á la verdadera civilización ; y oi 
cobijar ó loa reos do delltoa comunoa , es un 
padrón do Ignominia , quo do ningún mo­
do pueden cohonestar loa mezquinoa !n 
terceea materiales que se pretendan am 
paiar con aquella punible talerauola. 
Creer que con ella te fjmenta la pobla­
ción y la riqueza del país, oa el muyor 
de los absurdos, por que los criminales de 
t'idao cDudicionea novan fi aumentar la po- 
biaclon laboriosa , quo sa la verdaderameu 
te útllá un Eitado, al no la vaganola , por 
jadialal en todaa partea; y loa capítaloa ad 
qulrldüs por msdlo del crimen , tampoco van 
á emplearse en obras roprodaetivas, eino ó 
cbaeomlroa Inútilmente en la disipación. E ’ 
t;¡t eatreclu» mira do Into^és material, que en 
ninguna ópoea debe aobropoaerso 4 la raoia' 
y A la jastloia , podía ser en cierto modo 
disculpable hace un s'gto, cuando la ropúbii- 
oa de les Estados Uuldos necaeitaba burear 
todos loa medioa posibles do fomentar eu pc- 
blaoiou para dosarrollar su riqueza y soslo. 
ner su naoleate y entóaco) mal aogura na 
ckmaiidai^ pero hoy niegaua iifiieuc'.i 
v̂ â blo pod'an ejercer, ni en la población n! 
en I.H riqueza del pala , loa crlmlualea que 
acuqian allí con el fruto do sua ruplü.ia , ein 
irx'if pl jato quB librarse do la persecución de 
la Jjctloia en su própia pAtrla , buscando la 
imemnidad de sus delitos ea tierra eatráña.

Por otra parte, la Idea de cauaar á otras 
naoionos ol perjuicio do que no pudieran 
castigar loa delitos da algunos criminales, 
ni recuperar lo que oatos hablan adquirido 
por medio del crimsn, sobro no ser almlal 
ble en ninguna nación , es contraprodu­
cente, por que el privar, de cualquier 
modo que sea , de de'lucuentee a un 
paia, no ea un envidiable pilvllejlo ; y 
como en tal caso la reciprocidad es mny na 
tu ra l, necesariamente había do llegar una 
coaslon oa que los Eetadoe Ualdoa lamenta- 
aon no tener un tratado de extradición con 
España, ú causa de la facilidad de loa crl 
mínales de los doa palees para refajlai.s) en 
uno ú otro por el fieanente comercio entro 
nuestras Antillas y aquella república. Zata 
ocasión llegó, con motivo do heborso lefa- 
j»doen  territorio español ol gran defrauda­
dor do la muulclpalidad da Nueva York, 
.Mr. Tw'oad. El gobierno de Eapsña habría 
estado en ou derecho, nagándoso A entregar 
al delincuente, on corroepondencia al slstom a 
aaguldo por el da los Estados Ualdoa con loa 
tiiminalea españoleo rofajiadoa on aquel 
país , privándolo do castigar ol delito y de 
recuperar parta de loa iameneoa fondos do 
fraudados; poro con una cordura quo un 
podrán meaos de aplaudir loa hombrea hon- 
radonde t0í.io8 les países, nuestro gobierno 
no quiso tomar la revancha , como suele de­
cirse , y aprovechó aquella favorable coyun­
tura que ce le presentaba, para dlrljlr sos 
miras á un fin mis elevado. Entregó al cri­
minal al gobierno do en nación , demostran­
do con esta acto ezpontáneo la conveniencia 
para ambas unciones de celebrar un tratado 
do extradlct' n.

A ií , puoe, si bien ol gobierno eapaüol ee 
ha coaduolóo on esta cuestión con cxquleito 
tacto , y ha hecho un verdadero aorvlolo al 
pala trayóndola al terreno más convenlontc 
úana intereso3 morales, que deben estar 
sobre to doa los domás, procleo os reconocer 
que el favorable resaltado do sas gostionea 
se debe en gran parte al convencimiento do 
loa Estados Ualdoa do que conviene á oaa ver 
dadores interoaoa el tratado do extradición, 
convencimiento que ha llevado al ánimo del 
gobierno de aquel país ol caso práctico do 
-Mr.' ^weed.

Esto , léjos do disminuir la gloria quo do 
la celebración del tratado lo cabo al gabine­
te español, y con eopeclalldad al ministro 
da Estado, la aumenta considerablemente, 
paca ha dudo una prueba do sagacidad, 
aprovechando la favorable ocaeion quo ee le 
presentaba da conseguir su objeto , demos 
trando con aquel oaeo práctico la conve 
nlanola del tratado de extradición p&ra loa 
dos países. Creemes, por tanto , exsjera 
dos los o'cgloB qne algunos periódicos de 
Madrid dirijen al gobierno da Mr. Grant 
por na acto que , al fia y al cabo, es de con­
veniencia propia para les intereses morales 
de ¡oa Estados Unidos. Alguno de esos pe­
riódicos lleva su entusiasmo hasta el puntoFOLLETIN. («)

A Y E R , HOY Y A NANA,

l iá . V É , E L  V A PO li Y LA  E L E C T iJIC ID A D . 
COAimOS SOCIALES

D E  1 8 0 0 , 1 8 5 0  Y  1 8 0 !».
DllICJADOS A LA rLV.MA

l»or D. A ntonio  Floros.
( E<llc!on-)?)

( Continúa.)
— Qüó mal gusto tienen estas Jóvenes oa 

no aoercarae a la lumbre, principalmente 
hoy, que aunque hace so), hlola como un 
dlab’o.

— Nos lo ha prohibido ou morcó, con tos 
taron Las des niñas á la vez

— Y ahora q quién les manda á Vds. ha 
blart replicó la madre; las niñas bien educa­
das no hablan sino cuando las preguntan.

Las niñas tenían , por la ley , edad sufi­
ciente pora preguntarse y responderse por 
sí propias, pero nada replicaron á su señora 
m adre, que habría continuado reprendlóu- 
dolas, á no haberse interpuesto ol fraile di­
ciendo:

— i Eh,! no las riña , que ellas no tienen la 
culpa, y en lo que han dicho, no bsy cosa 
<luo merezca reprensión.

—- Hablad > hijas, repuso la madro, que lo 
manda Fr. Ambrosio, 
jf— i Y qué quiere su mercó que digamos T 
preguntó nua de ellas.

— Contestad á lo quo os pregunten.
— i, Y si no nos preguntan T
— No decís nada.

do creer ol tratado de extradición la prueba 
más Incuestionable do eatrechlsima cordlalL 
dad cu las rolucíones de ambos pueblos, 
deduciendo de ella la faollldad do celebrar 
ignaimcuto un tratado de comercio con gran­
des ventajas para nnoaíras Antillas. 81n no­
gal nosotreo la existencia de esa cordialidad, 
que deeeamos do todas veras ver slncoramen- 
to estrechada, nuestro oiitnslasrao co vA tan 
lejos como el do eso periódico , y no creemos 
la celebración de nn tratado de ccmercio con 
los Estados Unidos , favorable á las Anti 
lias, tan fácil como !o ha sido el ds oxírn- 
dlcion.

Fondameo norstra opinión, en ¡as quo 
sobre comercio do los Estados Unldcs con 
Cuba , y de esta isla con la Poníasula, ha 
emitido bien roclenteaoite Mr. Graut en su 
último mensaje. Las Ideas que allí vertió, 
los errores en que incurrió, y que hemos 
iifatado cen bastante eitsnslon enlascc- 
lumnas de L a Voz de  Cu b a , demuestran 
quo el ti-rreno no está pieparado para cele­
brar con esa nación un tratado do ooir orcio, 
conveniente á los intereses de España y do 
sns provincias ultramarinas, con la misma 
facilidad que so ha celebrado ol do extradi­
ción.

81u embargo , La Estoca , que debo catar 
bien enterada, afirma que sobro esa cuestión 
dlrljióMr. Calob Cusblng ol Sr. D. Alejan­
dro Castro, cuando ora"ministro de Estado, 
una nota, en la cual es trazaba do nn modo 
rt imírafclc el cuadro del comerolo de Cuba 
con loa Estados Unidos; y el mismo perió­
dico onuDCia la conveniencia de proseguir 
aquellas uogoolaciones, como un medio de 
llegar á un acuerdo entro España y aquella 
ropúbliea , para formular un tratado de co­
mercio couvonlonto á los IntoroBea do ámbeo 
países. N) oreemos excusadas osas negó 
clacioucs, pues todo lo que tienda á ostro 
char las relaciones de ámbes pueblos, sin 
menoscabe do nuestra dignidad y da núes- 
troe intereses, lo jcz_jamo8 conveniente; 
pero, lo repetimos, no nos parece tan ficil 
y hacedera la realización de este pensamien­
to como nuestree colegas madrlleñes , no 
solo por las razone? quo ántes hemos dado, 
Bino perqué un traUdo ¿o oomorolo siempre 
lleva oonelgo la solución de complicadas y 
árduas cuestiones , quo exijan tiempo y me­
ditación , porque una vez resuoltas y plan­
teadas on un tratado, no os poc-iblo retroce­
der al traen en la práctica inconvenleutos ó 
perjuicios quo no ee hablan previsto, peli­
gro que no pue-de ofrecor el tratado do ex 
tradición.

«H U T A  DE NIADRID.

Eneros de 18/7.
Sr. Director de L a Voz d e  Cui3A. 

t Conclusión.)
III.

Tres días hace que so cerraron las sesio- 
noa del parlamento, y la calma en todus los 
circuios es completa, poniéndose en ovldon- 
ota que la sjlteclon que se notaba hacia uu 
mas, era ficticia y producida por el moví, 
miento de las pasiones, exacerbadas per ol 
coDtiuuo bullir de constitucionales y centra, 
listas, quo hasta durante el sueño, hacían 
política demoledora, propagando por todas 
partes la Inmlnenoia de una crisis to tal, pa 
ra variar el rumbo de los asuntsa públicos, 
y entronizar las doctrinas rovolnolnnariae 
consignadas on la oons'ñtuoion de 18G!).

Por más que las oposiciones se empeñan 
on negarlo, ol poilodo parlamentarlo que 
terminó en la madrugada dol 5 del corrlen 
te , ha sido fecundo en resultacloa, y ka 
pueblos aproúlan en lo que valen loe traba­
jos y patriótica actitud del gobierno y de la 
mayoría de ámbos cuerpos oolejlsladores.

£1 ministorio que preside el S;. Cánovas 
del CíiStlIlo, no solo-no ha perdido en feo za 
y ca preetijm, sino que ha ganado muchísi­
mo en la opinión pública, gracias á loa des. 
atentados impotUB de las trrfflíxlvas mico 
rías.

Los hechos justifican mis anticipados anun - 
dos, y léjos tío acusarme do optimista, ac 
debo recouoeor que miro las cosas por eu 
verdadero prisma y qco, permltísomo la 
inmodestia, teogo motivos para estar ente 
rado del fondo de los sucesos.

Cuanto dije á raíz do la enspanelou de las 
Boslonos de córtes da la primera parte de la 
lejlelatura, es decir, hace sois meses, eo 
ha realizado al pió de la letra.

La táctica de los constitucionales, en 1a 
segunda parte de la lejlslatura ha sido la que 
indiqué ODortunameute.

El nanfrajlo del centro parlamentarlo, y 
BU completo descrédito ha sido patente.

La cohesión, armonía y concordia de la 
mayoría del congreso y su perfecto acuerdo 
o n  la política del gabinete se ha tíc mostra­
do en todos los momentos.

La aprobación de las leyes orgánicas y do 
los proyectos de inlorós, asi político como 
económico, la ha obtenido ol ministerio por 
una inmensa mayoría.

El órderi público no so ha alterado en lo 
más mínimo en ntoguua provinc'a do la pe- 
niusula.

Los obstáculos que se han querido pre. 
sentar al gobierno han sido vencidos sin 
apelar á medidas extraordinarias.

La admluiatraolon se ha regularizado do 
tal suerte, qne todas las rentas se hallan 
en progresivo aumento, y o n  esperanzas 
de que alcaucen mayores rendimientos.

No existo ninguna cuestión Interoaclonal 
qco preocupe, ni ca poco nien mucho, á go- 
bornantos ul a goberuados.

A posar del horroroso temporal quo en la 
época más critica del año para lai clases 
menesterosas, ha producido Inmensas pér­
didas en extensísimas oomaroes, el aspecto 
tío los pueblos es satisfactorio, y todas las 
clases esperan que abonance el tiempo para 
ocupar cu actividad y la de Infiultos caplta. 
;o>, asl enlos trabajos agrícolas, como en 
multitud de obras públicas de reconocida 
utilidad.

Esta es la verdad do los hechos.
1 Dónde está, pues, esa decantada opl. 

nloQ pública, hostil al gobierno actual, de 
que tanto han hablado los oradores opoei- 
olonletas, al discutirse el proyecto do ga­
rantías constitucionales T Solo en Madrid 
existe ese núcleo do oposlolon á la política 
del Sr. Cánovas del Castillo, y reducido al 
número de cesantes que siguen al Sr. Sagas 
ta ó que figuran en las filas do los radicales

— ¡ Cpmo nos manda el padre que hable­
mos ! . . . .  replicó una de las jóvenes.

— SI, pero el padre Ambrosio Ignora que
mefiana ea sábado..........

— No ta l , replicó el Lalle riendo, y ¡ oja­
lá no lo supiera tanto t

— ¿Pues qué ha sucedidoT preguntó la 
madro.

— Qie el ccoincro se olvidó ayer de mirar 
la tablilla, y á úUtna hora ha visto que hoy 
era viernes.

- i Y q n ó t
— Que no so podía ociuar de carne, y han 

Improvisado un potaje mal guisado y medio 
crudo.

— Tampoco loa pescados estaban muy 
allá, dijo el otro fr.alle.

— Si, poro ya hss visto quo no han dejado 
nada u i los platos.

— ¡Qué so habla do hacer sino comerlo 
todo 1 no habla otra cosa.

— No es eso, sino que algunos los tragan 
sin m asetr, y ol maestro de novicio? C3 uno 
de tantos.

—Tienen estómago do pobre.
Las mnobacbas so sonreían con lo que de- 

clan los frailes, y la madre les dijo por lo 
bajo, acompañando la palabra con el pié:

— Niños, qne mañana tenéis que ir á la 
iglesia y es preciso que vayals rccojiendo el 
espíritu para hacer luego nn buen exámen 
de conciencie.

— E a , tome un polvo, dijo uno de los frai­
les sacando de la manga una caja de p lata, 
y no gruña á las chicas quo son demasiado 
cnonas.

— Hasta la hora presento, replicó la con­
sejera de Indias, tomando el polvo que la 
uÑ'ecia el fraile, Dios ha querido hacerles la 
gracia de no dejarlas de la mano; pero es lo 
quo yo las digo: si son buenas y so mantie- 
urn en el santo lemor do Dios, para ellas

y poalbllistas, intorosados en pintar ol pre. 
«ente como preñado tíe difioultadeB que pue­
den convuriirse en oatastrofas para lo por. 
vei .1'.

Demasiado sabían los constitucionales y 
los centralistas que no contaban con fuerzas 
bastant;u3 para derribar al ministerio; por 
eso api'iaron al úuloo medio que les restaba, 
que era meterlo todo á barato, produciendo 
escenas tumultuosas, para conseguir la dis­
gregación do valiosos elementos do la ma­
yoría.

E. Sr. Fosada Ilsrrera, presidente déla 
cámara popular, ha sido el punto ot-Jetivo 
para las oposiciones. Causa verdadera lás. 
tima el recordar las absurdas Invcaclonea 
de que eo ha querido hacer victima á  este 
Importaute hombre de Estado, cuyo talen­
to y experiencia le alejan casi en absoluto 
de agrupaciones aventureras, que solo atien 
den a su Ictecó? particular, olvidando lo 
que so debe á  las buenas prácticas del go - 
b.erno repre-sentatlvo.

Ea indudable que las oposiciones han da. 
do crédito á la oplnlon do algdhos hxbilido. 
sos muñidores, que se han permitido, on 
ocasiones solemnes, asegurar que ol preel- 
dento del Cougreso (staba decidido á colo- 
enrso al fronte del centro parlamentarlo pa. 
ra dar una decisiva batalla al gobierno. Ss- 
mojauto suposición ha carecido completa, 
meato tíc fundamento; el Sr. Posada Ilsr. 
rora ha procedido con entera lealtad, y ha 
diiljldo les debates con imparcialidad y jus­
ticia, otorgando á las oposlclonos ana do 
blda beuevolencla, que estas han iuterpre 
tado torcidamente, según cumplía á cus fi 
nes.

Hasta ú'tlma hora so ha sostenido la farra, 
pnes ec hizo creer que al terminar las eeslo 
nes les minoría? presentarían un voto da 
gracias á favor do la mesa do la cámara, y 
que al eer votada por unanimidad, el Sr. Po 
sada Heirora pronunciarla uu discurso de 
gracias, tratarla do hacer un reeúmen do la 
política del gabinete, maulfcstándcso en 
abierta hostilidad con olla.

Noobstanta lo dosatlnado de.ssmejante 
rumor, la noticia ee extendió de tal suerte, 
que machos Inocontca la creyeron, infirien­
do con olio un verdadero agravio á una per­
sona tan digna como el Sr. Posada Herrera, 
quo CQDOce eu todos sus detalles las clrcune- 
tancia? de la nación y la neoesldad Imperio 
oa de que el Sr. Cánovas siga al fronte do los 
couaejos de la Corona. La proposición no se 
presentó, porque ol flascho do las oposicio­
nes hubiera sido completo, puesto qne o: 
prea douto del congreso hubiera dado un pú­
blico mentís á los calumniosos juicios que 
acerca de su actitud se hablan emitido.

No per cato se arrepientan ni se enmien­
dan la? oposiciones. Abora dicen que la ba 
talla ha sido aplazada para ol comienzo de 
la segunda lejlslatura, que ee reunirá á me­
diados del próximo mee de mayo. Entóness 
ea la dlsousloñ de los presupuestos quedará 
batido y derrotado el gobierno, porque 
como el oslado de nuestra Hacienda no per­
mitirá hacer disminuciones on los ingresos, 
ni dedicar grandes eumas para satisfaoor las 
aspiraciones de les tenedores de la deuda, 
con facilidad ee reclutarán descontentos, 
onatbotando la bandera de las ec nomia?, y 
en eee terreno tan simpático á los pueblos, 
podrán combatir coa ventájalas oposloiones

Para eatóncesso prometen los centralistas 
agrnpar los elementos unionistas, despren 
dlendo los que existen en la situación, y con 
el Sr. Posada Herrera al frente, vencer al 
gobierno en la primera sesión, ó sea en la 
olecoion de presidente, Bkndo el de las mi­
norías el Sr. Poeada Herrera. De este modo, 
parlamsQtarlamento, el centro llegarla a 
ser poder. E)tos oálouloa son ver-íaderas 
Iksiones.

El gobierno que pros! lo ol Sr. Cánovas, 
convencido de la lealtad y buenos serviclua 
del Sr. Posada Herrera, propondrá á S. M 
que agracie á dicho señor con ano de l.e 
toisones vacantas. El Sr. Posada Herrera 
csrá el candidato del góblerno para ocupar 
ol sitial do la presidencia del coogreso eu la 
próxima lejlslatura.

Da esta manera contesta ol gobierno á lae 
oposiciones, ochando da un soplo por tierra 
BUS castillos en el aire.

Como £0 vé, la política menuda y el oaudi- 
llajo es lo que priva eu los partidos da op' - 
slcicu.

Dsepnes da dos años de normalidad, ca 
qne peifoctamente han podido organizarse 
los partidos, y organizarse de una manera 
sólida, en la previsión de la triplo campaña 
electoral que estaba anunciada con tiempo, 
es bochornoso el resultado que esos partid:. 
de oposición van á alcanzar ante las urua^ 
¿ Por qué constitucionales, ceutraltstae v 
radicales monárquicos, y auu aquelloa pai - 
tidoa que no aceptan la legalidad existente, 
no han cuidado con oportunidad do que su? 
currellJlonarioB aoadleran con tiempo á ha­
cer constar sus condiciones electorales en 1. 
formación de los padrones, puesto quo i-i 
censo de poblaclou dsbldameate formado es 
la base y faudamento de las listas do elcct- - 
ros que han de formar los ayuntamiento- ? 
Pues empozando por Madrid, capital de -1 
monarqnia, y siguiendo hasta llegar á la ú: 
tima aldea de España, tolos los oludadam s 
resisten cumplir con un deber tan fáeil ce 
llenar, y desdo ol magnate hasta el más i"~ 
fimo menoBtrat, casi todos consignan do 
mala gana en el padrón las noticias que Ui 
oiaimonto so Ies demandan, y qaeeonuoa 
garantía, lo mismo para los derechos do la 
administración que para los de los partlcu 
lares. La falta do cumplimiento á los pro 
oeptoB de la autoridad, en unos, y en otros,, 
los orreres y omisiones voluntarlas ó iuvo 
luntaridB, es lo que causa las faltas que puo 
dan donuoclarse en las listas electorales.

Las opoeicioneB, sin embargo, han creído 
oonveniento protestar acerca de lo angustio 
so do los plazos para realizar las eleocioues 
municipales; pero los pueblos saben perfac 
tameute el valor que tienen esas protestes, 
y se rían á mandíbulas batientes, sobro todo 
do las olímpicas pretensiones del Sr. Sagac- 
ta ,quo  no cuenta oou otros proEÓ'Jtos c:i 
Eipafia, que oou aquellos que en otros tiem 
pos le debieron una credencial y que hoy n? 
piran á  recobrarla.

Las elecciones do ayuntamientos, diputa 
clones provinciales y senado so harán co- 
extricta legalidad, y el gobierno entre tanto 
so coapara, sin levantar mano, coa prefe 
róñela á todo, de la formación ae los preo.i 
puestos generales del Estado, y de loa pn - 
yootoa eooaómloc'S cuya discusión intoreett 
más al país.

Al abrirse las córtes en el próximo mes do 
mayo, la nación estará lojltlmamante oonitl- 
tuida, con arreglo á las condlelones del có­
digo fuudamental, y el organismo del siste­
ma representativo fanoionará armónicamou 
te , pi'ómetlendo ancho campo á todas la? 
opioionos legales, para que en la tribuna y 
en la prensa Inohon eíforzada aunque pacífi­
camente, por ol trfnnfo de sus dcctrlnae. Si 
las oposiciones comprenden sus lutoreoe.a, 
el tienen verdadero amorá la pátrla, aban­
donen el terreno en que hasta hoy se han 
movido, pues el tiempo de las camarillas y 
de los golpea d? Estado, ha pasado para no 
volver, y por la fuerza bruta nada conso 
gnirán, pues el gobierno cuenta con los olc- 
mentoB suSciontea para mantener Inalterc- 
ble el órden, y hacer que se respeten la 
constitución y las leyes.

Los partidos extremos signen ajltándore 
misteriosamente, pero repito lo que tengo 
muohas veces dioho; son Impotentes de k  - 
do panto pata alterar el sosiego y la paz quo 
los pueblos disfrutan.

17.

hacen que yo no me echo nada en el bolaillc. 
Pronto me lió de este mundo, y ya que no 
las deje grandes riquezas, he procurado dar 
los buena educación. Sabrán ser mnjeres do 
su casa, si encuentran colocación , y criar á 
BUS hijos como Dios manda, y como sus pa­
dres las Inn .educado á ollae. Que, aunque 
mo esto mal el decirlo, en sn casa no han 
visto ningún mal ejemplo, ni han dejado do 
oir misa todos lo? días y rezar el rosario en­
tero , todas las noches, y el trisagio, tres vo­
ces á la semana. ¡ Oh 1 en eso be tenido íor- 
tnna. Llevo cuarenta años do matrimonio, 
y á no ser les días que he estado enferma, 
jamás be dejado de rezar el rosario con la 
familia; y aun enferma y todo, cnando he 
podido, los he hecho arrodillar á todos al 
rededor de la cama, y allí se han rozado to­
das las devociones. Y á propósito , ahora 
quo me acuerdo, ¿ les ha dado á Vdr. mi es 
poso uua limosna para unas misasT

— A mi no , i  y á ti f dijo un frailo al otro.
— A mi tampoco, y esta mañana le v i , 

despucs de Misa mayor on la sacristía y ha­
blamos do muchas cosas, pero no mo dijo 
nada.

— ; Ea mucha cabeza do hombro I exclamó 
la cousejers.

Y llamando á un paje lo dije:
— DIlo al señor que venga, quo están aquí 

los padres.
— Déjele, señora, no le inoomode, que no 

nos vamos ann , repaso uno de los frailee.
— Ya lo supongo; oemo que tomarán us­

tedes chocolate.
~ S 1 7 d .se  em peña.... dijeron á la vez 

los religiosos.
— Niña dijo la consejera, empeñándose y 

dirijlóudose á la mayor de sus hijas, vez y 
saca ol ohocolato; ya sabes.. . .  el dol arca 
negra.

- -E l quo envió Vd. el otro día era oxeo

Hoy es día de noticias de sensación , pues 
ce supone, desdo anoche, que on el oonsFju

do ministros celebrado on la preoidenoia del 
Consejo hablan de quedar resueltas cuestio­
nes de importancia y de carácter personal.

Sirve de baso para todas las combinacio­
nes do modlfloacion ministerial la cartera de 
Ultramar, que, como ya teogo dioho, ha 
abandonado definitivamente ol Sr. Ayala á 
cousaouenela de su pertinaz padsclnolento 
bronquial.

Aunque son iuüaitaa las notiolas que cor 
ren sobre ol particular, y la mayor parte de 
ellas sin fundamento alguno, no obstante, 
debo hacerme cargo do algunos rumores, 
para desmentirles de uu modo terminante. 
Hay empeño en presentar al Sr. Cánovas 
como contrariado por doa corrlontes dlstln. 
ta s , la moderada y la unionista, y perplejo 
sin sabor onál de las doa seguir, titubeando 
para dar entrada en el gabinete á hombres 
de una ó de otra tendencia política. Esto no 
es exacto; ol presidente del consejo de mi 
nlstros eigue fiel al pensamiento conolilador 
que le sirvió ds punto de partida para la 
formación del primer gabinete de la restau­
ración , asi ea quo p.ara el reemplazo del 
Sr. Ayala propondrá á S. M. el nombre de 
una persona Identificada con su salvadora 
política. Indudablemente habrá nn oamblo 
de carteras entro los actuales ministros; 
pero la modificación dol gabinete no sera 
tan ámplia como hoy aseguran los periódi­
cas do opoeioion. Hao-e dos días quo en la 
prensa so barajan los nombres de loasíñores 
Orovlo, Balda, Sllvola f"!). Manuel), El- 
duayen y Bagayal, no faltando quleu c'to 
algunos generales para el reemplazo del Sr. 
Ceballcs, minUtro de la Guerra, cuya salí 
da EO anuncia, sin causas que lo justifiquen, 
pues es simplemente absurda la que alegan 
las oposiciones, manifestando qne ol gene­
ral Ceballos eo apoya para tomar sapuesta 
determinación on ol hecho da haber súspon - 
dido 8. M. el Ksy la antorizaclou del decreto 
dotormlnando algunas medidas conoernion- 
tea al ojórolto, cuyo decreto se quedó para 
examinarlo detenidamente.

Creo qno es prematuro cuanto te dice res 
pecto á ciertos nombramientos, que se harán 
en un término inmediato, pero slu que haya 
qne vencer dificultades ds ninguna clase, ni 
combatir intentes, ni contemplar opiniones, 
pues existen en el gobierno la más peif?cta 
armonía y nnldad de pensamientos.

Lo que realmente preocupa son las eleoclo 
nos maniclpale-3. Cocatltucionales y disiden­
tes, persuadidos de la ninguna simpatía que 
tienen en los pueblos, no se lun atrevido á 
organizar comités electorales, no so han atro 
vldo á decir que luchan decididamente como 
partido; pero so agitan en todas las localida 
des, se oonciertan con todos loa elementos ds 
oposlolon, para procurar la derrota ds los 
candidatcs amigos de la situación. Enana 
palabra, centralistas y constitucionales si­
guen uua oonducta vergenzante.

iQné debe hacer la masa de gentes paci­
ficas. impareia'o’, trabajadoras y oontnbu- 
yontos en las próximas elecelones T

Supongo que los part'doa reputado? por 
ontldlnástlcof, por anti monárquicos, por 
monárquioos y dinásticos oondlcluDales, por 
continuadores de la doctrina y do la tradi­
ción do la rovolaoioü da setiembre, prevale- 
oen ó se equilibran ceñios olemontos monár 
qulco constltuolonales en nna población dxd \ 
de algún valer y de alguna Iníiaoncia. Paco 
bien; como es lo cierto, lo real, la nráoiloo, 
que, aunque se reoonezea y coníissa, loe 
municipios no son ni deben ser oorporaclo- 
ne? políticas, las personas, sin embargo, que 
loa constltayen Jes dan de hecho nn matiz 
político, por las oplniono? quo Individual­
mente atribuye la conciencia pública á cada 
uua de ellae; por lo tanto, es lo regular que 
los ayuntamientos on que esto suceda, no 
sean llamados por la generalidad sino con el 
nombre de la parcialidad politioa á que la 
mayoría de los oonoejales pertenezca.

£?te será el menor incoa reniente, por que, 
despuos de todo, sobre estos cuerpos se en­
cuentran loo delegados dol gobierno, inves­
tidos oou la alta inapeecioa que á este cor­
responde, para que ol^cumpllmlento do las 
leyes ni se olvide ni so desnaturalíce; pero 
como á la vez reside también en el gobierno 
la facultad do nombrar los alcaldes eu las 
capitales de provincia, cabezas de partido 
Judicial y poblaciones que tengan Igual ó ma­
yor vecindario cae estas, dentro del mismo 
partido, siempre quo no bajen dsG.OOO habí 
tantos, resultará que si no hay tolerancia, 
moderación y prudencia en todos, será la 
vida oficial del municipio un choque comí 
D'uoy un continuo disgusto, ó lo qas es lo 
mismo, un estado do rijldoz ir.cotten blepor 
mucho tiempo.

E?to, qus parecerá una exagernoicn, no
10 03, sin embargo; porquo, como eeo ha 
acontecido en alguaa? poblaciones durante 
U época de loa ayuntamientos republJcsnos, 
e-3 de presumir so repita, primero, porque 
todo lo quo una vez ha sido, es peslblo, por 
la mioma rezón de haber sido, y segundo, 
por quo no esíáa/nusatraa cestambre? tan 
a lelantadas, ni nnesíras pasiones t?n ador 
mooidae como fuera de desear.

Ccnvonotdo? todos los hombres quo apo 
yan la polítlc.a actual deque es ind-,«pansa 
ii'e evitar á toda costa qne en el seno de las 
corporaciones municipales eo refugien ele- 
Imeatos disolventes, qne puedan ser una ró- 
inora para la buena Administración de los 
sagrado? intereses mnaioipales, en todas 
partes 86 proaentarán candidaturas da hom­
bre? da roüonocida probidad y arraigo, per- 
t'?necientes á la? diversas olaso? sociales, 
para quienes las caostlones políticas sean 
secundarias on el desempeño da sas honrosis 
cargos.

En la inmensa mayoría de los pneblos de 
K?p.?ña reina nn buen eentido práctico, lo 
cual haca concebir las mis lisonjeras espe­
ranzas.

Han vuelto á reproducirse las crecidas do 
lo? rio?, á enmouenoia de la oontinuaolou 
dol temporal ae aguas, siendo Infinitos los 
daños que las Inundaciones causan, y los 
psrjníoios que ocasionan á la industria y al 
comercio por el mal estado do las vías pú 
bücas.

Con motivo do loa días de 8. M. el Rjy se 
preparan Eolamnes fiestas e.n pataoiu para 
solemnizarlos debidamente. El quince habrá 
baile en palacio, para el cual serán Invitadas 
carea de 4.000 personas. £1 23 habrá gran 
banquete oficial ds ciento veinte cubiertos.

El ala 24 tendrá efecto, on la magnifica 
Iglesia de Smi I?ldro el acto do recibir S. M. 
o! U?y la investidura de las cuatro Ordenes 
Mliiteres. El templóse está adornando con 
gran suntaosidad, y asistirá, además del 
mundo oficial, lo más escogido do la córte.

El viejo que anunció haría el rey D. Al 
fi;:30, con la escuadra do instruoclon del 
M-i literránoo, para visitar sus principales 
puTtof, ee llevará á cabo, saliendo S. M.do 
Mulrid el dia 27, acompañado de sns syu-
11 '.'ites, procedentes dol cuerpo de la Arma 
J i, (lo un reducido número de altos fancic- 
üailos de su casa, y de un cronista, qus aúo 
tío está designado.

El Key se embarcará en Cartagena á bor­
do do la magnifica fragata Numancia que 
enatbolará el pabellón Ecal. Cádiz, Málaga, 
A'meiia, Alicante y les domas pantos Im­
portantes do la costa recibirán el honor de 
ser visitados por nuestro simpático mosar- 
ca.

Granada, la perla de Occidente, la elu­
da i de Alahamá el magnífico y de los re­
yes católlooa, la dol Alcázar de fillgrama y 
ds ’cB bosques encantados, que bañan el 
Darro y el Genll, recibirá también áD. Al- 
ícnso XII, qne muestra ardientes deseos de 
onooor la rica perla de Andalnoiay do orar 
sute la tumba que guarda las sagradas eeul 
zas de la gran Reina Isabel I.

Ka cnanto ha sido conocida la resolución 
de íi M ., en todos esos pantos se hacen fae- 
t lO’ta preparativos para obsequiar al jóvon

N) la he¡ordo, dijo uno de loa frailes, 
temado mejor nunca.

— Dsl mismo mando qno hsgan ahora, 
porque ol que tomaron Vdr. ayer, no es tan 
bueno; el cacao es el mismo , poro salió do- 
mnolado testado en la primera tarea.

Y la onaejsra slgnió sorbiendo el polvo 
liaeta que lanzó tres estornndos segnldos.

-  L’otnims tecun, dijeron los frailes.
— lí t icciim, replicó la señora , á tiempo 

que ol coaaejero Jubilado entraba on el gabl- 
neto diciendo:

— ¡ II ¡a ! ¡ ya hablas en latín! Paos so v6 
cnniMilda la profecía de San Vicente.

—Qaóohanzostienes, repúsola conseje­
ra Incomodada. Abogados y militare? sois 
corta.I.'" por un patrón, loa unos lo apren­
den 01! ice cuartelos y loa otros ea Salaman­
ca

E' consejero no hizo caso del resentlmlen - 
to (13 su esposa, y besando la mano á loa 
frailee, les dijo:

—T. nía gana ds ver á ustedes para pre­
guntarles algo acerca de elecciones. ¿Cómo 
anda el oupUalo para general de la órden í

—MB,  mny m.al, contoetó uno de lo? 
frailes.

—¿ Pu s que ocurre T
—yuo oaaa día hay nuevas ambiciones y 

nuevas Intrigas.
•—Yo creía que ya estaba acordado dcíinl- 

tlv-imcnto qulóa habla de ser elejldo.
— \  i Ljoron ántes de anoche; pero hoy 

parece q ¡o S M. ha manifestado deseos de 
que 30 b.ija al padre maestro Trigueros.

—Aquel predicador famoso que hizo tanto 
ruido aquí, per loa años do 1780 y 81 T

—El mismo.
—Sería uua buena elección.
—No lo orea Vd.; no os lo mismo predi­

car , que ser general de la órden de predioa- 
doree. Para este cargo so necsslta mucha

Soberano, que , por conducto de los gober­
nadores do dichas provincias, ha manifesta­
do el placer que sentirá si eo evita todo gas­
to dispendioso, y so lo recibe con sencilla y 
cariñosa cordialidad.

Le proTis.e, los escritores y artistas que se 
haiiüb .̂i; iis.>üiado3 con un objeto altamente 
filantr<'>!.".:.i, uan conseguido realizarlo tam- 
üiou fuu raudo un Casino puramente recrea­
tivo , que ocupa el local inagnífloo y régia-
mente decorado, donde estuvo el antiguo 
Circulo Alfonsino, eu la callo M.iyor, eu la 
casa conocida por la de Cordero. Todo lo 
principal que encierra la córte, en ciencias, 
letras y arto.? se ha Inscrito en la lista de so­
cios , que ya asMendsn á un número bastan­
te crecido. Muy buenos resoltados puede dar 
el Casino de la prensa, porque el trot-o con- 
tiuno enjeiidra la benevolencia y los afectos 
cariñosos qae pueden suavizar las áspero 
zas que pjeadrau desgraciadamente las po­
lémicas periodísticas , con tanta frecnenola 
llevadas al terreno personal.

En la tarde de ayer se rennieron los sóoioa 
ea junta general para elegir la de gobierne, 
que por unanimidad fcó proclamada, fign- 
randoenella dlstlnguldisimas personas per­
tenecientes á todas las opialoces políticas.

A pesar de que las fiesta? pasadas han si­
do abandantes en entradas para los teatros 
de Madrid, la existencia que casi tod. s 
ellos arrastran , eaen extremo precaria y ja 
deante. Sólo el teatro R>al y el do la Come­
dla tienen vida propia; los demás amouazan 
ruina. Se cree que el de Apolo será el prime 
ro quo cierre sua puertas al público. Las 
exigencias do los actores, que todos quieren 
figurar como notabilidades de primer órden, 
y la multitud de teatrllloa de segundo y ter­
cer órded á real la entrada y á real butaca, 
han matado el arto dramático para mucho 
tiempo.

El Sr. Echegaray nos amenaza con otro 
nuevo drama, que se titula O Locura ó San 
itiad. Ya so haoo atmósfera diciendo que 
será un euccso verdaderamente notable sn 
representación. £1 Sr. Eohegarsy hace me­
jores dramas que planos ds Hielenda , y los 
hace con mfs ircllidad y prontitud queso 
fríen huevos.

Esceeean las notiolas, porquo el gran 
mentidoro de la córte, el salen do conferen­
cias del Congreso de loa diputados, está de­
sierto desde que las sssioaoa' de córtes se 
suspendieron.

Es de Vd. i fi no, amigo y S. S. Q B 
S. M —ilf.

Caridad.
Hemos recibido la sigionto carta con la 

cantidad á que en ella ee hace referencia:
Sr. Director do La Voz de Cuba.

May Eeñor ralo : remito á Vd. doa peses 
oa billetes para al anciano quo vive en ln 
calle de Alton Rselo número 70 , y se halla 
postrado en oama sin recursos, deseando 
qus le auxllen otros que puedan m.ás que vo.

Anticipa á Vd. las gracias su S. S. — Una 
devela del Sagrado Cjrason de Jesús.

Enero 20 áo 1877.

NOTICIAS VARIAS.

Esta tarde á ¡a uua ba estrado en este 
puerto ol vapor de guerra Lcoj?, conduciendo 
á su bordo al Exemo. Sr. General D. Luis 
Prendergast, Jefa del Estado Mayor Gene­
ral, acompañado del Srb-lntendonte militar 
del ejército cu operaciones D. Enrique Hsr 
naudsz Calón, del Sr. C ironel Tonlente Co 
rouel de Estado Mayor D Alejandro Mora 
leda, del Médico áol Cuartel general Sr. 
Ledesma, y dalos ayudantas do S. E. Srce. 
Moraleda y Prendergast.

El general jefa do Estado Miyor ha girado 
una visita á casi todos loo pantos de la coi tu 
do cata isla.

Inmediatamente da su llegada ha oonfe- 
roaciado largamente con el Exemo. Sr. Ca­
pitán Genera!.

Ssgnn un telegrama recibido eu la Capl-
t.anla Ganoral, ea operaolonss praotloadas 
por la columna del batallón de Baza, por 
varíes puntos do la zona á . su cargo , Mr- 
nlcarsgaa, daede ol dia 17 al 21 del nctn.al, 
dieron por resultado dispersar nn grupo 
enomigo el día 18 en los montes de Pondo- 
geral, que hizo dos heridos, capturando el 
subprefecto de Quemado Grande, Juan Her 
rora, herido también, ocupándole nna ter 
corola remlrgton , cartera con munloionoa 
y un machete, destruyendo la subprtfec- 
tura y varias siembras.

La misma fuerza, en operaciones del 22 al 
27 del mas corriente, ha causado al enemigo 
el 24 en el Pendegeral Güiro, Malembo y 
Míjagaa tros muertos , tres heridos y tres 
prioloneros, llamados Adolfo Mondlsl Villa- 
nuova, secretario de! cabecilla Miguel Ro­
dríguez, y uegro? esclavos Jetó Nañsz y To 
más Hartado , do los lújenlos Diamanto y 
Aimoníii, respectivamente, ocupándolos 4 
armamentc-B de f.iego con municiones, ma 
ohetes, -11 caballos, (le estos ló útiles, y 4 
roses; recojiendo 12 íamíliaB v destruyendo 
algunos ranchos y siembras. Fuerzas déla 
41 guerrilla y dol batallón de Gibara, de la 
zoca ds San Gil, en embosonda oí 2G del ae 
tual, dispersó un grupo de 5 rebeldes eu el 
potrero Clavellina?, ocupándole un roming 
ton , 3 caballos , 2 yeguas y algunos efoctoB 
de ropa.

Según un telegrama recibido por los con­
signatarios ol vapor Ciudad Condal, llegó 
hoy mártes ó la Coruña sin novedad.

El vapor corroo Alfonso X I I  saldrá de 
este puerto paro ol de Cádiz el 5 de febrero 
Hasta la? dos ds la tarde del mismo día eo 
reolbirá on el buzón de la Administración 
Central de Coireoa la correspondencia qne 
ha da conducir para dioho punto. Desde,di 
cha hora, hasta media ántes de la salida del 
vapor, 80 recibirá con doble franqueo, lo 
mismo que en los buzones de alcance qno 
hay eetablooidcs.

Una Irapot tanta cas? de comeic’.o dn esta 
plaza ha recibido da otra de Nueva Yok ol 
siguiente telegrama:

" Rifiuadoros alzando precios, muchos de 
ellos rehúsan vender azúcar erndo mny solí 
citado, hay exigua existencia. "

El vapor español Manuela, que tenia 
anunciada ou salida para hoy, lo efectuará 
mañana 31, á las cinco da la tarde , con di­
rección áSanthomao, Puerto Rico y esca 
las.

Eita mañana entró en nuestro puerto, pro- 
cedents de Barcelona y Puerto Kioo, el her­
moso vapor español Jesí Baró, oondnoieudo 
á BU bordona bnen número de pasajeros.

S? ha dispuesto sean remitidos á esta isla 
500 kllógramoB de hilas formes y 500 boleas 
de campaña.

Ss nos pregunta de nuevo ou qué estado 
se halla la causa seguida contra varios reos 
por homicidio alevoso cometido contra la 
persona de D. Juan Aranz, administrador 
del Ingenio “ San Joté, de la propiedad del 
Sr. Marqués de Almendares, y situado en 
Melena.

11? correspondido por sorteo parar á cata 
Isla con ol destino inmediato, á los médicos 
segundos de sanidad militar D. Eustaquio

gravedad y mucho aplomo, y el maestro 
Trigueros no tiene nlngana ds esas cosas. Y 
sobretodo, yo soy franco, esta vez le toca 
designar persona a la casa do Segovla, que 
ea donde 00 ha do celebrar el capitulo, y r.o 
ostá bien privarle de eso derecho.

—j, Vá alguno de ustedes T 
—Yo estoy nombrado, dijo uno do les 

frailes, y por cierto quo no encuentro mnla 
á propósito para Ir por la sierra. Las de ca­
sa son todas muy viejas y mo ván á tener 
cuatro días on ol camino.

—Eso sella lode mónoB, repuso ol com­
pañero ; peor será que te arroja por les ore­
jas , en cuyo caso llegas tarde y mal al oa- 
pitalo.

—No mo pfssiía gran cosa el no Ir, por 
que temo que no a? na de cacar gran partido 
del que presentamos, 

i Qiióa es? preguntó el conesjero. 
—Perdone Vd. qae no celo diga, señor 

don Leandro; eanu secreto de la comuni­
dad , y por lo mismo que no tenemos segu­
ro el triunfo, andamos con mayor reserva.

—Uatodos son muy dueños do callarlo, 
repuso el oonsejsro ; yo lo deola, únicamen­
te , por 8i podía Inílulr en algo á fsvor del 
designado por la comunidad. Ya sabe Vd. 
mis muchas relaciones on todos los conven­
tos de la órdoc.

—SI señor, losó, poro loa frailes no nos 
dejamos manejar tan fácilmente como se 
supone. Ménos trabajo cuesta ganar votos 
en el Sacro Colejio para ol pontificado , que 
en los oonvontcs para elejir el general do la 
órden. Y hoy dia ya no están conocidos los 
oapituloa, porque cada convento trata de 
utilizar el voto eu provecho propio, y como 
suele decirse, so vá con el que más d á ; por 
eso temo que ba de salir electo el que ha 
iropueato S. M. H a/ muohos conventos po- 
res que necesitan estar bien quistos con el

JLrcubeu, D. Juan Allende, D. Bruno Gao 
vara, D. Eduardo Crespo , D. José Valle- 
dor, D. Evaristo Fontana , D. Domingo 
González, D. Saturnino Serrano, D. Manual 
Ssntilarla, D. Ramón Vlla, I). Joaquín Va 
reía, D. Eduardo Saarez, D. Antonio Mo­
cares, D. Rafael Balbín, D. Bioardo Gon­
zález, D. Ji)sé Precioso, D. Jnllan Fuentes, 
D. José Boiz, D. Benito Arifio, D. Mateo 
Andreu, D. Emilio Hormida, D. José Tor- 
rá s , D. Armando Tabeada, D Guio Fer­
nandez , D. Francisco Preilo, D. Lnls Her­
nández , D. R'goberto Fernandez Torlblo 
D. Francisco Gantro y D. Alfredo Gallego.

Los oüoitt'es primeros do Administración 
militar D. Felipe 'Godoyen, D. Eustaquio 
Ayala y D. Gervasio Garzaran han sido des 
tinados ai ejército desata isla con el empleo 
do comisarios do segunda clase.

Por el ministerio do la Guerra, y á peti­
ción dsl general Morlones, se ha dlsnueeto 
ol envío á Filipinas do ouatro cañones Krupp, 
con 4,000 disparos, y un respetable número 
do fusiles Ramington, con la dotación cor­
respondiente de cartuchos metálicos.

El vapor Amérigue ha podido ser arras- 
trado algunos mótros más hácla donde hay 
bastante fondo para sacarlo ó íl ito, para lo 
que solo sa espera ya una marea mis alta 
que las de estos dias.

Talos son los Informes que hemos adquiri­
do, dice El Cronista dcNueva-Yoik, en las 
oficinas do la Compañía Trosatláutlca.

NOTICIA.S BE LA ISLA.

Sa x tí Ci.aka. — Tomamos de El Alba 
del 27:

Por el tren do hoy han llegado, proce­
dentes de la jurisdlooion do Clonfaegos, los 
presentados D. Jetíó Baesrr», D. Juan Pal
mero, D. Eleucerlo Castellanos, D. Jocé
Cietaño y moreno José del Cármon; tres de 
ellos con armas y municiones, que entrega­
ron en el cuartel da la Guardia civil, reci­
biendo cinco pesos por cada arma, como 
cBti dispuesto por el Exemo. Sr. General eñ 
Jrf?,  y puestos en seguida en libertad.

También llegaron los prisioneros de guer­
ra asiático Enrique y moreno Cárlos Rivera.

Tkinidad. — nsllamos en El Imparcial:
Aunque todavía no están terminados to 

dos los fuertes (jue han do servir de base á 
la ooupacion militar del territorio compren­
dido doado la jurisdicción do Coion á la línea 
do Ciego da Avila, por las noticias c lisíalos 
y de otro origen que se reciben eu esta ciu­
dad , so tofiorc quo so vá adelantado la pa 
clfioacion de estos jurisdicciones, en lasque 
£0 vá multlplleando el número no presenta­
dos , desengañados, seguramente, los que 
han estado hasta hoy sumidos en el mayor 
error, creyendo tantas patrañas como han 
hecho correr los laborantes y los cabecillas, 
á quienes tonto Interesa seguir engañando a 
loa no muy avisados que constituyen el nú 
oleo de la Insurrección armada.

— Ya es nn hecho la venta de uu gran 
número de zifras de los Ingenios, que teñe 
mos entendido el precio, oa general, ha 
variado entro 7J á 8 ra. arroba.

l ’amblen i o han vendido mieles, y no se 
har.4 esperar la venta del resto de los azúca­
res , mieles y aguardiente, según las dls - 
posiciones de loa vsndedoro? y de los com­
pradores.

PiífAE DEL Bro. — Loemos en E¡ Eco de 
Vuelta Abajo del 27:

Las oartas que tenemos á la vista do Mán 
tna, de diferentes pantos del partido do 
Pinar del Rio y do Guano, distrito del qno 
h ?mos hablado on números anteriores, son 
ten satisfactorias como las que ya hornos 
dado á oonce )r á nuestros lectores, y pruo 
büu cuanto la prensa local y la de fuera han 
dicho.

Abundante como pocas veces será la cose­
cha de este año, pero no es su abundancia 
¡a quo la hace sobresalir entre las que se han 
conocido de mucho tiempo á esta parto , si- 
uo la soberbia calidad que la enriquece de tal
modo, que bien puede asegurarse aue los
preolos serán ventajosos para ol veguero, á 
pesar de osa misma abundancls.

Hé aquí lo que nos dicen de Mántua: 
“ Lasosocha da la delloloaa y exquisita 

rama do tabaco, es aquí hoy, por regla
genera!, tan buena y abundanta como nun­
ca se ha viste, En el veguerío de esta pue­
blo, y on lo? cuartoaos ce Montezuelo, 
Guayabo, Lázaro, Santa María, Santa 
Isabel y la Oeja, habla llovido anterior­
mente 10 euficlenta para que las cosechas 
fueran muy exosloatoe, pero como ropltlc 
ron I.SB lluvias, ea duplicó la abundancia y 
mejoró la calidad, al extremo que el no so 
presenta algún accidente imprevisto, pue­
do asegurarle que la actual cosecha será la 
mayor que haya tenido este partido , calcu- 
UiidoBO por algunos Intellgoates que ascen­
derá á máe do 5,030 tercios su rendimlouto, 
cifra no enorme para nn partido qno conta­
rá aproximadamente con 7,000 almas Inclu­
sos los esclavos cuyo número asciende eola- 
monto A 2í)8.

Años hab a que ¡a escasez do coseohaa en 
este partldó tenia eumerjidos á bus habitan­
tes eu la mayor miseria, al extremo d e t e ­
ner que contraer árdaos oomptomisos para 
cumphr con su? sagrados deberos, y , sin 
embargo, muy contado es el que no haya 
dejado do pagar sus contribuciones, pu- 
dleiido no Eólo decir, sino asegurar, qne 
ni na sólo mandamiento do apremio se h-a 
tirado contra ningún vecino da esta locali­
dad.

Para oouvoncsrsa de la favorable pers 
pectiva qae el Sór Supremo se ha dignado 
ofrecer á los habitantes de este partido, no 
hay más qae tender la vista por los campos, 
y eo convencerán, pues todos so encuentran 
abastecidos do viandas de todasclaaes, como 
nunca ee ha visto, gracias al Interés y cona 
tantea fatigas y cieavelos del entendido y pun 
donoroso .Sr. D. Juan do la Torre y Díaz, ac­
tual capitán pedáneo de esta Iccalidad, que 
con cumplida oxiotitud, y por cuantos medios 
han estadoá su alcance, In  sabido conso­
lidar el modo de que estos habitantes se de 
dicasen á las siembras de viandas, etc., 
como ha resultado en los cuartones de Sau- 
tft María y Santa Isabel, que son hoy loa 
más ñoreclente? de este partido. ”

D.?l partido de Pinar del Rio tenemos 
también satisfactorias noticias, qno damos 
con tanto más gusto, cuanto que nosotros 
mismo? hemos visto el estado deloscam 
pos. Por doudo quiera que se extlenclo la 
minada se contemplan con asombro dilata­
das y tapidas tablas de tabaco que van á 
perderse en el lejano horizonte. Paso Vio 
jo, LasObua, ol Cangre, la Llanada, las 
Taironaa, San Mateo, Guayabo, y todos, 
absolutamente todos los cnartones qns for­
man ol partido, rivalizan, no sólo on la 
abundancia, sino también on la selecta ca­
lidad do la hoja, superior esta últimaclr- 
cunstanola á cuantos encomies pndiéramos 
tributarle.

Dsl Importante buarton de Vifialesnos 
escriben también varios amigos; hé aquí lo 
que nos comunica nno de ellos:

“ Hace días que salí á  dar algunas vueltas 
por el extenso veguerío de este cuartón, 
con el objeto de recrear la vista eu el ex- 
pléndldo tabaco, y no pude por ménos que 
admirarme del estado de la cosecha; este 
año so presenta maguifioo, ostentando sua 
fértiles terrenos ol verde manto con que les 
dotó la naturaleza. Nunca se ha visto nn 
año tan excelente «orno este , no hay com­
paración:, pues todos dicen qne jamás han 
visto tabaco más hermoso. Con tal motivo,

gobierno, para la buena resolnolon de ene 
expedientes do gracias, y esa es el mal. SI 
no fuera aeí, yo lo respondía A Vd. de la 
olocclou.

—Mealograiía mucho, porque croo que 
ustedes habrán buscado una persona digna 
de tan elevado puesto.

—Sí señor, mo parece que hemos puesto el 
dedo en la llaga.

—¡ Dios lo quiera! exclamó ol consejero.
—Allá veramoa, repuso ol fralh.
—Lo que yoi le aseguro á Vd., dijo el otro 

reverendo, es que no ee habló tanto tíel mo­
tín tíe Sqnilache, osmo se ha de hablar de 
nuestro capitulo.

—Siempre han sido ruldoscs.
—Pero n'nguno tanto como ol de ahora.
—¿C.c) Vd. que será reñida la elección T 

dijo el consejero.
—Algo, repuso el fraile sonriendo.
—i  Pero cosa de alboroto f . . . .  preguntó 

ol consejero alarmado.
—No 1 e?ará la sangre al rio , dijeron ca­

si .4 la vez los dos frailes. - 
Y suspendieron la conversación comenza­

da, para recibir las prometidas jioarap de 
chocolata, que, en marcerlna de p lata , les 
sirvieron las propias bijas de la oasa; por­
que las criadas dol consejero no pasaron del 
dintel del gabljaete, sino que allí entregaron 
á sus señoritas todo el servicio del chocola­
te , Inck.s)? los bollos do Jesús, y unos 
cuantos vasos de agua en salvilla do p lata , 
con su cocrespondioute panal ó ssponj ado 
de oolor de rosa.

Asimismo sirvieron las Jóronc i otra jicara 
á su señor padre, sin atreverse á tomar 
asiento eu su piosenola, hasta quosu msreó 
lo hubo oxpioiamente mondado.

La conversación qne tuvieron los raliglo
eos, después de haber sorbido, ó mejor di­
cho, tragado el chocolate, giró sobro pun-

y alcanzando la preciosa planta el precio 
(iue su calidad requiero, ha do compensar 
los constantes afanes y desvelos de nuestros 
veguerof. 3a nota entre estos gran conten­
to y gozo inexplicables con la presente co 
aecha, y abrigan muchas esperanzas para 
lo futuro; han tenido tanta suerte que loe 
aguaceros que han caldo lea hau favorecido 
bastante, pues falta cataban haciendo ya. 
Ahora el tiempo presenta nna perspeotiva 
bastante halagüeña, paos contribuye á 
hermosear m is la planta qae queda en el 
campo; desde el día 7 hau empezado el 
corte y hay casos en runchas vegas on las 
que no cabrá ol tabaco. ”

Lo que más ha llamado la atencica ea que 
no hoya ocurrido, aegnn noticias, ni un 
sólo ejemplo uo qno on alguna vega haya 
caldo plaga de ninguna especie; el rastrejo 
y trepador gusano no ha aparecido, quo 
sopamos, eu punto alguno.

Del cnarton Naranjo, de Consolación dol 
Snr , nos dicen :

“ La fina y aromática rama que producen 
las rivales vegas de esto cuartón, está 
ya guardada cu sn mayor parte, ea las ca­
sas de tabacos. Ue tenido ocasión de exa­
minar la que está seca , y puedo asegurarle 
que no oa posible pedir mejor, tanto en ca­
lidad como en tamaño.

Para que pueda Vd. formar una idea 
aproximada do tan fenomenal coeecha, bas­
tará decirla que ningún veguero ha dejado 
do fabricar otras tantas casas de tabaco, y 
de comprar tantos onjes como ántes tenle.

Estas noticias pnode Vd. pnbllcarlas on la 
forma qne lo parezca mejor, qno nada tie­
nen do Incidí tas ni exajeradaf. ”

Del £cml-lero, Cabezas, el Mulo. Ca­
llentes , la parta da Piedra en Isabel María 
y cuartones convecinos á estos , se nos dan 
también las más favorables noticias, asegn- 
rándose que on todos caos pantos sobresale 
por sa rica calidad el envidiado producto 
(jue dá fama á estas vegas. Ea varios de 
los pantos citados hay mucho de corto y una 
parto desbotonándose.

tiendo el partido de Baja el único do quo 
no hornos podido ocuparnoapor no habérse­
nos escrito do a l.í, esperamos que la? per­
sonas qno tengan proporción nos oomnnl- 
qnen el estado exacto de la cosecha, con 
objeto de darlo á conocer.

NOTICIAS EXTRANJERAS.

Eneontramoa loa siguientes ea los- perió­
dicos do Nuava-Yoik rsolbldoo eyer per ol 
vapor amerio.ano Columbas:

Fm 'opa.
CUXSTtON DK ORIEKXE.

Lór.drcs, 17 de enero.—Ca telegrama de 
Corstantluopla dice que algunos plenipotou- 
olaríos han podido audiencia al cuitan, con 
objeta de despedirás.

Hoy ó mañana debe reunirse el Gran Con­
sejo de Turquía para deliberar acerca de la 
contestación qno ha da dar la Puerta á las 
potencias.

El gran Visir persisto on no admitir las 
cláusulas referentes á comleion internacional 
y nombramiento de gobernadores.

Dlceso quo el gobierno turco ha enviado 
un telegrama al de Sérvia reocraendando 
que decida hacer la paz iumodiataraente, 
porque no so concederá nueva prolongación 
dol armisticio despnce del 1? de marzo, dee- 
pues da enya fecha, ed no se ha hecho la paz, 
tropas tarcas Irían á Belgrado.

La cunfaroucia se rennirá ol sábado.
El conde de Andraesy se halla do vuelta 

eu Vlena, después de haber coufsrenoiado en 
Pesth con ol príncipe da Auorsperg, acerca 
de la situación nresente.

Lóndres,\S de enero.—Según eo dice en 
ana carca do Odessa que inserta la Oaceta 
de Colonia, se ha vuelto á pasar órden para 
que lo? ferro carriles rusos suspendan el 
trasporto de morcanclas d/ssdo ol dia 15 del 
corriente, por haberse do trasportar gran 
número do soldados. e?pe«clalmente de las 
Icmodiacione? da Mosooiv, al Snr de Ru 
sia.

El czar continúa recibiendo comanicaolo 
oes de adhesión de todas partes del impe 
rio.

Un telegrama do Berlin dice qae se hacen 
preparativds para el pazo dol Prnth.

En üonstautinopla oa oreo que el Gran 
Consejo rechazará las últimas propoeiolonee 
de las potonolas. Eu la mayor parte de loe 
círoalos diplomáticos ds Europa prevalece 
la misma oplnlon.

AuÚQciaso qae el gobierno tcirco ha deci­
dido no emitir, por ahora, los siete millones 
do libras tnroan ea papel laonoda, cuya eml 
eion fcó decretada rociantemeato,

^Savieí B.vjá ha pasado (érdones al coman­
dante tnico en Sillatrla para que castigue á 
loa bashlbazouk? quo cruzaron el Danubio 
on la noche del 8 y mataron á dos soldados 
roumanoa.

En un despacho do Pera ao asegora qne 
Turquía y Sérvla han convínldo en hacer nn 
canje (ie prisioneros.

Dicen de Paií? quo Raola ha dado contra- 
(Srden á las fábricas ds A'omaula á quienes 
habla hecho pedido? de efectos militares.

£1 C'oronel Mdaradovi, á cuyo mando está 
una brigada do G 400 hombres en Sérvla, ha 
publicado ana órden del dia annnolando qn» 
en adelanto pagará el gobierno ruso los ha 
beres de dicha brigada. Así lo dice nn te 
legrama de Belgrado.

Telegraflan de París que el general Te- 
hsrnaydl' ha llegado á aquella capital pro 
oedento do Dresdo. En una ontrovistB, ha 
manifestado en oplnlon de quo las hostUida 
des se reanudarían en la primavera.

Lóndres, ID de enero.—Se han recibido 
despachos Importantes de Constantinopla. 
El Gran Consejo de Turquía, después de una 
detenida dlEOCsion, ha decidido rechazar las 
proposlolouos de la conferencia. Esta deoi 
«ion fuó votada al grito do “ La muerto án 
tes quo la deshonra. ”

Les patriarcas griego y armenio votaron 
el acuerdo del Gran Consejo que declaró re­
chazar las proposiciones por considerarlas 
contrarias á la dignidad, la integridad y la 
independencia del Imperio. Auuqne eo pro 
nnnolaron varios dlaoarsos, reinó entro los 
consejeros peifocta anidad de miras.

Habiendo pregnntado MIdhat B jáal Gran 
Consejo, deepnes de votada la negativa, si 
la Puerta podría entablar discusión con las 
potencias acerca do los pantos rechazados, 
el Consejo contestó qno nó, y qno solo po­
drían ser dlscntldac en la conferencia las 
contra-proposlolone? presentadas por Tur 
qcía.

Las primeras tío? horas do la cesión cele­
brada por el Gran Consejo ac ocuparon en 
la leotnra do Informes relativos á los acon- 
teolmlentos ocurridos desde que comenzó la 
tusorrecolon de Herzegovina. Eutónces M! 
dhat B?já pronunció nn largo discurso, en 
que ,dló cuenta de las contra-proposiciones 
y de las concesiones que la Puerta, con mi­
ras conciliadoras, habla hecho sobre puntos 
qne no Infringían la oonatltnolon. Expuso 
la gravedad de la s'tuaoion, 6 hizo referen­
cia á la retirada de los plenipotenoiarlos, ó 
la posibilidad de la guerra y á los horrores 
oocp'gniontes, á los perjuicios quo causarla 
á los asuntos interiores del país, á la Impo­
sibilidad de procurar fondos para la campa 
ña y a! bocho de que Turquía no podrá con­
tar oca nlngnnn alianza.

S'guieron varios discursos, siendo los más 
Dotanles los qne pronnuclaron los patriarcas 
griego y armenio. Todos loa oradores re­
chazaron la Idea de aceptar las proposiclo 
nes de las potencias. Midhat Bsjá indicó 
nuevamente la gravedad de la crisis y enn

tos do poca importancia, tales como la re­
ciente liiotaloclon do los cereños y dol alum­
brado , medidas ámbaa quo no hablan mo: o 
oído la aprobación del consejero, no porque 
las creyese malas, sino por considerar de 
mayor nrjenola otras machas.

Da esto número lo parecía lo dispuesto 
por S. M. nafa reprimir el lujo que so habla 
Introducido en las mesas de les ministros y 
demás personos notables, y qno de real ór­
den ee habla publicado el dia antorior.

Los frailes (lljoron qne no tenían noticia de 
semejante órden, y annqjue los tranqnlllzó 
bastante. sabor qno no estaban comprendi­
dos sns refectorios rogaron al consejero que 
les diese lectora de ella, al la tenia á mano, 
y el consejero, acto continuo, leyó ol alguien ■ 
te doonmento, qne estaba encabezado, como 
todos loo do aqnel'a época, con una ernz.

CüEs’.derando el R?y Nuestro Señor los 
perjuicios y ctresoa que cansa on la córte el 
exceso en el número y calidad de platos y 
adorno de las mesas principales do olla , que 
al paso que absorben genoralmento mucho 
más-dol Importo de las asignaciones, que á 
los señores ministros y otros jefes y personas, 
tiene S. M. concedidas por razón do ena em­
pleos , privan á los partlcnlares de ciertos 
oomeátibles, á veces los más precisos para 
su regalar sustento, ha resnelto 3. M., en sn 
Consejo de Estado, que se baga una reforma 
en todes las mesas de esta clase, ledncién- 
dolas á igual regalo y abundanoia que exija 
solo la decencia de los empleos y carácter de 
las personas que las dan, y evitando el faus­
to y Bupeiüaidad que hoy se usa on ellas , de 
lo que 3. M. mismo ha querido dar (j ampio, 
mandando sa haga también en sn real mesa 
nua reforma proporcionada. Lo qne aviso á 
V. E,,-fc3., fcc., áfC.

morólas malas consecuencias déla gnorro. 
El Consejo, despnes de cir á todos los orar 
dores, votó per nnenlmidad contra la acep­
tación de las proposiciones al grito do “ An­
tes la muerte qne la deshonra.

El buque de guerra Chateau Eenaui lle­
gará el viérnea á Coustautlnopla para con- 
duoir al pionipotenclario de I'raucla, Mr. de 
Chaudordy.

Dice otro despacho de Constantinopla que 
ss espera que el gobierno del sultaa emita 
uno 0 dos millonee de libras turoas en papel 
moneda.

Ea un telegrama de Borlln se adrcia que 
el príncipe Gortechakofi' ha enviado una cir­
cular á los representantes de Kasia en el 
extranjero, expresando su oplnlon de que la 
Puerta rconazaria laa propooiciooEa y de- 
olaraudo qne Rusia uo puede seguir una po­
lítica belicosa porque Europa uo la apoyarla 
y podría formar uua cuaiislou contra ella.

Un corresponsal da Viena anancia que se­
gún comunloaclones de Bachaiesr, el go- 
cierno roumuno ha resuelto permanecer 
nentral en la eventnalldad de una guerra 
entre Rusia y Turquía.

Lóndres, 20 de enero.—Dice un despacho 
ds ViuDu que el gobierno ruso ha hecho nue­
vos podidos de armas y municiones á laa fá­
bricas de les Estades Unldcs.

Telegráfica de Pesth que Ice voluntarios 
rusos que salieron de Belgrado h?n recibido 
órden da doíenercc t n Turníoverln.

Anuncia un corresponsal en Vlena que la 
Pnerta ha nctiflcadu á Sérvla que uoaceede- 
rla á la prolongación dol armisticio, si no se 
hubiesen empezado las negociaoloues de paz 
ántes del 1? cíe marzo. Parooe que el piiool- 
pe Milán ha hecho Indicaoloncs importantes 
en favor da la paz.

Dicen do Colonia, que habiendo snnncia- 
do varios telegramas do origen franco? la 
probabilidad ae que fuorzae de Alemania 
cuoperasen con las de Rusia, so ba excita­
do el fanatismo musulmán contra las colo­
nias alemanas en laa Inmediaciones de Jaffa 
y Bsyront. Añádese que el gobierno de Ale­
mania ha llamado la atención do la Puerta 
acerca del particular y pasado órden al bu­
que de guerra Oaxellc para (juc visito á Jaffa, 
Haifa, Bsy ruñe y otras poblaciones de la 
costa de Siria, luglatorra y Austria han 
ofrecido su cooperación paca proteger á las 
c .'lóalas alemanas.

Un telegrama de Conotaatiúopla dice quo 
Mahomed Rudcbl B,?já ha sido nombrado 
ministro sin cartera.

Lóndres, 21 di enero. — Un telegrama de 
San Potersburgo asegura quo el prlnolpe 
Gortschakeff no ha expedido nlngana cirou- 
lur á les regresen cantes rusos, eogun ae ha­
bla anunciado.

Anuncian de Klscheneff que el gran dn- 
qne Nicolás continúa enfortuo.

Lóndres,'¿"¿de enero.—El general Ignstleff 
observó oa la coDísrencla dol sáb.?ao que la 
moderación do Rusia no debe eer mal inter­
pretada. D.jo que no procedía do cebllidad, 
sino de loa eínoecoa deseos que ea gobierno 
abrigaba de actuar de acneruo con Europa. 
Añadió que las potencias mediadoraa se re­
servaban el derecho do ccuparse nlterlor- 
monta do loa asuntos del Epiro, Tesalia y 
Creta. Manifentó que los pienlpotenclarioa 
europeos habían recibido peticiones de los 
cristianos de Macedonia y demas provínolas 
iudioadas.'

Todos los plenipotenciario? eehñn reunido 
en la embajada de Austria y han firmaao el 
protocolo de la conferencia. También hau 
pedido al saltan audiencias de despedida.

Parece qno Rasl.t desea b,: ĉer uu convenio 
coa Austria para la ooupacion do Bulgaria y 
Bosnia.

Un telegrama de Pera cnunoia qae se han 
pasado iusirucoiunsB á Hubard Bajá para 
que admita en la escuadra turca á varíes 
uficiaks Ingieres.

En Vieua se dice quo la Puerta pubiieará 
un maniflosto á Europa, dando cuenta de 
los procedimientos do la conferenc a , des­
pués que ee hayan retirado los repiesentau- 
te? extranjeros.

Lóndres, 23 de emrq.— Eu V¡ena ee tiene 
por cierto que 3érvia desea ne,¿ociar la paz 
directamente con Turquía. Dicese que «1 
gobierno eé;vio ba eoiieiiado la meüiaK.on de 
luglatorra.

Eu la misma capital se asegura (jue s? han 
pasado órdenes a loa ompioados de fsrro- 
carrlks en Rusia para que a fines de sema­
na tengan preparado el material neoesarie y 
expeditas laa ilnoao para el trasporte ae 
tropas.

Ea uu telegrama de Somlin eo afirma qne 
ae está orgaii zando una iegu.u rusa cerca 
de Gravoto, sobre oi Danubio. Muchos de 
los volúntanos rusos que estuvieren ea Sér - 
Via furmaran parta de la expresada legión.

El marqnó? de 3allabnry, con eu familia y 
secretarlos, salió ayer de Constuntinopia pa­
ra Brmdkl.

D.c? nn despacho de Conetantinopia que 
IOS ombajadorea europeos han vlsitauo hc-y á 
Midhat B ija , gran visir, y a Savfet Bajá, 
uuniBt'.o ds Estado, para presoutanes a cus 
respectivos encargados do negocios.

Da Berlín comunican que la Puerta no re­
tirará sns embajadores eu las capitales eu­
ropeas , aunque los representantes extranje­
ros salgan de Constantinopla.

Turquía ha pasado oomanicaolones tela- 
grsfloas á sus representantes , diciendo que 
aún cuando la Puerta ba rechazado las pro- 
poíloiones do la conferencia, ee propone ex- 
leiider fielmente á todos sus súbditos las li­
bertades conotitucíonales Loe ministros ta r­
cos han dado palabra de no hostilizar á £ér- 
vla antea de que termine el armisticio.

Parece que Rusia so propone negociar nn 
empréstito de 200 millonea do rubios.

FHAXCIA.
Lóndres, 17 tíe enero. — Un despacho do 

Paria anuncia que Mr. de Marcéro, ministro 
de Gobernaolon, ha sido elejido presidente 
del Centro Izquierdo de la C.rmara.

Eu otro despacho so dice que Mr. Max 
Oatrey ha sido nombrado ministro en Was­
hington, en lagar de Mr. Bartholdl.

Lóndres,'H-i de enero—El gobierno chino 
ha notificado oficialmente en intención de 
concurrir á la Exposición de 1878.

I'KAIÍCIA T AIEMANIA.
Lóndres, 22 de enero.—El corresponsal del 

Jlerald en Vieca telografia q u e , según noti­
cias seml-oflclalas recibidas tía Bsriin, el go­
bierno aloman tiene ámplias prueta? de que 
en Francia existe una gran conspiraolon mo­
nástica, cayos propóaitcs son hostiles a Ale­
mania. £1 hecho está caneando mucha ex­
citación en Berlín

En un telegrama do Borlln ae afirma qne 
tinto en les ciroulos cficiales como en la opi­
nión pública, se conserva el resentimiento 
causado por la supuesta hostilidad do Fran- 
ula en la oonferenoia de Constaritlnopla.

Un despacho de Parí? anuncia qne ha 
ocasionado gran sensación la actitud hostil 
de la prensa alemana. Los periódlocs fran­
ceses aconsejan la no intervención de los 
asuntos exteriores, y niegan que se estén 
adoptando medidas extraordinarias para la 
organizaoloo del ejército.

Otro telegrama do la misma capital dice 
que los periiídlccB alemanes han abultado la 
notlola de que un marinero aloman habla 
sido muerto on Smlrna per vatios franceses, 
con objeto de snecitar dlñcnltades Interna- 
clcnales. £1 gobierno francés h^ mandaiio 
abrir nna Inturmaclon sobre el asunto, y se 
halla tíUspuesto á dar por ello la oportuna 
BatlÉfaoolon. Parece que la reyerta ee pro- 
dejo entre marineros ébrio.",

Lóndres, 23 de enero. — Dice un despaoho 
de Parla; “ Anúnoiaeo en les tirculoa oficia­
les qne el príncipe de Hohentohe, embajador 
akm au, no ha perdido ocas.on de manifes­
tar al anqne de Docazes qne Alemania con-

—í Qaó Ies parece á ustedesl dijo el con­
sejero. 4 No es esto más Importante que el 
ainmbruuoT

~Qaióu lo duda; pero ayer me hizo mucha 
grama el castigo (jue dieron á unes jóvenes 
por haber roto dos faroles.

—¿Quó les hicieron ? preguntó el contejero. 
—frasearlos por laa principales canes con 

los faroles que hablan roto colgados al cnello.
—Eso esiá bien hecho; pareccnits cafres , 

y si no so pena nn conectivo, no podrtmos 
vivir.

Los frailes se pnaleron en p'é para volver­
se al convento , y la espesa dol contejero ee 
actroo á uno de ellos, y le d jo:

—¿Pienea usted maarugar mañanaf 
—A las seis tengo la míea; ¿ por qué lo 

decía usted?
—Porque voy á llevar las niñas á confesar, 

y quisiera saber si baja usted pronto al con­
fesionario.

—En cuanto acabe la misa y tome un sor­
bo de chocolate, estoy listo. Pero pónganse 
ustedes en la capilla del Sagrarlo, detrás do 
la eacrlstia, porque si bajo á la iglesia y me 
toman por su cuenta las viejas, mañana per­
dida. Ayer no lo hioo e s l, y cuando mo sol­
taron oran la? once. Salí con la cabeza como 
un bombo. Y el caso es, que dejé in albis á 
la majior parte de ellas.

-¡Algunas son pesadas....! exclamó el 
otro fraile.

—Necesitan ustedes armaieo do pacienois, 
repuso el consejero.

—Mfs quiero confesar á todo un batallón 
de tropa qne á una deesas bruja?, dijo el 
fraile.

Y salló del gabinete con su compañero.
La esposa del consejero les besó la correa, 

y lo propio hicieron las niñas, siendo el pa­
dre el único qne les besó la mano, dcspldléu- 
dolos á la puerta de la escalera.

á
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